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NA entrevista que o sr. B. E. Brunt, agente de viagens inglês
concedeu ao Jornal do Algarve, referiu-se ele a uma das 'l:Jngt

A N�C�SS�D�DE duma polítíca territori�l c�nve�i�nte é a
_

conse-, ( nalidades estétic� mais interess�ntes da nossa Provincia e que en

A quencia lógica duma actívídade de urbanização eñcíente e nao será canta os estramçeiros=« as chamtnés.
nunca porque se tenha legislado de harmonia com lOS critérios mais I Isto veio lerrl,brar-nos que em tempos sugerimos - a bem do

evoluídos ou «avançados» que a política territorial prevista na lei se Turismo e para conservação das características mimosas do Algar
poderá expressar através de realizações, se não existirem ou forem ve - se desse amparo a proprietários e construtores de castis no

débeis os órgãos ou agentes que terão que a fazer accionar. sentido de se estimular a conservação e até o aperfeiçoamento da

O que se tem passado, no nosso chaminé algarvia que é o mais belo

País, a esse respeito é flagrante motivo ornamental da simplicidade
exemplo do que afirmo. das nossas casas. Se não estamos

Ao mesmo tempo que o enfraque- em erro, propusemos que todas as

cimento dos Municípios «explica» ,Oâmaras Municipais criassem um

ou «ajuda a compreender» a ausên- _prémio anual para o mestre pedrei-
cia da Iegíslação adequada para ro que construisse a chaminé mais

bem resolver os problemas do pla- original, extensivo o galardão co
neamento urbanístico, a lei 2.030 proprietário do imóvel distinguido
de Junho de 1948, constituí um ins- pelo júri que classificasse a melhor

trumento que sendo, de facto, sufí- chaminé. Também nos parece que
ciente para «realizar», na prática sugerimos a criação pela Junta

apenas tern servido para um ou Distrital de um prémio máximo

outro processo de expropriação que seria conferido ao construtor

mais premente. da chaminé que entre todas as

Todo o potencial da lei 2,030 no premiadas pelas Câmaras Munici-

que diz respeito a orientação, apoio
e meios de acção para as realiza

ções urbanísticas, pouca ou nenhu
ma utilização tem tido.

, Na verdade, ter surgido a lei

2.030, sem que antes, ou paralela
mente, se tenha providenciado por
forma a que os órgãos que a de
viam «usan', tivessem para isso a

(Conclm na última pdUfna)

pelo eag. JORGE BARRADAS CORREIA

o que pagou o Algarve Graças. ao Gua.diana,
o ano passa�o de 'contri-

.

� ,,'
-

. d
buições predial, indus- Alcoutim e osMontes o

trial e de espectáculos Rio podem tel' lugar des-
tacado no nosso turismo

� S concelhos algarvios pagaram o

VI ano passado de contribuições pre

dial e industrial as seguintes verbas:
Faro, 8.074.267$; Olhão, 4.681.045$;

Portimão, 4.647.280$; Loulé, 4.049.145$;
Vila Real de Santo António, 3.696.715$,;
Silves, 3.337.751$; Tavira, 2.7:11.970$; La
gos, 2.637.870$; Lagoa, 1.735.877$; Albu
feira, 1.441.514$; Monchique, 958.089$;
A I p o r t e I, 939.629$; Castro Marim,
631.042$; Vila do Bispo, 609.068$; Alje
zur, 496.752$; Alcoutim, 444.495$00,
No que respeita a impostos sobre es

pectáculos e divertimentos públicos,
aparece o nosso distrito em quarto lu

gar, com 769.196 contos, depois de Lis

boa, com 13.411.782 contos; Porto, com

4.366.676 e Setúbal, com 1.220.535. Coim

bra pagou 763.781; .Aveiro, 6P,821 e

Santarém, 570.883 contos. Os restantes
distritos pagaram verbas muito infe

riores.
O que prova que o algarvio, apesar

de todas as contrariedades e dos aper
tos de cinto, ainda não perdeu o gosto
de se divertir.

Os ladlol da América aadam a Ie
mealar-se de- que aão lêm peDo, para
a cabeça e o goverao de WashlDglon
maadou·lhes uma rem•••a para se

enlellarem. Agora, veja·s•• oe a mo·

da das penas gaaba slmpalla aatre as

00••0. baahislal, maus dio. esperam
01 desgraçado. Iadias, que já depe
Dados do. seUl aDtigo. terrltório.,
acabarão por ser cleliDilivameate d.·
peaado. da. peaas. Multa lorça tem

a lorça' do d••tlno t

fi SET. 196�

p o r J .

ilLONGE vaí- o tempo em que Alcoutim olhava vigilante as águas
� serenas do Guadiana, fronteira a S. Lucar e tendo como motivo de

orgulho \O facto de ter sido dentro das suas nnuralhas, que em .1369

se firmaram as pazes entre D. Fernando de Portugal e D. Henrique
de Castela, que haviam de pôr termo às desinteligêneia¡; que vinham

desde a expulsão dbs árabes do reino dos Algarves.
Além do rio, Alcoutim dispunha de estrada militar interior que lhe

dava acesso a' coberto dos férteis

serros. que se estendem até à mar-

gem.
A pacificação trouxe para junto

do rio, famílias que se radicaram
formando pequenos aglomerados
que pouco têm crescido: o Monti

nho das Laranjeiras, com o seu

«porto» servindo os Balurcos; as

Laranjeiras; os Guerreiros; o Ala

mo; a Foz e Almada de Ouro; nas
ceram derivado ao aproveitamen
to do rio como meio de comunica
ção, e tiveram mesmo vida intensa
de tráfego que justificava o núme
ro de barcos inscritos, 19!
Essa regularidade de transpor

te e o seu reduzido custo facilita
vam a canálização dos produtos
para o mercado de Vila Real de
Santo António, sendo os dias mais
concorridos de passageiros, os sá

bados, que levavam a «gente do rio»

(Conclm na última pdu'na)

Começam ama'nhã as

Festas das Angústias
em !¡amonte

111111 MA salva de foguetes anunciará
V amanhã o início das tradicio
nais festas em honra de Nossa Se
nhora das Angústias, na fronteiriça
cidade espanhola de Aiamonte, as

quais se prolongarão até quarta
-feira.

O programa é bastante varia

do e inclui, amanhã, às 17 e 30,
um jogo de futebol entre a Acadé
mica de Coimbra e o Bétis de Se

vilha, e, à noite, espectáculo folcló

rico, com fogos de artifício e con

certo musical.
Na segunda-feira, haverá, às 17

e 30, um desafio de futebol entre o

Portimonense e o Aiamonte; na ter
ça, às 8 horas, uma banda de mú
sica anunciará a festa religiosa,
havendo missa às 10 e 30" e procis
são às 21; na quarta-feira, conti

nuação das festas com competições
desportivas.
Como de costume, haverá facili

dades na passagem da fronteira.

NOTA:âuKeilaccao
•

I '.-.
¡

NÃO se pode deixar de atribuir à indústria hoteleira papel de impor- (Gonel'" fIG B.' pda'na).
tante relevo no progres_so turístico seja de que região for. A antiga, ...... _

ilusão de que o turista vinha parq, gozar sem se importar com preços
está justamente a desfazer-se. Os preços, pode dizer-se, têm importância
decisiva na vitQria ou na' derrota do Turismo.

Os restaurantes, hotéis, pensões e similares têm uma grande respon
sabilidade neste capítulo. Quando o visitante chega à conclusão de que
está a ser burlado e que, portanto, não lhe merecem confiança as pes
soas da região visitada com as quais tem de manter-se em contacto
mais próximo, só muito dificilmente poderá voltar e - o que é mais
importante - não serão de modo ,algum abonatórias as referências que
irá fazer para a sua terra. Neste caso não há Turismo que vença, porque
está condenado na raiz •..

Os donos âoe restaurantes têm

que convencer-se desta verdade.
Não é uma afirmação gratuita -

com desonestidades, para não di
zer outro nome, não pode haver
Turismo. Proceder menos decorosa
mente é, pura e simplesmente, es

pantar a lebre, e ir, portanto, con
tra 08 próprios' interesses.
Na vizinha Espanha luta-se ago

ra ardorosamente contra a especu
lação de que começam a ser víti
mas os turistas estrangeiros e não
deixa de haver quem atribua o de
crescendo na afluência turística
deste ano a Torremolinos preci
samente a este facto: andava-se a

notar ultimamente uma tendência

para a elevação especulativa âos

preços ãos alimentos.
Façamos o 'possível para que tal

não aconteça entre nós. Ou está
tudo perdido! ...
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CÂMPIÃÓ
SEMPRE PRÉMIOS �RANDES

(Gonclm na última pdUina)
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.1_= INão nos de�anilDe! E' que achamos bonito o modelo e por !!!

=

isso cá vai a receita: saia e casaco de tecido estampado !
'. preto e branco. Blusa br�nca, com gravata de seda verme· ..
§ lha. Luvas pretas de pelica e .breton» de palha grossa preto. §
• •
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FARINH'A

Esteve muito anima da
a fssta dos Jogos

Florais de Onarteira ALGUMAS DAS MELHO-.
,RES CA-STAS VíN�CAS

,

ü'lEALIZOU-SE em Quarteira, na
� esplanada da Junta de Turis
mo local, a anunciada festa dos
Jogos Florais, a qual esteve bastan
te animada, tendo à mesma assis
tido centenas de veraneantes que
se encontram na concorrida estân
cia balnear.
Formado o júri, o qual foi, cons

tituído pelos srs. drs. Francisco de
Sousa Inês, Mauricio Serafim
Monteiro, Henrique Calado

DO ALGARVE I

.:Ipor ..JO.SÉ

�A nos foi dada oportunidade de aqui .dizer que entre as castas vinicas
e existentes na Província, se, .íncluem no grupo dás melhores o

(Conclu' na 5.' pdg(fIlI) Crato Branco, a Negra' Mole, a Manteudo, além de outras de so-

menos importância. A que mencio-
namos em primeiro lugar, o Cràto
Branco, é, conforme o seu próprio
nome nos diz, uma casta branca,
que por razões inerentes à própria

FÂ R O casta e algumas delas já aqui refe
ridas, é, ou devia ser por excelên
cia, a casta eleita pelos vitivinicul
tores da Província.
Contudo assim não acontece, a

Negra Mole é de longé a casta maís
cultivada, Trata-se de uma casta
tinta,

.

mas de um tinto muito li
geiro, a lembrar na coloração de
suas massas vínícas, uma casta do

'\

O I F E S T I V A' L

PROSSEGUE
ALGARVE
EM

·11DO

HOJE
� STA a decorrer com grande brilho e com manifesto proveito para o turismo
E da nossa Provincia o I Festival do Algarve, da iniciativa do S. N. I, e sob
a orientação superior da poetisa Fernanda de Castro,

Hoje, às 22 horas, em Faro, na Alameda João de Deus
.

-

tacuto de folclore
realiza-se um espec

intitulado «Danças e

cantares do Sub, em que estão repre
sentados o Algarve, pelos Ranchos de

Alte, do Calvário, de Santo Estêvão e

de Faro, e o Alentejo pelo eoral de

Serpa' e Rancho do Cano. Exibe-se a

Orquestra Tip'ica de Faro; há baile
mandado pelos mandadores dos quatro
ranchos algarvios e o espectáculo ter
mina com o "Corridinho de ontem e de
hoje» (selecção),

ESPANTAR

� CONCURSO de Construções na.
VI Areia realiza-se na sexta-feira, às

11 e 30, em Monte Gordo; no dia 14,
às 15 e 30, na Praia da Rocha; e no

dia 16, às 16 e 30, em Armação de Pêra.

por SILVA MARTINS

CRÓNICA DE PARIS
LEBREDA

SOMBRAS

NO HORIZONTE
Coneurso de Cons-
tra.ções na Areia A DESIGNAÇÃO em São Fran-

cisco de Barry Goldwater como
candidato republicano às próximas
eleições presidenciais dos EstadoB
Unidos, a amplitude âo movimento
em seu favor nos meios dirigentes
do partido e o carácter dos slogans
que escolheu para arma de choque

- na campanha eleitoral, todos esses

! elementos têm contribuído a dar a

.. esse acontecimento, uma significa-

I (Conclu' na .... pdg(na)
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i I é a maior riqueza i
= §.
.. .;;;¡

§ Vestimentas inadequadas !Ii

I I A roupas escuras são imprô-
æ

! ; prias para o verão, porque
=

- absorvem muito calor solar. As
.. i roupas que comprimem qual-

i I quer parte do corpo dijicultam
a perda de calor e a circulação

I II do sangue. Cintas e ligas, por !

1_ ;=:: :::��lod:o:;����,:, {¡�:a :lit::::r i
== =. quentes, são indicadas roupas iii
! l. claras, leves e folgadas. I
= Três tunisinas que triunfam: Marcelle, Claire e Lydia Vis· Il! .,I conti, gemeas de 19 anos (que linda idade!) interpretavam ! I E."ol......edaário que não I
•1 dançai clássicas até que encontraram Eddy Barday que as

I ;;;�==_ prejadique o bODl lan-
-

convidou a cantar, isto em 1962, DO Festival de Cannes. A '"
_

I
- .

d t- d dt·' tê. ciona_en.o do orlla- •lê parhr e en ao, em ve_z e ançar can am e, la m
lê.. §IIl! gravaç:oes no mercado, iii ª nu_o. •

iii lê •
-
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.J ORN AL DO ALGARVE
,

C'R O N I C A
C E FA FI O

por EN6ARNAÇÃO VIEGAS

-.

Falta de carne

NÃO
sabemos se seria consequência do turismo ou a quem per"

tence a culpa. ��m se'}uer Rrocuraremos, .escla�e�r, � assunt?,
dado que forçosamente tena mos. de OUVIr opunoes contradi

tórias que naturalmente provocar-nos-iaæ ainda mais cenfusão, 'O
que sabemos', e isse é inegável, é que já há mais de um mês a popula
ção citadina cansa-se na procura de um pouco de Game de 'vaca e da
dita nem um".

Ora nós conhecemos as dificul
dades e os encargos que oneram

os talhos, conhecemos até os pre
ços elevados por que os talhan
tes se vêem obrigados a comprar
o gado vivo, mas não podemos admi
tir de mode algum que urna capital
de Província, que alberga cerca de
tlintá mil almas para além da popula
çã<j flutuante, se veja coagida a pro
curar em mercados de outras locali
dades aquilo de que necessita para
a sua alimentação, e que hoje se con-

��:.a como indispensável: a carne de
VILA REAL. DE SANTO ANTÓNm

Desconhecemos quais as diligências
feitas pelas entidades competentes pa
ra garantir o fornecimento de carne
na capital do distrito. Supomos até
que a própria Câmara Municipal não
pode nem deve alhear-se de um pro
blema, que -preocupa a g r a n d e

maioria dos seus' munícipes, mas a FELICIDADE CORREIA RIBEIRO
verdade incontroversa é que, os tais
bifes fresquinhos de vitela -continuam
a ser um agradável sonho de urna

noite de Verão. Uns bocados de con

gelada e... víva e velho.
Ora, o problema tem de ser enca

rado de frente, E embora, não de
fendamos o princípio de elevação dos
preços; a verdade é que se as actuais
tabelas ,estão desactualizadas em rela
ção aos preços que o retalhante' tem
'de ,oferecer ao criador (e' aqui é que
parece residir a mola' real do pro
blema) que os mesmos sejam revistos,
porque é preferível que haja carne,
emboI:3. cara. do que a mesma primar
pela:. àusência dás ta�os, por' tenior
dos talhantes, às ,brigadas da' Inten
dência. Ou então que' a Junta Na-
cional dos Produtos Pec]lários chame IOfiURTE 7AI..ACT,l
a si a obrigátoriedade do, forneci.':: "

menta 'de gado vaéum' aos comer

ciantes de carnés, mas de molde a não

esquecer que estes também" têm 4e ter

lucro para viver.
' • , ':

A situação actual é que não pode
manter-se e não podemos 'quedar-nos
tranquilamente à espera dos anos das
vacas gordas. Por isso esperamos que
às autoridades competentes não passe
despercebido o nosso apelo: A po
pulação de Faro não come carne de

E. F� d. SI

Rádio Juventud
de Aiamonte
Sintonize todas às sextas

-feir-as na frequência de 212
m. e 1.415 kc .• das 16 às
16 e 30.
Um agradável programa

em língua ,portuguesa. .

Agradecimento
,

' )

Sua família, impossibilitada de o

fazer pessoalmeate, vem por este meio
agradecer a todas as pessoas que se

interessaram, durante a sua doença,
pelo seu estado de saúde, e às que se

dignaram acompanhá-la à sua última
morada, assim como às que de qual
quer forma lhe manifestaram o seu

pesar.

Á iU .. SAÚ()l V,lLl
UM4 fUI2TUN4!

TOME TODOS OS
.

DIAS

Os aparelhos e fermentos

Y414cr". permitem a prepa
ração em sua casa domelhor
Iogurte, económico e são

vaca.

Viven,da Moderna
. na Praia de Faro

LABORATÓRIOS '/UIlCT"

PARISVende-se. Opt. canst. paredes
duplas comp. 4 q., 2 c. b., hall,
c. j. saL, solário, garagem, água,
luz, relva. Clima recomo trat. do
enças ósseas, repouso.
Inf, TeIef. 402 - Faro.

Represeataate em·Portugal:

EDUARDO NEVES

·Largo do ,Mastro, 29·3.' (tam elavador)
(lo Clmpi Slntana)·LISBOA-2·Telef. 5638'

'.

Assistência técnica • Garantia, com peças de origem

Estabelecimentos VILDER

AL8UFEIRA
/

Brijarleiro Deslandes da Sil ..'a

Deslooõu-ee ao Algarve, o sr. briga
deiro Deslandes da Stlva, S.· oomandan
te do Oomando Geral da G. N. R. que
em i'll8peoção aos diver80s quartéis teve
orGsii!o de a)'"eriar o aprumo e a dis
oiplina man",estados petas forças da
ordem. O distinto militar ordenou que
aos soldados da G. N. R. fossem di-stri
bu{dos géneros alimentWios, gesto que,
por parte das praça" e suas fam{lias,
mereoeu;' os 'mais rasgados elogios.

Partidas ce du,...J ...

= Em oasa de sua família enoontra-se
a passar a épooa 'balnear, em Armação
de Pira, o sr, âr. Manuel âos Santos
Veríssimo, 8'11a esposa sr.' D. Luisa
Maria Oapucho Paulo Veri8simo e 8UQ

filha, menina Maria Manuela Çapuoho
P4ulo Veris8imo.
= Depois dumas féria¡¡ agradáveis em

Armaçao de Pêra apresentou cumpri
mentos de despedida ao nosso corres

pondente, o sr, Higino Borçe« de Me
nezes e sua esposa, sr,· D. Leonor 00-
roclo de: Ávila. Borges de Menezes, di
rector da Imprensa Nacional de Liaboa.
= Está em 0'0111.0 de férias em Armaçao
de 'P8ra, acompanhado de qua esposa,
o nossó assinante em OlMo, er. dr. Ma
nuel de Sousa GUita Júnior.
= Enoontram-se em gozo de tértas : em

Faro, o nosso assinante em Elvas, er.

Manuel Pires GUerreiro da Angela; na

Praia da Rocha, o nOS80 assinante em

Lisboa, sr. Braz Oabrita de Almeida
Oonde; .em Vila Real de Santo Ant6-
nio, acompamhaâo de sua família, o

nosso assinante em Lag08, er. José
Ant6nio Marques Paoheco ; em Vila
Ve-rde de Ficalho, o nosso assinante em

Queluz, er, Abílio da Palma Oavaco;
em Alcantar'ilha, o nosso assinante em

Lisboa, sr. Ant6nio Mendes Borralho;
em F,aro, o nosso assinante em Evora,
sr. José Ant6nio Oliveira e Sousa; em

Albufeira, o nos'8o assinante em Lisboa,
sr. Ant6nio Ribeiro Lopes; em Soure,
aoompanhada de sua filha a sr,» D. Fer
nanda Botequilna, esposa do nosso as
sinante 'em' Vtla Real de Santo An
t6nio, .sr;, Antônio,Rosa Botequilha ; em,

Lagoa, o :nosso' a,ssinante em Lisboa, sr,
Francisoo 'Viegas Oarromba Júnior; na

Quinta'do Poço, (Algoz) ·0 er. âr. juiz
Pavão Leal;, nosso as¡¡inante em Lisboa;
em A}pedr'inhq, com. $ua família, o nos

so preeado=colabortuior e comp?'ovinoia
no, sr.: âr. Antônió de Sousa Pontes;
em Albufeira, oom sua familia, o nosso
assinante 131'. Ant6nio Ribeiros Lopes.
= De 'v,isita a_ seu. pai e mens família,
está a passar algum tempo em Aloan
tarilJ¡,a. ,a nossa oomprovinoiana sr."
D, Isaurinda das Dores Martins, acom

pem/fada de, seus filhos, ,

Realizou-se na igreja de Quelfe8
(Olhõo), o oasamento da sr." D. Maria
LUísa Morenn âos ,'!antns, fiiha da
sr.« D. Olotilde «. Oosta Moreno e do
sr. João dos Santos, com o er. João
GUerreiro Lopes, t:» marinheiro da Ar
mada, filho da er» D. Oelina Emília e

de Jotio âos Santos Pedro Lopes,
Serviram de padrinhO� por parte da

Ii;:t::.�o,oo��fa�;a:� orlã��t� s�a;��= Sociedade de Reparação de Navios, Sociedade Oceânica
posa sr.· D. Elvira Soares Oarvalhinho, do Sul e A. Assunção & Coelho (equipamentos náuticos)
e, pelo noivo, o er. José Joao Gordinho

!!',. • .:Pargana, sargento d.a Armad,a e sua es- •

posa sr.' D. Maria Atnélia da Silva
Pargana. 08 noivo$ f-£œaram residllnoia
em (!)IMo.

Casa_ento

TlWe o seu bom suoeS80, dando à luz
uma criança do sexo feminino, a sr."
D, Teresa Santana Oorreia de Brito, es
,posa do sr. Amérioo Ramalho de Bri
to, ajudante técnioo de Farmáoia, resi-
dente em S. Tomé, filho do nosso assi
nante e oamp,rovinciano, residente em

Lisboa, IJ'T'. J08é Rufino Delgado de
Brito. I

Baptizado

Na igreja de Vila Real de Santo An

t6nio, realizou-se a oerim6nia do bap·
tiemo do menino Eduardo Luis Bran

quinho de Sousa, filho do nosso assi
nante sr, Domíngos Viegas de Sousa
e da sr." D. Ant6nia do Oarmo Bran
quinho. Serviram de padrinhos a sr."
D. Joana Feliciano Viegas e o S?', Luis
âos Santos e Silva,

Mário Guerra Roque

Rádiotelefoaes - Radiogoniómetros - Pilotos Aulomálicos :_ Sondas Registadoras
Sondas ladicadoras - Radares - Lorans - Receplores - Anllnas Verlicais

Anlstêntia tétnica a toda a aparelhagem elettrónita de bordo
SONDAS FURUNO, SIMRAD E BENDIX -o- RÁDlOTELEFONHS BENDIX

MÉDICO I:S·PECIALIST A

Doenças das erianças
COllsultas diárias às 15 horas

-§-

Rua Filipe AlistliCII, 21

Telefone 413

FARO

Algarye deAgenteS no

¡:�-":"
,,:' ,';'. _

,

,_>_ ',<:.'

: "

�,. : ',,' t' <.' _:'

de 27 de Agosto. 2 de Setembro

Vil.. Real de Santo António

Quert.sira

ARMAÇOES:
...

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima
Maria Luisa
Olhos de Água
TRAINEIRAS:
Senhora do Cais
Estrela de Maio
Ponta do Lador
Mar Liso
Brisa ·Mar
Sol . , ,

Mariabeia
Leãozinho
Oca, , . ,

Artes diversas

4.771$00
1.982$00
862$00
775$00.

1.035$00
480.$00
452$00
420$00
339$00
284�o.o.
200$0.0
97$00
94$00

45.572$0.0

57,363$00.

TRAINEIRAS:
Leste
Refrega
Raulito
Norte
Brisa .

Lurdinhas .

Flor do Sul. . . .

Pérola do Guadiana .

Conceiçanita
Triunfante .

Nova Liberta
Raul da Silva
Audaz ..
Maria Rosa
Infante .

Diamante,
Agadão ...
Rainha do Sul ,

Nova Clarinha
Lena '

Novo S. Luis .

Alecrim
Leãozinho ....
Nova Sr.' da Piedade
Palmeta
La Rase
Nave
Oeste .

Neptúnia
Lola ,

Lestia .

Vulcânia ...
Anjo da Guarda
Noroeste . .

Sol ' , , ,

190.520$00
176.900$00.
163.74D$00
148.381$00
147.0.47$00
135.193$00
127.000$0.0
116.047$00
113.000$00
105.000$00
99.365$00
99.0.95$00
87.380$00
86.550$0.0
62,808$0.0
47.620$00.
17.559$00
15.578$00
15.113$00
14,540$00
14.091$00
6.992$00
6.119$00
5.989$00
5.0.40$00
4.730$00
4.500$00
4.300$00
3.600$00
3.300$00
2.780$00
2.700$00
2.650$00
1.60.0$00
1.460$0.0

2.008.277$00

Total

TRAINEIRAS:

Belmonte , , ,

Portugal 5,· ,

Bala de Lagos .

Pérola de Lagos
Donzela ' , .

Praia da Vitória
Maria do Pilar
Palmeta , , ,

Pérola Algarvia
Portugal 1. o

Lola ,."

Senhora do Cais, '

Pérola do Barlavento
Estrela de Maio .

Sr,· da Encarnação
Sagres.", ,

Vulcân\a , . . .

Lena , .... ,

N. Sr.· da Pompeia.
Ponta do Lador
Costa de Oiro
Maribela , .

Bom Vento,
Marisabel ,

Brisamar . '

Mãos Dadas
Fóia ,.

Leãozinho
Nave
Biscaia
Lestia .

S. Paulo
S, Flávio

33.700$00
30.350$00
27.300$00
24.000$00'
22:900.$0.0
17,320$0.0
16.200$0.0
15,250$00
12,::l4D$Oo.
11,10.0$00
9,800$00
9,700$00
9,300$00
8,650$00
8,400$00
7.850$00
6.910$00
6.800$00
6,800$00
6.700$00
5.900$00.
5.600$00
5,000$00
4.700$00
4.700$00
4.300$00
3.700$00
3.400$00
2,900$00
2,500$00
2.100$00
1.750$00
880$00

"NAo eslá certo
Tl!JRMINARAM em grande elevaçao e

brilhantismo as Festas da Miseri-
06rdia· de Tavira que, na noite de trin

ta de Agosto, culminaram em verda

deira apoteose de luz, colorido e mo

viment9·
Perante o olhar extaswdo de largoB

milhares ae pessoas que aqui .se deslo
oaram, até de provínoias distantes, des

iilaram à volta do jardim em batalha
de flores e serpentinas, num oenário

empolgantemente iluminado, dezenas de

oarros aleg6rioos, reoortados por mi
lhares sem oonto, de lampadas colori

das, alguns dos quais de rfquintado
padrão art{stico.
Mereoem espectaI distinçao: «Paleta

de Pintor», «ReI6gio», «Garroussel»,
"Palhaço», "Ooohe da Gata Borralhei
ra» e "Peiœe Pesoado».
TodlJVia, muitos outros oarros, pelo'

'seu exotismo ou ousadia, tais oomo

"Pa?' 4Igarvio», "Peles Vermelhas»,
"Ohaminé do Algarve», «Armus da Oi
dade de Tavira», "Praia», «Beatle8»,
"Oampo de Santo Est�ão�, <Passara

q,a», «Sertao Ajr'eano�, eto., oaU8lJram

sinoertJ admiraçao no públioo.
A !l7:ande 0016nw de turi8tas estraflr

geir08 que até nós 'Veio, não poupou os

seus entusiástioos aplausos, o' mesmo

fazendo todo o público, de um modo

geral, à grande maioria dos oarros.

Este oortejo quase únioo no género
tem subido senstvelmente de ano para
ano e, pode afirmar-se sem reoeio,
oonstitui hoje um valioso motivo de

atraoção turistica da Provínoia. Assim
o afirma indisouHvelmente o número

pasmoso, oada vez maior, de forasteiros
qu,e v8m acudindo ds Festas da Miseri-

06rdia de Tavira.
Eis porque não oompreendemos que

elas oontinuem sendo teimosamente
ignoradas por aquelas entidades res

ponsáveis que em vez de lhes di8pensar
auxilio, oarinho e incentivo, feoham os

ouvidos aos apelos que se lhes dirigem
numa indiferença de ooisa sem valor,
Em oontrapartida patroo,nam-se fes

tivai8 oaríssimos, armad08 � oanas,

destituidos de nexo e sexo que, por .¡�so
mesmo, redundam em ourioslJ8 e singu
lares p.epineiraa.

---------------

Governador Civil de Faro
Deslocou-se a Lisboa, onde, em

reunião com o ministro de Interior,
tratou· de vários assuntos de inte
resse para a nossa Provincia o sr.

dr. Joaquim Romão Duarte, gover
nador civil do nosso distrito.

Dr. Júlio Sancho
MÉDICO RADIOLOGISTA

D1AfinÕn![O - ROEnTfiEnTf8ÁPIA

Rua Castilho, 37-1> - FARO

Telefone :see

Total

Nao está certo. Bis o nOS80 protesto,
Se estas festas nao tiverem oontinui

dade nos pr6ximos anos por virtude da

falta de amparo eoon6mico que lhes

permíta o refresoamento e ampli�çao, a

esoala de milis largo interesse turistioo,
não se diga que os homens de Tavira

desouraram a sua oontribuiçlJo para

fixar e interessar o turistas no Algarve,

onde, infelizmente - e isto é que é

uma dolor08a verdade - não há festas,
Os tavirenses 'liMn l'litando há cinco

duros anos, sozinhos, abandonados, e

isto oansa,

SEBASTIÃO LEIRIA

---------------

o VOO das aves
O sr, José Francisco de Sousa La

bisa, de Albufeira, capturou uma ilosa

que trazia uma anilha com a inscrição

seguinte: Brit. Museum, London sw7.

N 7085 1,

Oilm.o

TRAINEIRAS:
Conserveira . .

Estrela do Sul
Rainha do Sul .

Lestia . , , ,

Fernando José ,

Dulce Maria
Trio
Nova Clarinha ,

Bom Vento,
'

Vandinba
Mirita .. , .

Sete Estrelas .

Olímpia Sérgio
Arrifana ,

Costa Azul
Salvadora
Gracinha ,

Neptúnia .

Alvarito .

La Rose ...
Anjo da Guarda
Senhora do Cais
Vulcânia ...
Lena
Briaa
Ponta do Lador. , .

Nova Sr.a da Piedade.
Oca ..

Briosa . . .

Portugal 5,0
Alecrim ..

Nova Areosa .

Maria Benédito
Estrela de Maio
Farilhão . .

São Paulo ..

Praia Morena .

Palmeta . . . . , .

Nova Sr." da Pompeia.
Sol . . . .

Mãos Dadas
Lola
F6ia .. , .

Brisamar ...
Pérola 'do Arade
Mar Liso
Diamante
Oeste .

Norte .

Noroeste .

São Flávio
Idalina do éarmo'
Nave
Flora
Biscaia
Leãozinho
SagTes ...
Novo S. Luis
Portugal 1.. .

Maria do Pilar
Donzela'. . .

Pérola Algarvia . .

Pérola do Barlavento
Agadão .

Pérola do Guadiana,
Belmonte. , . . ,

Sr,' da Encarnação

214.020$00
203.150$00
173.440$00
116.94D$00
113.820$00
97.745$00
85.545$00
83.760$00
82.435$00
76.810$00
75.820$00
72.420$00
70.000$00
61.010$00
59.740$00
52.000$00
48.310$00
47.865$00
44.630$00
42.495$00
42.305$00
41.590.$00
41.525$00
4D.825$00
39.850$00
39.595$00
39.050$00
37,680$00
35.130$00
34.600$00
34.490$00
34.360$00
33.470$00
33.150$00
32.04D$00
31.790$00
31.695$00
31.590$00
30.560$00
29.465$00
29.160$00
29.090$00
23.936$00
23.676$00
22.455$00
21.930$00
21.070$00
20.250$00
19.640$00
18.470$00
18.105$00
17.710$00
16.940$00
15.385$00
15.260$00
14.120$00
13.580$00
11.130$00
9.370$00
8.54D$00
7.955$00
7.900$00
6.955$00
6,200$00
5,600$00
2,200$00
100$00

Total 338,800$00

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS

•

ESMERADO f'ABRfco

Lo él g o GIl

TRAINEIRAS:

Baía de Lagos .

Sagres. , . .

Pérola de Lagos
Milita . . . . .

Idalina do Carmo
Sr,' da Encarnação
Virgem te Guie
Costa de Oiro
Donzela
Marisabel ,.

Gracinha . . , . .

N. Sr.a da Pompeia.
N. Sr,a da Graça. ,

28.460$00
19.510$00
16,330$00
15.260$00
14.300$00
13.900$00
12.420$00
11.550$00
10.900$00
8.680$00
5.4D0$00
1.950$00
1.500$00

160.,150$00Total

JORNAL DO ALGARVE lê-se

eDI todos ;'S centros piscatórios
do Continente e Ult,ramar.

[Uoi[a ,[irõrgi[H �e Loulé
(CASA DE SAÚDE)

AY. Jbsé da Costa Mealha

Teler. 380 L O U L É

DIRECTOR CLíNICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
Cirurgia Geral

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos liDS I ViiS Uriaárias

(onsultas: 1.° Sá�ildo de ,.da mês

LI S B O A' Telefones { COD�u!tó!io 736205
. ReSidencia 935257

Total 2,943.421$00

Armazém
Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(o.lultas: 1.. S.b.�o d. ,.dD mês

Arrenda-se um com 900
metros 2, situado na Doca
de Pesca, junto dos arma

zéns da Gel-Mar, em Olhão.

Tratar com Luís Saias
LI S B O A' TelefoRIS { Con�u!tó�i8 323156

.

ReSldeaCl1 684579

BRONZISOL

anti -solar

mio5-so!ares

que provocam queimaduras

� ;�..
• "'¡

RUA AlEXANDRE HERCULANO. 2�'AV, DA lI8ERDADE, 3S-AV, DA REPÚB�ICA, 42·1.'1I580A



..JORNAL DO ALGARVE

o TIO Candeias é uma pessoa simpá-
tica, a quem não falta um bocado

de espirito, apesar da negra vida que
a mulher lhe impõe, nesta idade que
tem e em que se convenceu que s6 ela
sabe pensar, s6 ela sabe resolver, en

fim, s6 ela sabe mandar.
Num destes dias - o tio Candeias é

padeiro de profiss(J.o - um amigo parou
à sua porta com um cœrro de palha de
t"igo:
r-r- Trago-lhe aqui este material para

meter na massa, pois há muita gente
que vai gostando de comer «disto». On
de quer que deixe f
° tio Candeias percebeu a graça e le

vantando a cabeça da amassadura que
estava a trabalhar, respondeu com
calma:

- Armazém n.° 6, porque o 5 está
cheio de alfarroba!

Este tio Candeias foi sempre figura
apagada, bastando apenas para andar
satisfeito que lhe digam que tem mui
to trabalho e que o governo da casa é
muito custoso.

'

Ele mesmo diz que quem manda lá em

casa é a mulher e conta-o da seguinte
forma pitoresca: - Eu digo que a mo
bília da casa de jantar está mal distri
buída, porque sendo a casa pequena,
fica cheia, com os m6veis atravessados.
E, sabe o que me responde? - Cala-te,
que tu não percebes nada disto!
Ora eu sempre percebo que se os

móveis estivessem de outra forma, tal
vez sobrasse espaço, mas ela sai logo
sem 1$6, nem piedade: Para ver, aqui
estou eu!
E o tio Candeias confessa-se muito à

puridade:
- Se ela discutisse o assunto com

base e rœzão de ser, se escutasse um
ou outro conselho que lhe dou, embora
a medo, haveria de compreender que
eu n(lo 80U tão mau, porque o que me
interessa é o bem e a melhor forma de
fazer no que interessa à casa, que é
âos dois.
- Mas então e não há palavras que

a convençam de que está enganada?
Talvez arranjando algun8 vizinhos ou

amigos, que o secundassem ou aiuãas
sem, a sua mulher viesse a concordar ...

- Qual concordar! Diria logo que isso
é «despeito» ou má vontade do vizinho.
E sabe lá o valor que ela dá a uma
palavra ou opinião das suas!
E8tá de tal forma convencida que s6

ela é que sabe, que até chama nomes e

insulta, quando lhe mostro que não
tem raeão. ,

Foi então que eu dei ao tio Candeias
o mais sensato conselho da minha vida:
- Olhe tio Candeias se ela é assim nõo
lhe ligue meia. Não a contrarie' por
que ela -não faz isso já para o éontra
riar a 8i, mas como maneira pr6pria
de reagir, como forma de manitestar
a sua personalidade, uma coisa que os
outros mais sabidos otasetttoœm: de
«eüocentrismos,
Deixe-a da mao! E quando ela um

dia por acaso lhe pedir um conselho,
responda-lhe então: N(J.o estou em casa!
Já me esqueci da gramática!

TOCOU em Loulé no sábado passado
a banda da Lncrioet Almadense.

Fazia-se acompanhar de muitos admirtl
dores e dizem-nos pessoas entendidas
que o concerto foi qualquer coisa de
«notável» pela eæeouçõo e atvnacão re-
velada.

'

Talvez por se tratar do dia da feira
e as pessoas que passeavam pela rua,
andassem mais ocupadas com diversões
de outra natureza, dizem-nos que a as
si8t6ncia não correspondeu ao valor do
espectáculo oferecido.

Vende-se
Prédio moderno, com águas

encanadas e horta com to
das as qualidades de frutos,
a 200 metros da praia de
Marim e 200 metros da es
trada nacional d� turismo.
Tratar com João Carlos

Afonso - MARIM.

DIA de testa em Quarteira, no domin-
go. A manha apareceu porém com

tal cariz que desanimou os incontávei8
veraneantes que de toda a parte e de
todo o modo se deslocaram à praia.
Um levante fortissimo que fU8tigava

os rostos e oe fatos com a areia que
arrastava, obrigou muita gente a reti
rar-se, aborrecida e desiludida com o

fiasco.
A pouco e pouco porém o mar foi

acalmando e a tarde ainda se mostrou
aceitável.
Foi realizada a procissao com grande

pompa e acompanhamento, que bem fi
cou a definir a profunda âenoção da
boa gente do mar!

-+-

BEM triste dia, foi este do levante,
para as meninas que envergavam

trajes de praia e de banho a que não
puderam dar justificaçao p'ois o mar

bravo não consentia brincadeiras e o

vento forte nem permitiu que se armas

sem oe toldos. E então era assim como

que um desacerto entre a indumentária
de auténtico Ver(J.o com o aspecto de
tempo ventosa e cara de chuva.

REPóRTER X

Rowenta.
A gasolina ou a gás
O melhor rsquerro

":n"', , ":t'�"'," " 'i;' 1;, :

"owen.a'
, "

Mais de cem modelos
diferentes

HAVAS

3

larno

tudo maios fácil e

económico com

rnollopren®

e ria indústria

espuma

rnollopren® para:

ESTOFOS DE MOBILIÁRIO OU

AUTOMÓVEIS - ALMOFADAS

TAPEÇARIAS- EMBALAGENS

�EVESTIMENTOS

ISOLAMENTOS - VESTUÁRIO

Com estofos de

espuma rnollopren®
o s e u mobil i'ã r i. o é

moderno, distinto e

confortável.ma i s

S A P, A T A R I A E M A L, A S

ARTIGOS DOMÉSTICOS

On vend villa muderne
avec eau courante et ferme
avec toutes les qualités de
fruits à 200 metres de la
plage de Marim et à 200
metres de la route nationale
de tourisme.
Traiter avec Mr. João

Carlos Afonso - MARIM.

e cores

:"'- ..........

INDÚSTRIA DE TINTAS

COLCHÕES DE PRAIA E

CAMPISMO. USOS DIVERSOS.

ESPUMA lTIollopren'8
U M P R O D'U T O

;:r ... "

,\

SOC. INDUSTRIAL DE PLA.sr�·ICOS - s. MAMEDE DE INFESTA

TELEF. 900933 - 90 1131 - 90 I' 87

R U' A P A S S O S M A N U E L. 9 9 • C - IE L E F. 6 8 a 6 2 9 - eO-e 1 o 9
.
E M L, I S ,B O A

Jovens ultramarinos
visitaram o Algarve
Um grupo de trinta. 'e cinco estudan

tes. de ambos os sexos, alunos do ensi
no secundário, em várias provincias ul-,
tramarínas, esteve na nossa provincia.
Acompanhados por quatro professores,
os jovens, que se encontram a frequen
tar um curso de férias na metrópole
para estudantes ultramarinos, tiveram
entusiãstico acolhimento.
Em 'Sagres realizaram uma cerimónia

evocativa, em que foi recordada a figu
ra de D. Henrique, o navegador.
Os estudantes, que vieram à metrõpo

le a convite do comissariado nacional
da M. P., visitaram ainda vãrlos locais
de interesse histórico e turistico.

o
de

mais perfeito serviço
assistência absoluta
'mente gratuito

nOVIOAOn nf[On�AR. LOA.
Rua do Telhai, 43-2.°

LISBOA Telef. 36647B

JORNAL DO ALGARVE 6 vendidO

em Loulé pélo 11'. Jolé Iatdro Bar

� ...t<) Lamv

à
VENEZA

.Ioão Uva Sancho, Lda.
Avenida 5 de Outubro, 62

�elelone 101 O L H Ã O

PISCICULTURA
Creio que foi no Jornal do Algarve

que li hã pouco tempo esta ideia: No
futuro o oceano cultiva-se de modo se

melhante ao que sucede actualmente

Esta afirmação que alíás, 'suponho
não ser nova, jã me tem feito pensar
bastante pois acredito que assim hã-de
suceder. Lembremo-nos de que o mar

nos dã algas modernamente muito uti

lizadas na indústria química, isto é:

o mar alimenta, vegetais e animais.
'ÀS algas portuguesas a que nós não

'ligãvamos importância vêm os japone
ses, de tão longe, aproveitã-las.
Os peixes têm migrações. Os nossos

serviços de biologia maritima deviam
estudar este assunto inteiramente e de

pois fornecer os conhecimentos obtidos
aos nossos pescadores. De que vale,
econõmícamente, os nossos sãbíos de
biologia "marttíma conhecerem profun
damente as migrações, por exemplo, da

sardínha, do biqueirão ou do atum se

os pescadores as Ignoram?
oe peixes procuram de preferéncia

certas zonas com âetermsmaâas carac

tertetiooe fisicas e quimicas. De posse
destas informações não se poderá ten
tar obtê-las no mar pelo menos apro
ximadamente?
Os peixes, abundam onde tem. muito

alimento. Não será possível deitar para
o mar alimentação para os peixes e to-'
mar medidas eficientes para que o plan
cton jã existente 'não se estrague?
De igual modo se devem tomar medi

das a fim de evitar a morte de milhar
res de peixes provocada pelo lançamen
to para o mar de produtos tóxicos quer
dos navios quer dos esgotos. Quanto a

estes últimos lembremos a conveniência
de os aproveitar pam o fabrico de ma

térias fertilizantes e outros produtos
recuperãveis.
A reprodução artificial de peixes deve

fazer-se em larga escala em todos os

pontos do nosso litoral e para as espé
cies que for possiveI. Pergunto até se

seria possivel e útil aclimatar às nossas

ãguas espécies plscicolas vindas de ou

tros mares.

Devem-se, igualmente, tomai- eficazes

medidas contra a pesca de peixes em

fase de crescimento e contra o arras-

coni a terra.

E N S I N O ' NO ALGARV E
Pr¡márlo

Foram nomeados para o quadro de
agregados do distrito escolar de Faro,
as professoras sr. es D. Ana Maria Ro
cha Mendes, D. Floripes Renda Guer
reiro, D. Maria Albertina Martins de
Brito, D. Maria Aline Pereira Gago,
D. Maria Alzira da Conceição Elias,
D. Maria Dulcína Guerreiro Melão, D.
Maria Eugénia do Rosário Viegas, D.
Maria Helena Marcelino Pereira, D. Ma
ria Helena de Sousa Filipe, D. Maria
Isaura Vieira da. Silva, D. Maria de Je
sus Emiliano, D. Maria Jovina da Con
ceição Viegas, D. Maria de Lurdes SiJ..
va Luis, D. Maria Margarida da Silva
Sousa D. Maria Odete do 'Rosário Cam
pos, D. Maria da Purificação dos San
tos Felicio, D. Maria Teresa Rodrigues
Guerreiro e D. Roseta Maria Sintra
Sequeira.

,
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IOGURTE

Não queira
!nentando-se

saúde sua

engordar. Mantenha a sua linha elegante .. !nas ali
convenienteDlenté, e isso será 'Possível, se tODlar ...

... hoje e seDlpre

IOGURTE VENEZA, natural ou com sabor a frutos

,À

{EstalaáeDl 5. CristóvãoCafé Restauração
Café Portuáal '

{'Salão IDlpério
,Casa Inglesa
Fortaleza

{Café Aliança
Café Brasileira

{Produtos Alimentares Danúbio, Lda.
Café Restauração

Monte Gordo Pastelaria IDlpério
Vila Real S. António Café FirDlo
Albufeira Viúva de José dos Reis Vieira

Lagos

Porti!não
Praia da Rocha
Faro

Olhão

venda no Algarve

Fábrica de Iogurte Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira ,de Vasconcelos, 8-Telefone 163697--LISBOA

Os proprietários do Algoz es
tão alarmados com os preços
dos seus produtos agrfcolasto que danifique a críacão de peixes.

Elucidativo é o exemplo do prejuízo
que tem a comunidade quando se pesca,

por exemplo, um cardume de pescadi
nhas pequenas que podem ter alguns
quilos e que se fosse pescado mais tar

de poderia ter algumas toneladas.
Dos laboratórios de biologia mariti

ma, podem, também, vir directrizes
sobre o combate a certas doenças que

ataquem os animais marítimos.
Não devemos esquecer, igualmente,

que boas informações meteorológicas
podem favorecer a faina da pesca, além
de serem muitas das vezes imprescin
diveis para salvar vidas humanas.
Os institutos de investigação mariti

ma deviam ensinar os nossos pescado
res, principalmente os de pesca ao lar

go, dos locais onde poderão encontrar

certas espécies.
O mar pode dar-nos muito mais ren

dimento se o soubermos aproveitar em

todas as suas potencialidades e nós

temos esse dever.

ALGOZ - Os proprietários encon

tram-se alarmados com a baixa cotação
dos produtos agrícolas, quando se veri
ficam aumentos em todas as despesas
de' cultivo, apanha, contrlbuíções e

adubos.
Efectivamente existe grande desnivel

neste sector que afecta grandemente o

médio e pequeno lavrador, mas cremos'
que esta situação, que é geral, está a

merecer, de quem de direito, mais cuí
dadosa atenção.

BILHETE DE BANHOS - Foi acer
tadamente dada satisfação a um pedido
que se tinha feito no sentido de que a

estação da C. P. desta pudesse servir
os que se dirigem para a praia de
Armação de Pêra. Nada mais justo,
porquanto o turismo fica assim' servido
convenientemente, pois além da óptima
estrada que liga àquela linda praía,
possui taxi para os que não tenham
automóvel seu. Já que nos ocupamos
desta melhoria para todos, convém lem
brar, que se deveria, na parede da refe
rida estação, a exemplo das demais que
servem as suas praias, colocar «Praia
de Armação de Pêra». Oxalá este nosso

pedido seja tomado na devida consi
deração.

D'E-LOUVAR - Lemos com prazer o

sugestivo artigo da, colaboradora deste
jornal D. Maria Carlota, inserto no an

tepenúltimo número e ainda a sua rec

tifícação acerca do Monte dá Piedade.
Agradecemos o seu interesse, pois efec
tivamente esta terra reúne condições
jã por nós várias vezes apontadas para
o desenvolvimento turistico, pois está
bastante próxima da linda praia de Ar
mação de Pêra, servida por magnifica
estrada e com óptima localízação. SOr
bemos que existem projectos, pelo que
mais uma vez lembramos a valorizacão
turística desta terra. - O.

ADRIANO SANTOS GONÇALVES

OS C. T. T. NO ALGARVE
Foi colocada na CTF de Lagos, a

operadora sr.« D. Maria Nazaré Correia
Xavier Pargana e foram transferidas
da CTF de Boliqueime para a de Albu
feira, a operadora sr.« D. Aida Maria
Guerreiro Matias e de Portimão para
a CTF de Armação de Pêra, a operado
ra D. Maria Luísa Rocha Patricio.

'FIOS TRICOT'
R�POSO

DE
�. NI:TO

(FABRICANTE)
Venda directa ao público a preço de tábrica.
Grande sortido em qualidades, nas cores mal. modernas, aoe

�I!! baixos preços! •••
Escocesa e Shetland a 1110'00, AUItr&11a, Bosl!!8. Nova, Robllon,

Perlapont, Brilan, Rãt1al!l, Mohair, Jersey Robllon a metro, etc.
Enviamo. amostra. grátis e encomendas 1 cobrança.

Praça dos Restaurador.. , la-l.o Dt.·

\,.
n.nte aoMetropolitano' IiI.BOA

�
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SOMBRAS
NO HORIZONTE
(OO1lOlu84o iUI i» pduma)

çõo internacional tal, a pontos das
chancelarias começarem por se in

quietar. Para melhor situar a am

plitude dessa inquietação hoje ge
neralizada, convém examinàr a si

tuação a partir de informações vin
das da América e de origens' que
nos merecem confiança.
Be as sondagens de opinião fo

ram encoraiaâorae, não deixando

prever um sucesso de Goldwater
nas eleições preliminares, isso pres_
supõe-se que seja devido, pelo me

nOB em parte, à circunstância da
, ala direita conservadora que oee

nador representa, há mais de trinta
anoa não ter conseguido impor o

seu pO'll-to de vista ao partido. Por
essa razão a Opinião pública ame

ricana não acreditava numa vitória
passiveI do conservaâoriemo, Mas
presentemente a âemonetração está
feita da amplitude e gravidade
desse movimento. Bastava ao aluci
nado senador um pouco de modera
ção nos termos e no fundo da sua

campanha eleitoral, para alcançar
um aumento notávet no número
do. Seu8 admiradores.
08 observadores american08 mai8

qualificados, alheios ao ardor das
polémicas eleitorais, iniciadas mes

mo ante8 do fim da Convenção re

publicana, reconhecem que um cer

to número de forças reais, econó
mica&, financeiras e políticas sus

tém hoje incondicionalmente Bar
ry Goldwater. Begundo eases obser

vadores, não existe presentemente
a menor dúvida de que o senador
exaltado goza do apoio de todos 08

descontente8--dos dó oeste, contra
08 financeiros do Este, reunidos em

volta de Wall-Btreet (e que tinham
BU8tido 08 liberai8 republicano8) "

âo« grandes proprietários e indus
triais do Bul, a quem o Presidente
Johnst;Jn deixou âe agradar depois
da votação da Lei 80bre 08 direitos
cíviCos d08 neçro«; âoe [abricante«
de armaB convencionais ameaçados
pela «institucionalização» do equi
líbrio nuclear americano-soviético
e daB per8pectivas de desarmamen
to; dos conservadores pTÔpriamente
ditos, desgostosos do «socialismo
calamitoso» que o Preeuiente John
son herdou de John Kennedy e que
continua a aplicar... Toda essa

gama de descontentes do munâo
capitalista americanó encontra ago
ra no «programa» eleitoral de
Goldwater,·a grande porta aberta
para dar aBaB às suas reivindiCa
ções. E além dis80, o que é mais
grave, o senador do Arizona conta

imensos simpatizantes na adminis- 1

traçõo e nos funcionários do Pen

tágono. Em todas aB circunst4n

cias, a presença efectiva de Bar
ry Goldwater nas eleições não pode
deixar de abalar conBideràvelmen
te a política americana tanto no

interior como no exterior do país.
E isto ainda com a agravação sem

pre possível, do senador favorecido
por uma fatalidade histórica, poder
ser eleito.

Há dias a polícia francesa pren
deu em Reim«, Lyon e Pity, uma

dúzia de indivíduos, relativamente
novos que eram membros activos
.ãe uma organização internacional
com sede em Londres, neo-fascista.
No domicílio desses jovens encon

trarœm-se além de várias arma« de

fogo, inúmeras fotografias de Hi
tler e outros emblemas representa
tivos âas ideias que professam.
Um meu confrade italiano, dizia

-nos há dias a respeito da crise po
lítica que se registou no seu pais
que, se a coligação actual não con

seguisse resolver os problemaB de

que sofre a Itália, veriamos então.
num f'aturo próximo a implanta
ção de uma ditadura fascista de

tipo económico.

Os homens que se debruçaràm
sobre o tonço percurso da civiliza

ção, da vida ãos povos e da eman

cipação do Homem, sabem mui- i

to bem que a história - desgraça
damente! - nunca se fez através
duma linha recta. A luta e o sofri
mento foram sempre os elementos
de baBe de toda a conquieta de pro
gresso e de justiça. Bem esse co

nhecimento do passado não pode
ríamos agora compreender que já
no findar do século XX ainda sur

jam aqui e lá sombras negras num

horizonte cheio de esperanças -

íamos dizer de' certezas, - num

amanhã mais justo e mais humano

para todos.
SILVA MARTINS

radiolelelones maríllmos

SKIPPER 135 • SKIPPER�242 •

SKIPPER 372 • SKIPPER 430 •

SKIPPER 365
CAPTAIN 250

apresenla & novos

MAIS DE 200 BARCOS PORTUGUESES JÁ EQUIPADOS COM OS NOVOS RADIOTELEFONES «SKIPPER»
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RÁDIO Alaoutvm, a histórica e velha Alcitli brando também a colaboraçlio que du

das remotos tempos árabes, a espelhar- rante oito anos seguidos dispensámos
-se nas Umpidas águas do Guadiana, com todo C ardor a estas festas, dese

mais uma ve�, pela décima terceira, vai jamas muito sinceramente, que elas se

estar em teeta nos pr6ximos dias lit, , jam, no presente e no futuro, um dos

13 e li¡ do corrente mils de Setembro. melhores cærtaees de propaganda desta

Verifica.-se assim, que aquele grito querida terra de Alcoutim e que as

de ressurgimento, lançado há treze aos, receitas das mesmas possam contribuir

em beneficio de uma obra de caridade, para minorar o sofrimento âos necessi

que era o sonho de alguns, o orgulho tados..Eis os nossos votos e o melhor

de muitos e o interesse de todos - a est{mulo, - Z. M. da SERRA

oonstruçlio do novo Hospital subregio-
nal - MO morreu nos vindouros e at

• ...

E TV

a iniciaram.
E, se nesse tempo, tivemos a felicidade

de contar entre os mais ¡dedicados com

a eæoelsa figura que em vida se ono

mau dr. João Dias, é com imenso pra
ser que hoje vem08 à frente da oom¡¡¡

são, n� actividade sem limites, como

a querer 8eguir as passadas do pai, o

filho querido, tombem. -médico, do mes

mo nome, a dar-nos a certeea incontes

tável de que as Fe8tas aa Vila de Al

coutim hão-de atingir, num futuro pró
ximo, o eeptenâor a que por méritos

próprios se guindaram no8. primeiros

Com, oficina de reparações apetrechada
com a aparelhagem mais moderna.
Rua Marquês de Pomba,l, 23-LAGOA-Algarve. I

___ 1 II' 2i en .. Jj j ....tI! ftP'MP' 71't1B n· ru_

�.IIlU.ftIH.IIIII.IIII_. IUlI.IIIII.HHIIIIlIII.IHlI.IRII.III.. IIIIUII.HlH.HHIII1HII.llnl.11111.1,"111111.11111.11111.11111.11111.1811.11111.111111
I

.

.

I
• •
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I Conjunto' no género dos «Beatles» e «Shadows» I
I I
I POR ACORDO COM I
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•

=

I INICIATIVAS 00 «7» i
I I
I

ALBUFEIRA I
I �

¡ Disponível para actuações públicas ou particu- ¡
I •
I lares durante o mês de Setembro I
! i
I =

I TELEF. ALBUFEIRA 213 i
i §
- .

I
§ii anos.

• Doe programas em distribuiç/lo, " que

por uma deterllnoia muito especial tive- Imos oonñeoimento antecipado, repletos iia---..---------- - IIIIiI!III(!I!IfI!mO ..:Iâos maiores atractivos, queremos desta-

oar, por ser a primeira ve� que tal se

verifica em'Alcoutim, o grandioso tor

n'eio de tiro ao voo que será disputada
na tarde de domingo, dia 1!J, e que está
a despertar já o mais vivo intere88e

entre os numerosos atiradores do Al

garve e Alentejo, e no qual serão dis

putados, além de valiosissimas taças em

prata, prémios em dinheiro num vellor

superior a 5.000$00.

I
I Vício

e8tá, com o me8mo entusiasmo de �em

pre, a chClmar-nos à colClboração, para

que seja uma realidade a esperança

que vive nos corações âos habitante8

do concelho.
São os bons filhos de Alcoutim, novos

e velhos, irmClnadp8 dos mesmos senti

mento« que a( estão, alheios a sacrifi
cws de qualquer espécie, conjugando
todos oe seus esforços para que a obra
iniciada pelos pais, e na qual aqueles
puseram o melhor do 8eu carinho, seja
um tacto no dia de manhã.

.

Se é verdade que houve alguém, que

num desrespeito 8em limites pelo« vivos

e pela memória âos mortos tentou apa

gar o brilho que as festas de Alcoutim
a lavor do seu hospital haviam alcan

çado já, tœnbém é verdade (e com

imenso júbilo o afirmamos) que a mo

'cidade da terra, quer s6, quer presidida
e orientada por aqueles que a e8te8

festejos. dedicaram sempre a sua mais
sensata e honesta cotaboração, MO dei

xaram morrer uma iniciativa que era a

preocupaç/lo daqueles que hii treze anos

EKOS»
Daqui, deste cantinho serramo, e tem-

For public or private parties in September by arrangement with fumar

PROMOTIONS
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi
mo de 15 dias, deixará de fu
mar. �xito absoluto. A venda
em todas as, fa,rmácias do País.
Preço 50$00. A cobrança, mais
4$00, ou peça-o ao depositá
rio ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1.°, LISBOA-2.

ALBUFEIRA

TEL. ALBUFEIRA 213

Posse do delegado de
Saúde do distrito de Faro

Conferência integrada no

ciclo de promoção cultural
do G I T E C, em Estói

. Na sala nobre do Governo Civil de
Faro, realizou-se o acto de posse do sr.

dr. César Levi Marques Guimarães, nas
funções de delegado de Saúde deste
distrito, para que foi recentemente no
meado em subatituíção do sr. dr. Jaime
Bento da Silva, atingido pelo limite de
idade. O acto foi muito concorrido, so
bretudo por elementos da classe médi
ca vindos de todos os pontos da provin
cia, vendo-se também, entre a assis
tência numerosas pessoas de Évora on
de o empossado exercia as funçõés de
adjunto do respective delegado distri
tal. A posse foi conferida pelo gover
nador civil, sr. dr. Joaquim Romão
Duarte, tendo discursado, além do chefe
do distrito, o delegado de Saúde ces

sante, sr. dr. Jaime Bento da Silva;
o delegado de Saúde de Évora, sr. dr.
Veiga Flores, e o empossado, que agra
deceu as referências que lhe foram
feitas. O dr. César Guimarães foi, no

final, muito cumprimentado ..

ESTOI - No prosseguimento do ciclo

de promoção cultural do GITEC, realir

za-se na quínta-teíra, pelas 22 horas,
no Centro Recreativo Estoiense, uma

reunião, durante a qual o eng. agro
sr. Ad!lio José Zeferino Corvo, da re

partição de estudos económicos da Di

recção Geral dós Serviços Agricolas, dis
sertará sobre «A posição da agricultura
portuguesas,
Integrada no mesmo ciclo, abrirá ao

público, nesse dia, uma exposição de

pintura a óleo do artista amador José

MánueL - C.

Mercearia bem situada na

Rua dos Pescadores.Telefone58,
com grande freguesia e um

contingente mensal de açúcar
de 3,40 quilos.
Motivo de trespasse: diver

gências familiares e do próprio
dono Dão poder exercer tal
missão por ser um inválido.
Tratar com Sebastião Vieira

Pontes - ARMAÇÃO DE PÊRA.
...1 .

[OHnRUt�fS f
URunlZAtOn
Portlrnão- Pr¡¡ça
da República, n,o n

,

2.° Esq,

FarO-l¡¡r�o d q

Mercado, n,O 35

T e I, 1046
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•
O PAQUETE RÁPIDO « A S C A N I A» I

•
A sair de L I SBOA em 8 de OUTUBRO I

•
Primeira classe a Esc. 9;895$00 e Tercelr. etasse, I

I
em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluido) !Óptilllo tr.ta.ento, <ri.dos e cozinha portuguesa // Viagens muito rápidas il
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Algumas das melhores
castas vinícas do Algarve
(ntHpll .'g ()U tn!OUOf)J

tipo de uma tinta refinada, mas

com a vantagem sobre as massas

vínícas desta última, de as suas se

rem regra geral muito mais gra
duadas. Do ponto de vista cultural
e portanto económico, para a re

gião, aparece-nos a seguir a Man

teudo, casta igualmente branca e

também muito apreciada pela la
voura da região, até como uva de

mesa, quando falta outra melhor,
mas igualmente de boas produções
apenas com o senão de suas mar

cas vínícas serem de relativamente
baixa graduação. Embora sejam
estas as éaracterísticas gerais das

castas mencionadas, a verdade é

que a grande simpatia dos proprie
tários da Provincia, vai principal
mente para a Negra Mole, pelo que
é esta sem dúvida, a casta mais

cultiva:da, seguíndo-se-lhe na área
de cultura o Manteudo, e talvez só

depois desta nos aparece o Crato
Branco.

,

De acordo porém com o que todos

sabemos, a simpatia por esta ou por

aquela casta, filiarse como é evidente,
na sua capacídade produtiva, no tipo
geral, digamos assim, de suas marcas

vínícas, etc. Ora, neste capitulo não
é dificil reconhecer, que a Casta Negra
Mole apresenta algumas vantagens so
bre as restantes, assim - as suas pro

ducões podem considerar-se não. só ele

vadas, como bastante regulares, o que
a par de massas vlnicas relativamente

graduadas e de características gerais
com boa aceitação - aproveitamos para

informar que no «Norte» esta casta

não tem qualquer interesse, pelo que

está totalmente postá de parte - pelas
razões apontadas e como está bem de

ver, a lavoura concede-lhe especial aten
ção, o que é perfeitamente compreen

sível, particularmente nos tempos di

fíceis que esta atravessa.
Em contrapartida o Crato Branco que

reúne características vínícas muito es

peciais, sem dúvida muito superiores
às daquela, a par de graduações bem
mais elevadas, tem contudo uma área
de cultura incomparàvelmente menor do

que aquela, e, acrescente-se, apesar da

protecção que lhe dispensam algumas
das Adegas Cooperattvas, E qual a ra

zão deste facto, isto é, porque há muí

to maior preferência pela Negra Mole,
ou até mesmo pela Manteudo, quando
ésobejamenta sabido que o Crato, Bran
co, lhe é manifestamente superior? A

razão é simples e já atrás a apresen

tamos; as boas produções e a regulari
dade das mesmas, são, naturalmente,
a razão da preterêncía,
É claro que as referências que aqui

se fazem, dizem respeito a vinhas de

pé franco ou nacional, pelo que é do
maior interesse saber qual será o com-

T

portamento das mesmas Castas, quando
enxertadas em bacelos.
Era já esta a pergunta que formulá

vamos ao concluir as últimas notas, pelo
que passamos imediatamente à resposta.

A fim de que o leitor mais fàcilmente

se 'aperceba do nosso ponto de vista.
isto é, diferenças de produção para
as mesmas castas, quando cultivadas
em vinhas de pé franco. ou nacionais,
e em vinhas de enxertia.

Começaremos, POrtanto, por apresen

tar mapas de produção referentes a

duas campanhas tiradas ao acaso. A sím
pIes leitura dos números em questão
é, só por si, bem significativa, embora
se trate de números colhidos directa
mente no campo, portanto, ainda sujei
tos a algumas correcções.
Assim, na campanha ou vindima de

1955 a produção por castas foi a se

guinte:
A - Negra Mole, 69,330 quilos; B -

Trincadeira, 43,340; C - Crato Bran

co, 144,740; D - Manteudo, 98,190; E
- Monvedro, 87,730 quilos.
As mesmas castas, enxertadas nos

.mesmos baceles, produziram em 1959:
A - Negra Mole, 91,619 quilos; B

:'__Trincadeira, 91,750; C - Crato Bran.

co, 292,660; D - 'Monteudo, 234,853;
E - Monvedro, 89,928 quilos.
Por hoje, limitamo-nos a chamar a

atenção dos leitores para as produções
do Crato Branco em 1955 e em 1959,
que foram respectivamente de 144,740
quilos e 292,660 quilos - repita-se,
trata-se. de números obtidos directa
mente nas vindimas, mas, de qualquer
modo, bem eloquentes.

'

, ., .,-,�.,',', ... , '_'_,0-

J08E FARINHA"

VENDE-SE
em Vila Real de Santo António

J>rédiv para rcndl
monto VU construção,
na l?Uil S. João do I3rifv
(frente aos correios).

�e�pvJtaJ il e�fe lor
nai ao n,> 4.SÇ)1.

..JORNAL DO

Um nicho no cais

f EMOS de saudar com vivo apreço
a meritória iniciativa do nosso

prezado colega <Jornal do Pescador»,

a quem se fica devendo 'a ideia de em

cada cais de Portugal ser colocado um

nicho dedicado à padroeira dos pesca

dores. Muitas são já .aa localidades que

aderiram a esta campanha e mesmo

alguns centros piscatórios já tinham o

seu nicho votivo (caso de Setúbal, com

a Senhora do Cais) numa prova ine

quívoca da religiosidade do homem do

mar português. Assinala aquele mensá

rio no seu n.« 306: «Fugindo agora ao

próprio significado religioso da questão
- aliás o mais importante - a pre

sença das imagens nos pontos mais

altos da costa como autênticos marcos

de fé e esperança para os que labutam

sobre o mar traiçoeiro, servirá o Pals,

também, no' aspecto meramente turis

tico».

Em relação ao pescador fusetense,
esse herói que nas águas gélidas do

Norte escreve páginas de valentia' e
abnegação e que tem pela Senhora do

Carmo e pela Senhora do Livramento

uma comprovada veneração, o nicho

será mais uma demonstração real e

concreta desse espírito.

Impõe-se agora que as autoridades

responsáveis mormente os dirigentes da

secção local da Casa dos Pescadores

envidem os esforços necessários para

que ali, junto ao cais, ponto de partida
para o labor de cada dia, local de che

gada após um dia de batalha pelo «pão
nosso» se erga o nicho votivo de Nos

sa Senhora do Carmo, integrando-se
assim a Fuseta nesta louvável campa

nha de erguer em cada centro piscató
rio estes marcos luminosos da fé da

nossa gente do mar.

E do maior interesse seria, ainda,

que esse nicho fosse inaugurado nas

próximas festividades do Carmo, no

regresso, que todos auguramos seja to

talmente feliz, de mais uma campanha
bacalhoeira.

ALGARVE

(OonclUB40 da 1.' pag'fIa)

pelo poeta Alberto Marques da Sil

va, foi chamado o primeiro classi
ficado em poesia lírica, o nosso

estimado redactor principal, Tor

quato da Luz, que concorrera com

o poema «A praia das ondas bran

cas», que abaixo reproduzimos.
O júri resolveu não atribuir pré
mios aos concorrentes em soneto e

poesia obrigada a mote, por enten
'der que as produções não tinham
o necessário mérito.
Torquato da Luz, a convite do

júri, escolheu a rainha dos Jogos
Florais da praia de Quarteira, me
nina Joaquina Maria Romão, após
o que se procedeu à leitura das

produções premiadas, que esteve a

cargo do excelente declamador al

garvio João Pinto Dias Pires.

Seguiu-se baile, num ambiente
deveras agradável, até de madru

gada.
O poema premiado em primeiro

lugar, da autoria do nosso redactor

principal, é o seguinte:

NA PRAIA DAB ONDAB BRANOAB

Na praia das ondas brancas,
Muito brancas de luar,
Onde o mistério se encerra

Ao pé das águas dI) mar,
Onde há castelos de espuma

Que se desfazem no ar,
E madrugadas sem bruma
E onde há noites de luar,
Muito branco, cor da espuma,
Vive a magia noe mitos,
Misturada com os gritos'
Das sereias e das moiras,
Das virgens de tranças loiras
E das noivas por noivar.

E h,á unJ, p'erfume de incenso

Que vem âo» lados do mar ...

Velas, farrapos de céu,
Do céu azul do- Algarve
- Deste Algarve que já deu

Poetas, reis e profetas -

Gortam espaços e lendas,
Trazem encantos e prendas
Que é impossivel contar.

.E há um vento de esperança

Que vem âos lados do mar ...

.A esta praia tao bela
Como lhe vamos chamarf
Pomos-lhe um nome de estrelo
Ou de traço de luar1
Demos-lhe um nome bonito
Para fazer recordar
Onde é que se acaba o grito
Que vem ãos lad08 do mar

Para encher o infinito.

Venham poetas do mundo,
Venham para a baptizar ...

E Vieram os poetas,
E chegaram as rainhlJ8,
os principes e 08 profetas
Para a praia baptizar ...
E um Zinda nome surgw:
QUARTEIRA, de ao pé do mar!

Outros premiados em poesia llrica: I2.° prémio: «BaJada da minha casa», do
sr. Jasmim Rodrigues da Silva, de Se
túbal; 3.°, prémio: «Não leves a vida
tanto a sério», do sr. José Martins Sa

raiva, da Marinhá Grande.
l." menção honrosa: «Cantar de

amors, do sr. Luis Sobral, de Penalva

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Riscados Zéfir, magnificos para confecções .

Saiotes Renda, todos em renda de nylon .

Calças Cow-boy (as da Televisão), para rapaz
As mesmas para homem ... ... ... ... ... ...

.

Terylene (fazenda), autêntíco Terylene, 1,50 de largo
Cuecas para senhora,' belíssima malha ..

Conjuntos para Senhora, Acrilan, Robilon, Orion, etc.
Camisas Tricot Nylon, para homem, gola sport, ,m/m ...

. Pano de Lençol, branco, cama de casal ...

Tapetes de alcatifa plâstíéa, com veludo . ..

Tafetá de 1.· qualidade, todas as cores ... . ..

Popelines para vestidos, robes e outros ..

:
. ..

Repses, só visto, 1,30 de largo, cores alucinantes
Fazendas para vestidos, casacos, roupões, etc.

Cretones, vasta gama de cores e padrões
Tricot de Nylon, 0,90 de largo, cores maravilhosas

Combinações de Nylon, com lindas rendas ... ... ... . ..

Saiotes de Nylon, com entremeio de renda francesa ...

Camisas de noite em nylon, são tão girinhas •

Toalhas de praia, grande exclusivo ... . ..

Chitas, chitas e só chitas, preço único . ..

Fatos de banho, para senhora, saldo dentro da época-

Calções de banho, em nylon, com trousse ... ... ... .

'

..

Lençóis de banho, estupendo turco, grandes
Saias plíssadas em Terylene, garantidas ...

2$90
39$50
60$00
75$00
,45$00
3$50
85$00
29$50
10$00
20$00
6$50
6$50

12$50
35$00
6$50
14$50
24$50
22$50
39$50
020$00
,

2$50
75$00
39$50
24$50
75$06

MATEM
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Congresso Nacion.1 deT lirisll'lo
Foi prorrogado até 15 de Setembro

o prazo para as inscrições no Congresso
Nacional de Turismo, por forma a per
mitir que participem nessa reunião
todos os que nela estão interessados.

As inscrições devem fazer-se no Secre

tariado, que funciona na rua Castilho,
149, em Lisboa, podendo ser solicitadas

quaisquer informações através do tele
fone 653312.
Têm prosseguido os trabalhos prepa

ratórios do Congresso estando já orga
nizadas as mesas que orientarão os tra

balhos das cinco secções e designados
os relatórios das várias alineas.,

Esteve muito animada a festa
dos Jogos Florais deQuarteiraJOÃO LEAL

VENDE-SE OU ,l\RRENO}\-SE
Uma propriedade de .eqaeiro e reàadio. com amendoeira_.,

liàaeira•• oliveir... e all..rrobeir.... mor..di.. e p ..IAeiro•..ári...
dependênci..,,; alàa_a. ár..ore. de Irato. no .itio de Amaro
Gonçal..e. (Laz de Ta..ira). Tratar com Epilânio Soare. Cor
reia. em Monte Gordo. oa eo_ Jo"é Correia da ,A_oreira.
na re/e�ida propriedade.
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EM VISITA AO 'ALGARVE!

MEL D'O/RO

I

OOIRO

DA5
BEBIDAS

PEDIDOS

.J. M.
Telelone 210

I�A\

'RESERVA «1895»

A

A. MAIS
VELHA'

DE

TODAS AS
AGUARDENTES

VALVERDE
PORTIMAo

do Castelo; 2." menção honrosa: «Lon

ge de ti», da sr.» D. Maria de Lourdes

Peres Fatal Canteiro, de Queluz.
Quadra popular - Não foi atribui

do o 1. ° prémio.
O 2. ° prémio foi atribuido à quadra'

«Toma cautela, menina», da sr." D. Ma
ria de Brito Xavier, de Lisboa; 3.° pré
mio, à quadra cParece que Nosso Se

nhors, do sr. Raul de Matos, de Faro.

A 1." menção honrosa foi atribuida
à quadra «)li bem mais pobre, que o

pobre», do sr. Manuel Abrantes, de Que
luz; a 2." menção honrosa à quadra
'«Gravei com tanta ternura», do sr. Ida

lino Cabecinha, de Setllbal.
A\I�J"z - 41�Ja,r".�
Vende-se prédio segundo an

dar com estabelecimento comer.
cial no r/c (estabelecimento de
fanqueiro com ou sem existên
cia) bem localizado e com gran
de clientela. Motivo de retirada.
Trata José Carlos Costa, Te-

lefone 24.
'

CINECLUBISMO
FARO - Na segunda-feira, dia 7,

realiza-se a 151." sessão órdinária com

o filme de Ingmar Bergman «Os olhos
do diabo».

U.S.A.
Vai aos Estados Unidos?
Voe nos poderosos e confortá
veis jactos Super DC.s da
Canadian Pacific para Montreal
onde encontrará ligações con

venientes para Noya York e

outras cidades da América do
Norte.
Vá ao Canadá sem aumento de

preço, voando depois para Nova
York, uma cidade de crepitante
vitalidade, que é por si só um

mundo.
Visite a grande Feira Interna
cional de Nova York, tirando
vantagem da enorme experiência
que a Canadian Pacific lhe
oferece com transportes ao

serviço do público há;mais de
80 anos.

'



«O tªmpo e o modo»

Crónicas

do Verão ardenteEntrou no nono ano de publicação
«Rodoviária» - Revista de Transportes
e Turismo que sob a direcção de M.
Oliveira Santos ocupa merecida posI
ção na Imprensa da especialidade. Lu
tando com todos os obstáculos que im

pedem a maior expansão a que se julga
com direito o seu director termina o

artigo em que faz o balanço da vida da
revista com esta afirmação: «caminhar,
sim mas a direito e prudentemente».

A� nossas felicitações pelo aniversário.

o AMIGO Silva veio, mais uma

.

vez este ano, po-ssm' as suas

férias no Algarve. Fica sempre ali

para uma praia escondida de que

nem se sabe o nome. Depois lhes

direi porqué, Trouxe a esposa, os

dois miúdos pe'quenos e a criada.

A esposa, madame Silva, vem este

ano mais nova. Tinha trinta e sete

o ano passado mas há dias teve este

desabafo: «Sinto-me velha. Daqui a

pouco estou com trinta e cinco.

Que secat», Pelos vista'S, começou

agora a diminuir dois anos de cada

vez.

Esta família Silva tem muito que

se diga. Mora em Lisboa, para os

lados de Alvalade, numa casa que

tem trêe assoalhadas, cozinha, duas

casas de banho e corredor. Ah, já
me 'esquecia, também tem mar

quise. Madame Silva fala cont�nua

mente da marquise. Que tem sau

dades, que precisava de ir este fim
de semana a casa, enfim ...

'

O amigo Silva, porém, opõe-se
a tudo porque --,- e aqui é que está

o ,importante. da questão - para os

vizinhos do primeiro andar a fa
milia Silva encontra-se a féria8

I num luxuoso hotel em Biarritz.
,

Nem mais nem men08 - Biarritz.

Vir para o Algarve seria bqnal,
tonto mais que o ano passado os

vizinhos do, rés-âo-ohão tinham,
.durante o Verao, corrido toda a

.França e, durante o. Inverno, s6
. falaràm nas noitadas no «Folies

Berçéres», em Saint Germain des

Prés, no. passeio, à Oõte d'Azur,
,eu sei lá., ..

Porque ,ter.ia, na opinitJ.o de ma

dame Silva; «Himalaias de bem" e

seria «podre �de ch,ic» ir este Verao

até Buurrite, ela �r6pria se encar-
, ,

regou ,de ,divulgar ,antes, a longa

vuigem que iria fazer. Partiriam

do aeroporto da Portela, de jac�o
para ser mais rdpido, e passadas
pOUClJ8 horas já poderiam desoan

sœr confortõoetmente no hotel. em

que tinham marcado quarto.
A vizinha do rés-da-chão ouvia

tudo, fazia que acreditava, mas 1,n

timamente ia dizendo: «Se fores
tanto a Biarritz como eu fui à ltd

lia há dois anos. '. 000 haja dú

vida que quando voltares terás mui

to que oontar da. .. Costa da Ca

parica».
Chegou enfim o dia da partida.

Os vizinhos do primeiro insistiam

em ir levar o casal Silva ao aero

porto. Fài um trabalhão para os

fazer desistir desse intento. Que
eram muito amdveis, dizia o senhor

'Silva, mas que 000 valia a pena.

Despedir-se-iam mesmo ali em oasa.

Que lhes traria reoordações. Que
000 se incomodassem.

Respiraram aliviados quando sou

beram que os vizinhos já nao, iam,
ao a�roporto. E à hora da partida
havia tal bárulheira na escada que

a porteira, uma velha rabúienta
que sabe, de fio a pavio, a vida de

toda a gente oiMo prédios em re

dor, já falava para 08 seus botões
dizendo que aquilo era incrível, in
vooando até a lei do inquilinato
que sabe de OOT. Madame Silva

chamou o' táxi à porta e gritou bem

alto para que toda a gente 'ouvis
se: «aeroporto». Cem metros anda

dos, porém, já o œmigo Silva dizia:
«Leve-nos primeiro à estaçao Sul

-Soe8te. Temos que despedir-nos
das Oarvalhais que partem para o

Algarve».
A viagem para o Algarve, na se

gunda classe do «rápido», foi, no

dizer da senhora Silva, comprida,
inc6moda e 80bretudo muito ohata.

Foi por tudo isto e por, oficial
mente, neste mpmento, a família
Silva se encontrar em Biarritz que

aquela praia -deserta, onde s6 se

v�em gaivota8, foi preferida a to

das as outra8.
E quando, nas longas noites de

tédio, madame Silva pede ao mari
do para a levar ao casino, o Silva

diz, oom o ar mais descarado des

te mundo: «l1ao te esqueças de que
estás em Biarritz». :It: que podiam
encontrar, alguém do prédio que,

perdidO. tivesse vindo parar ao

Algarve. . .

- T. da L.

Será publicado brevemente mais um

número de «O tempo e o modo», dedi
cado a problemas do catolicismo con

temporâneo: «Tradição e Progresso»,
«Permanência do Catolicismo e Mentali.
dade' Cientifica» «Acerca da Filosofia
Cristã» «A Coexistência de Cristãos e

não-Cr¡'stãos», «Verdade e Liberdade na

Fé do Crente», etc.
Além disso, a revista inclui um artigo

sobre Educação Fisica crónica sobre a

questão do Vietnam do Sul, um noti
ciário crítico de acontecimentos políti
cos, critica literária, plástica e cine
matográfica.
Inclui colaboração de frei Mateus

Cardoso Peres, Francisco Lino Neto,
M. S. Lourenço, José Esteves, Agustin
Léonard, Chenu, Vasco Pulido Valente,
Fernando Pernes, etc.

Fundo de Des!!nvOlv;mento
d il MãQ-d'!'-Obre

' ,

O Fundo de Desenvolvimento 9-,a .Mão- '

-de-Obra editou três cadernos íntítula
dos .0 salário minimo em França», de
Maria da Graça Atalaia Padinha; «Di
ferenciações salariais na indústria' por
tuguesa», de Odete. Esteves de .Carva
lho e.O Serviço de emprego na poli
ticá de mão-de-obra», por' Niinó de'

Bragança. ,. , ,

No primeiro caderno analisa-se a .ex
periência francesa do satãrío mínimo

Interprofissional 'garantido '';_ S: M. l.
'

G Fundamentalmente encaram-se' três
aspectos: descrição daquela, expertêncía,
suas incidências sobre o nivel geral de
salários e principais' criticas 'ao' sistema.

'

No segundo ensaio, a autora, 'utilizan
do os elementos estatisticos .do .Inqué
rito Industrial realizado no continente
português para o periodo de 1957c59;
procura medir as diferenças de' remu
nerações resultantes do facto de,.o ope
rário prestgr O seu serviço em dIferen
tes ramos 'ae actividade e avaliar it in
fluência da região onde' o 'assa:lal'iado'

-

trabalha sobre o nivel dos seus salários
médios.

,
'

Na primeira parte do estudo; dedica"
do à análise das diferenciações Interin
dustriais, comparam-se .as posições .re

lativas dos indices salariais das várias
Indústrias em Portugal, Bélgica e Fran
ça e tenta-se avaliar o nivel das dife.
renciações brutas, das diferenciações
após a eliminação da influência regio
nal e das diferenciações após a elimi
nação simultânea das Influências da

região e do sexo.
Na segunda parte, seguindo um es

quema de análise semelhante ao ante
rior avaliam-se as percentagens de dis
crirri.inação regional das várias zonas

em relação à zona base, constituida
pelos distritos de Lisboa e Setúbal.
No «Serviço de emprego na politica de

mão-de-obra» apreciam-se as caracteris
ticas do mercado de trabalho nos paises
em vias de desenvolvimento e a neces

sidade de um Serviço de Emprego cuja
constítuíção deve obedecer a certas re

gras de prudência para se reyestlr da
necessária eficácia, as quais se recon

duzem aos seguintes pontos: 1) recolha
programada de Informações de ordem
quantitativa e qualitativa sobre o mer

cado de trabalho : 2) bases legais e fi
nanceiras suficientes para conrertr ao

Serviço de Emprego a importância que
lhe cabe na orgânica do Estado.

«GRUPO DE ESTUDOS GONÇALI
NOS» - Recebemos o boletim n.v 1 do
Grupo de Estudos Ooncalínos, dirigido
por Antero Nobre, o qual, além da acti
vidade do Grupo, insere alguns estu
dos sobre S. Gonçalo, entre os quais
«O berço e o túmulo de S. Gonçalo»,
por Maria de Lima e «S. Gqnçalo e o

século XX», pelo dr. Jaime Guerreiro
Rua e ainda uma poesia «Regresso de
S. Gonçalo», do rev. Martins de Oli
veira.

cO POMAR DE LARANJA E A IN
DUSTRIALIZAÇÃO DO FRUTO DE
2.' ESCOLHA - RESíDUO», PElLO
DR. HUMBERTO PELÁGIO E ENG.
AGRóNOMO F. SACADURA TEIXEI
RA - Temos presente o ensaio «O po
mar de laranja e a' industrialização do
fruto de 2.· escolha - residuo», da
autoria do dr. Humberto Pelágio e eng.
agrónomo F. Sacadura Teixeira, no

qual se .estuda o problema da laranja
e seus prOdutos nos âmbitos nacional e

mundial, com vista a dar incremento a

esse valioso ramo agricola que interessa
excepcionalmente o Algarve que é sem

dúvida a melhor região para a cultura
dos citrinos. Neste campo o progresso
do Pais não tem sido notável' e a nos.

sa produção fica aquém do que podia
mos obter. A propósito, vamos dar a

produção, em milhares de toneladas, em
1961, dos principais paises produtores
da laranja da zona mediterrânica: Es
panha, 1.677; Itália, 758; Israel, 423;
Marrocos, 413; Argélia, 280 e Grécia,
206. A nossa produção no mesmo ano

foi de 131.000 toneladas. O malar pro
dutor de laranjas do mundo são os Es
tados Unidos com 5.400.000. toneladas.
A nossa exportação que em 1865 foi de
28;685 toneladas, desceu em 1955
para 42!
O ensaio que estamos a apreciar é

muito útil pelos esclarecimentos que
,fornece e por esse motivo confiamo-lo
à Biblioteca Municipal de Vila Real de
Santo António onde pode ser lido pelos
interessados.
«CI1l:NCIA E TÉCNICA FISCAL» -

Recebemos os n.O' 62, 63 e 64 de «Ciên
cia e Técnica Fiscal» os quais inserem
entre outros, os seguintes estudos:
«Planificação do crescimento económi
co», por Jan Tinbergen; '<A moeda e a

politica monetária de 1939 a 1945», por
João Pinto da Costa Leite (Lumbrales);
«Breves reflexões sobre os artigos 15.°
e 20. ° <lo Código do Imposto Profissio
na!», por João de Matos; «Apontamen
tos para o estudo de uma reforma da
tributação directa na provincia de Mo
çambique», por Pedro ¡¡oares Martinez;
«A livre circulação do's trabalhadores e

a segurança social no mercado comum»,
por Paulo de Pitta e'Cunha; .0 pro...
blema da tributação em contribuição
industrial das sociedades comerciais que
não pratiquem actos objectivos de co

mércio», por Domingos Martins Eusé
bio; «Grandeza e decadência do esta
Ião-ouro», por Robert Triffin; «Amor
tizações - Aspectos terminológicos e

conceituais», por Rogério Fernandes
Ferreira: «0 processo administrativo
para a determinação da colecta do Im
posto prOfissional», por António Brás
Teixeira.

«EMBALAGEM» - Recebemos o n.O
6 desta revista que insere larga infor
mação sobre a especialidade e se apre
senta com o habitual esmero gráfico.

.COMÉRCIO LUSO-ITALIANO»
Salu o número correspondente a Março
,Abril, com indicações sobre a indús
tria italiana e as suas relações com o
nosso Pais.

Cooperativa de Citriculto
res ·do Algarve

Informamcnos que foi assinada a es

critura da constituição da Cooperativa
de Citricultores do Algarve, com sede
em Faro.

Armazenista I
Recebe à comissão ou pa..

ra depósito produtos refrige
rantes, ou quaisquer outros
artigos.
Dirigir a António Teixeira

de Morais, Café Restaurante
Caldeira - PORTIMÃO

¡ORNAL DO ALGARVE vende-Ie
em AlbUfeira - JoAo de Vetl'a.

I

REVISTA TÉCNICA AUTOMóVEL
- Acaba de sair o n.O 40 desta revista,
a qual se tornou, para milhares de lei
tores «o indispensável elemento de es

tudo, o precioso manual que dilucida
todas as dúvidas». O estudo mensal,

completo e minucioso, é consagrado ao
Mercedes Benz 220 b e 220 Sb: ficha
descritiva, caracteristicas pormenoriza
das, conselhos práticos.
Contém ainda o presente número,

além das habituais secções, a continua
'ção do «Problema da Travagem», as
fichas técnicas das viaturas Caterpillar
e Simca P 60 e um artigo sobre a In
venção do automóvel, que se reivindica
para um português.

\

...JORNAL DO

Só os oceanos poderão salvar
Humanidade da fome que

ça dentro de
a amea

anospoucos

a

BERLIM - «Problemas univer

sais de alimentação» era o titulo

singelo da prelecção que o conheci
do cientista de alimentação prof.
Kühnau, de Hamburgo, tinha anun

ciado no Congresso de Medicina de
Berlim. Já pouco depois do inicio
da sua prelecção a visão pessimis
ta do futuro fez com que as caras

de centenas de auditores se tornas
sem cada vez mais sérias. O cien
tista apresentou nas cores mais trá-

, gícas o aspecto da situação alímen

i tar da Humanidade dentro" de 35

anos, isto é à volta do ano 2.000.
A população do mundo deve então
ter atingido 6,5 biliões de habitan

tes, isto é, deve ter duplicado até
. lá. Já hoje dois terços da Humani

'I dade vivem num «estado de subalí
. mentação»; só 0,8 biliões vivem em

terras em que há alimentação sufi
ciente e em grande abundância.
Apesar de todos os esforços da

Humanidade para melhorar a agri
cultura e para, aumentar as áreas
de cultivo, opina o prof, Kühnau,
que não deve ser possível aguentar
o passo com o rápido crescimento
da Humanidade. Uma massa huma
na desesperada e exposta à fome
- seria a situação da Humanídade

por volta do ano 2.000 senão forem A cr6nica que acabais de ler
iniciadas desde já acções necessá- deixará todos apreensivos pois não
rias para debelar tal situação. há dúvida que o drama da fome
Em vista destas perspectivas ca- será uma reaüãaâe e poderá atin

tastróficas, disse o conferente, não gir os países mais [loreeoentee.
resta outra esperança senão o apro- O que se estranha, em face da
veitamento das reservas alimenta- transiormação que se está a operar
res ainda não exploradas-como nos

no mundo, é que em Portugal se
são oferecidas pelos oceanos da .criem limitações a pescae, o que

i terra. O aproveitamento destas re- deu já em resuttaão não terem
servas em gran�e escala - 78 P?r

. pràticamente trabalho este ano as
cento da superfície da ter!a estao fábricas de atum, Do grave proble
eobertaside oceanos - nao é um

ma nos ocuparemos oportunamente.
empreendimento fantástico ou utó-

pico. Trata-se de projectos que são
absolutamente realizáveis. Hoje só
se aproveitam perto de 2 por cento
das reservas alimentares existentes
nos oceanos. «Pesca optimal» é a

grande meta que a Humanidade
tem que encarar se quiser salvar
-se do extermínio pela fome.
Na mesma ocasião em que em

Berlim Ocidental um dos mais
conhecidos especialistas de questões
alímentares sublinhava a necessi
dade de medidas universais contra
a «fome do futuro» realizou-se no

norte da República Federal da Ale

manha, na cidade Husum de Schles

wig--Holstein um congresso inter
nacional de pesca ao qual compa
receram 110 cientistas, economís
tas e técnicos de vinte nações de
todos os continentes que partící-

por FRI.I!DRICH GNOSA

pam da pesca, Problema n.O 1 do
congresso: o melhor aproveitamen
to dos mares como fontes de ali

mentação 'e de matérias-primas
para a Humanídade. Neste con

gresso ouviu-se muito de novo so

bre as posaíbllídades actuais de
melhorar a pesca e de alargá-la
bem como sobre os novos métodos

para a armazenagem e conserva

ção de peixes e de pescarias. Falou
-se também da produção de con

centrados de albumina que com

vista aos países em desenvolvimen

to, para
: onde já são fornecidos

hoje em grande quantidade, reves

tem-se de particular interesse. Em
ambas, as reuniões, na de Berlim
Ocidental e na de Husum traba
lhou-se pois ao mesmo tempo; mas
completamente independente uma

da outra numa, na solução do
drama que aflige a Humanidade
- a obtenção do mar dos alimen
tos que lhe saciem a fome.

Singular 'atitude em Portugal
em face da riqueza do mal'
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Se",,,,,s caneado ?

OS seus nervos
deoem ser a causa

É natural que se sinta
cansado depois de um

longo dia de trabalho
extenuante.
Mas se anda sempre
esgotado sem razão,
se o seu tl'abalho
se amontoa' unica
mente porque não
consegue {(dar-lhe
andamento», então há,
com certeza, qualquer
coisa que não anda bem.
E você verificará que,
normalmente, a culpa
é dos {(nervos».

Como Sanatogen o ajuda
D os processos de c�escimento e actividades nonnais
das suas células nervosas depende o funcionamento
eficiente do seu sistema nervoso. Se elas não estão
a receber proteína e fósforo nas quantidades
precisas, «morrem de fome». O Sanatogen fornece
-lhes então a· proteína e o fósforo necessários.
Por meio desta acção tónica vigorosa o Sanatogen
ajuda o crescimento nonnal das células, promove
Q bom funcionamento do sistema nervoso, suprime
o cansaço, supera o esforço e restitui a energia
nervosa perdida.

Universalmente recomendado

O Sanatogen é bem conhecido da classe médica e é largamente
receitado pelos médicos alemães, ingleses e de outros países.
Nenhum outro preparado contém o que o Sanatogen lhe
oferece. Testes clínicos sob controle médico demonstraram
que o Sanatogen proporciona mais saúde. Que grand.e
diferença no rendimento, capacidade e bem estar de cada um!
Você deve experimentar o Sanatogen.

Para todas as formas de «nervos»

Os <mervos» manifestam-se de várias formas:
canSaÇO pennanente, depressão. insónia, irritabilidade,
preocupações excessivas, falta de energia, indigestão
até, «surmenage» e esgotamento físico e mental
- como lhe dizem seus amigos «em baixo de forma».
Fortalecendo os seus nervos, Sanatogen ajuda-o
a reconquistar a sua antiga «fonna» e a gozar

San"ãiõgeõUd'
,t:N"'i""""""Yh

) THE PROTEIN NERVE TONIC
,..Jo

86"940
da e.piMI medida

Imostrando a simetria do conjuntaI

Peça ainda hoje uma embalagem de SANATOGEN'
na sua farmácia, ou para:
01£$£- Produtos Dietéticos, L.da.

Pionei�os em Nutrologia Social, Dietética Aplicada
e Alimentação Racional

Rua Camilo Castelo Branco, 31 - 3.°

Telefone 730373 L I S B O /It,. - 1

I ÂNCORAS
e correntes de ferro
usadas.Com.pra Joa
qtrirnE.Pereira-Àr-
rnaçâo de Pêra. '

O Mundo está. doente

Sim, o Mundo está doente e tao doente" que há uma soma de anos

e anos tem vin(Ío sendo assistido por especialistas europeus, amerioa

nos russos asiáticos e até africanos, em doenças nacionais e interna

cio:mis oo� o intuito de o curar, mas tudo tem sido em vao.

A doença continua graVfJ. Mal parece que melhora em qualquer

ponto da Terra surge logo outro abcesso, oomplioando ,a doença.
Esta doença tem vários aspectos. Umas vezes é de carácter nacio

nal; outras é de origem internacional, o que é mais oomplicado e

grave, visto que pode dar oriçem. a uma orise sangrenta.
Os espeoialistas reunem, trocam impressões, acordam, ou procuram

acordar, em diversos diagn6sticos. Andam sempre em oorrerias por

diferentes partes do Mundo, o que ocasiona praves despesas, a verem

se descobrem a origem do intrinoado mal. Mas 000 há meio de o

desoobrir e de acertar com a moléstia, que persiste em resistir e em

apoquentar a Humanidade.
Às vezes parece, ou julgam, terem encontrado, o remédio para a,

'cura da' tal inquietante doença, conforme eles dizem em longos pare

ceres. Mas o tempo passa e tudo segue na mesma, senão mais agrava

do, para arrelia do's povos, que são as eternas vítimas dessa famosa

epidemia.
E há dezenas e dezenas de anos, que isto se passa e sem aparente

cura. :It: uma doença"que, na verdade, já vem de épooas remotas e

tem oustaâo muitos desastres e muita sangria à Humanidade, segun
do reza a secular História.

Mas porque é, afinal, que a doença que apoquenta o Mundo, que

parece, ou é, cr6nica nao se extingue e desaparece?
Não é por falta de ap6stolos, crentes na oura do Mundo, que isso

000 suoede: Mas é por que nao eão ouvidos e t�m sido por vezes

sacrificados, como aconteceu a Jesus Cristo, o qual por p1'êgar a

Paz e o Amor entre os seres humanos foi morto, o que tem suoedido

igualmente a outros videntes. ,

O que é certo, é que os discípulos de Cristo 000 tem cumprido
com as suas doutrinas. Já lá_ vao quase dois mil anos, e isto 000;

contando oom os seus aoueoaesoâo«, e a doença do Mundo oontinua

sem desapareoer e Bem variar muito nos seus sintomas e nos seus

aspectos, que se sintetizam, prinoipalmente, em ódios e em ambições
e em 000 se ouvirem as vozes daqueles, que analisando o fundo da

doença, que ataca todo o Mundo pregam os bons preoeitos da Jus-

tiça Sooial. ,

Quando esta Justiça Social for uma verdade e uma realidade, extin

guir-se-� naturalme.nte, a doença secular do Mundo, porque vigorará,
então, a Paz e o Amor.

Mas quando será isto um facto'
CÉSAR NOGUEIRA

-----

Os jornalistas e a censura

Nao devemos esquecer que os grandes jornais são outras grandes
empresas industriais, oom seus interesses, suas tendências, suas oon

veniéncias. Um facto ou um problema que os vá ofender é fatalmente

amesquinhado, quando 000 ignorado ou, o que é pior, deturpado.
Ao lado desta oensura, que eu ohamo doméstioa, há a oensura

oficial, exercida pelo pr6prio Estado. Sou contra uma e oontra a outra.

S6 que a primeira é inevitável sob pena de coarotarmos a liberdade,

enquanto a outra nao se oompreende senão em momentos graves em

que' a segurança nacional esteja em risco. Sou contra todas as oensu

ras até porque aqueles que as exercem, 8e passam um nada lison

jeiro documento de responsabilidade e oapacidade aos que tém a

minha profissao, também se passam a si pr6prio's um flagrante docu

mento de temor e de ineficácia. A únioa oensura que devia existir,
e teria a vantagem de evitar também ao máximo a tal oensura domés

tica, devia-ser exercida por um 6rgao da oorporaçao, onde estivessem

representadas as empresas e os profissionais, que tivesse simples
mente por lema a di/us(!o da verdade e a dignidade da funçao. Bem

.

basta ao jornalista ter de pagar o tributo à pr6pria condiçao huma

na, para naÇJ ter de o pagar também à empresa e ao Estado.

Os comunistas costumam dizer que a sua imprensa é a mais livre

do mundo porque nao depende dos ",trusts» e monopólios oapitalistas.
Um grande jornalista brasileiro, 'o dr. Danton Jobim, salientou a

resp'eito desta matéTia, quanto é pior a imprensa depender dos mo

nop61ios e «trusts» estatais, Nas ohamadas democracias burguesas, a

imprensa, bem ou mal, é 6rgão da opinitJ.o públioa. A verdade e a

mentira reflectem-se nesse espelho de mil faces. Enquanto restar ao

homem do Ocidente o direito de dizer ,o que pensa, nenhuma espéoie
de controle estatal poderá ser imposto à facufdade de expor publica
mente a sua opinitJ.o.

Be o Estado quiser, nada impedirá ten�a o seu jornal, escrito por

funcionários públicos. Exemplos não faltam. Mas a experMnoia tem

mostrado que, onde a imprensa livre existe ao lado da imprensa oon

trolada, os jornais oficiosos ou ofioiais, sao repudiados pelo homem

da rua. PorquM Porque o homem da rua sabe que o jornal duma

empresa privada, premiado pela conoorréncia, se esforçará por servi;

-la melhor que o do Estado; porque ninguém o convencerá de que

um 6rgao de propriedade do Estado 000 estará à disposiçao dos que

detém eventualmente Q poder, de modo que esse órgao passará a

servir tais pessoas, nao a comunidade. ,

:It:_ evidente cjue o problema é muito complioado, tanto que até

hoje ninguém oonseguiu enoontrar a fórmula desejada. A defesa da

opiniillo pública é o problema mais sério e delicado que se põe a

qualquer pessoa que atentamente se debruça sobre as cirounstancias

da Imprensa e da 8ua miss(!o social.
Sou dos que estao convenoidos de que a liberdade de Imprensa

no sentido absoluto é inatingível. O jornal é obra de homens, 000

é obra de anjos. Mas creio que a solução mais perfeita
ainda podíamos ser n6s a ofereoê-Ia ao mundo. Dentro
da corporaçao da Imprensa, empresários e profissionais
poderiam pugnar por que a informação 000 fora espar

tilhada e zelar pOT que toda a verdade pudesse SeT

exposta à luz do dia em todo o seu brilho e oom toda

a sua convioçlZo, oustasse a quem custasse e doesse a

quem doesse.

Jornalista. JOÃO COITO

CASINO DE ARMAÇÃ/O DE PÊRA
BO TE

as noites desde 1 de JalL.o
el Jnúsiea de dança pelo CONJUNTO DE
FERNANDO GUERR�IRO.

Todas
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A industrialvalorização
Novos do valoraspectos

Acerca do aumento de valor das fari- to por 3$50 cada qurlo e 30 por
nhas do germen da grainha, de que cento por 2$40 cada quilo, à por

algumas vezes nos ocupámos, e de que' ta do industrial de gomas. As

se produzem em média, 800 toneladas, ¡- sim teremos: 450 grs. a Esc.
das 40.000 toneladas de alfarrobas al- ! 3$50 cada' quilo = Esc. 1$57;
garvias, um lavrador de Faro enviou o 200 grs. a Esc. 2.$40 cada quilo
seguinte cálculo de rendimento actual ' = Esc. $48 . . , .

. . . ,

das três fábricas de moagem de grainha ¡ Rendimento liquido em cada 2,5
de alfarroba de Faro: 1 quilo de semente " .

«É bastante lamentável o que se está .

passando presentemente com as semen- Custo de 2,5 quilos de sementes

tes de alfarroba, no que se refere aos a esc, 4$20 cada quilo '

preços por que a indústria por-tuguesa Lucro liquido
de gomas está pagando o produto, pois
tem reduzido sistemàticamente o preço,
e não sabemos até que ponto a referida
indústria pretende prejudicar a lavou

ra, com tão escandalosa polttíca de

preços.
Na realidade, nada justifica a baixa

que os três industriais de sementes,
estão impondo abusivamente, porquanto
é sabido que a procura de gomas de
sementes de alfarroba é cada vez maior,
e que' os preços em que os mercados im

portadores estão pagando as ditas go
mas .têm-se mantido firmes e sensivel
mente aos mesmos nivéis de quando se

vendiam as sementes' a cerca de 5$50
e 6$00 cada quilo. Hoje, aqueles indus
triais, não querem pagar mais que
4$20 cada quilo.
A lavoura algarvia, cuja fonte de re

ceita principal é a alfarroba, vê impávi
da e serena, desvalorizar-se o produto,
que na realidade não se desvalorizou,
havendo apenas uma manobra maldosa,
que encaminha para os bolsos dos três
industriais de Faro (pois são os úni
cos), muitos milhares de contos para
cada um, em detrimento da precária
economia do lavrador.
Sabe-se que as sementes de alfar

roba por-tuguesa são de excelente qua.lí
dade, pois valera�m todo o tempo
mais dinheiro que as sementes de ou

tras proveniências. Porém, desde que
a indústria portuguesa de gomas con

seguiu que lhe fosse concedido o drau
baque, sobre a importação de sementes
de outras proveniências, imediatamente
deixou de existir esse prémio que be
neficiava o nosso produto, e o preço'
passou a ser ditado única e exclusi
vamente pelos três industriais, em unis
sono. Há ainda a agravante de os sul
cos, que tradicionalmente compravam
muitas centenas de toneladas de semen

tes por ano, deixaram de comprar por
completo o produto jiortuguês, porque
isso certamente faz parte do plano dia
bólico existente entre os Industriais por
tugueses e suíços. Isto é: tudo está
conjugado para arrancar à lavoura al
garvia dezenas e dezenas de milhares
de contes, porque são extremamente
ambiciosos os individuos a quem per
tence a missão de industrializar o refe
rido produto e cuja indústria, em vez

de valorizar o sector produção, empo
brece-o abusivamente e descaradamente.
Por outro lado, a referida indústria

não emprega mais de uma dezena de
operários em cada fábrica e, consequen
temente, no aspecto económico-social,
nada beneficia a região.
Até aqui, os argumentos apresenta

dos não vão além de palavras, cuja
consistência tem que ser comprovada e,
para isso, aqui vão os números que
definem melhor o escândalo em causa:

Cada 2,5 quilos de semente

rendem um quilo de gomas
e 650 grs. de germe

Isto significa que em cada quilo de

sementes, o industrial de gomas, está

ganhando 2$24, o que corresponde a um

lucro líquido de 54 por cento,
É

. pois vexatório o que se está pas
sando, tanto mais que a indústria de
gomas por-tuguesa, está ainda apregoan
do maior baixa no preço das sementes.
Não lhes chegam os 10,000 contos que
estão tirando anualmente à lavoura;
querem certamente 20 ou 30.000 contos,
o que não será impossível, se as coisas
continuarem como estão.
\ Por aqui se vêem as vantagens incal
culáveis, que uma cooperativa, para tri
turação de alfarroba e industrialização
de sementes, traria a toda a lavoura
algarvia.
Entretanto, porém, torna-se necessá

rio anular urgentemente o draubaque e

até proibir a importação de sementes
estrangeiras, de modo a acabar já com

esta vergonhosa situação, pois que as

alfarrobas por este caminhar vêm para
um 'nivel de preços de 15$00 ou 16$00
cada arroba, dado que a baixa continua.
no preço das sementes e a ríxação do
seu preço ao arbitrio de três indus
triais com tal consciência, não são de
molde a incutir confiança em ninguém
e, por consequência, o desinteresse na

aquisição do produto, faz aviltar o pre

ço, não sabemos até que pontos.

Comentando o exposto pelo lavrador
de Faro, devemos dizer que se lê rium
relatório da Corporação da Lavoura que
há poucos anos nos foi entregue, que,
segundo os elementos fornecidos por
uma das três fábricas de moagem de
Faro, os encargos de laboração de 1
quilo de grainha, compreendendo ácido
sulfúrico, energia, combusttvel salá
rios e ordenados, contríbuícões é encar

gos corporativos, gastos e juros de ca

pital imobilizado, foram os seguintes:

Grainha Prego da TDlal das

Ani. laborada 1 kg, da daspasas
am I; n. grainha pDr kg.

LUcrDI • pardil,
em contDs

lucraI P,rdlS

3$65
6$62
4$82
4$37

1$58
1$83
2$78
2$25

1.304
1.402

1950
1951
1952
1953

990
991
448
328

17$61

Sem entrar em consíderacão com o

aumento do volume da laboração anual,
que então constituia uma das exigên
cias das referidas fábricas, verifica-se
que os encargos de laboração de 1$83
o -quílo, em 1951, são inferiores em 1$67
à despesa de laboração indicada pelo
lavrador de Faro, o que comporta as
despesas de ensacamento, o frete, o se

guro e os direitos de exportação (1,5
ad-valorem ou seja cerca de $20 o

quilo).
Por outro lado, a estatístíca do Co

mércio Externo (I. N. de EstaUstica)
diz que as exportações de farinha de
grainha de alfarroba foram as se

guintes:
Em 1963 - 1.706 toneladas no valor

de 11$2Ú p quilo,
Nos 4 primeiros meses de 1964, 418

toneladas ao valor de 12$02 o quilo.
O lavrador €le Faro, dando o preço

de venda de (17$61+2$05): 1,650 quilo
= 11$60 não comete erro.
Mais ainda: os jornais o «Povo Algar

vio», de 19 de Abril e o Jornal do Al
garve, de 9 de Maio seguinte, do cor

rente ano, discriminavam o cálculo do
custo de produção de urna arroba de al-

As gomas são vendidas, presen
temente, para a' América, ao pre-

.

co de 28 centimos CIF cada libra
-peso (453 grs) ou seja cada
quilo
A despesa CIF América e todas
as despesas de fabricação, in
cluindo desvalorização de máquí
nas e outras, totalizam em cada
quilo de gomas .

Soma ...
O germe é vendido por dois pre
ços, sendo cerca de 70 por cen-

3$50
14$11

QUINTA DAS PALMEIRAS. As LARANJEIRAS

Calçada da Palma de Baixo, ,,- LISBOA - Telefone 780051

INTERNATO E EXTERNATO
INSTRUÇÃO PRIMÁRIA - CURSO LICEAL

Estão abertas as matrículas para o próximo aneIectívo

da aifarrroba
da grainha

• •

BOSCH E BOM
VISITE AS NOSSAS MODELARES INSTALAÇÕES

GUARDAI
LIVROS

Com prática e ins

crito como técnico

de contas precisa
-se. Bom ordena

do. Resposta a:

RAMIRO DA

GRAÇA CABRITA

Telef. 12

MESSINES

2$05

16$16

10$50
5$60

farroba, em terras do barrocal, segun
do os elementos fornecidos pela Esta
ção Agrária de Tavira, que' conduziam
ao valor de 18$50 a arroba, somente
para despesas de cultura, colheita e de
admínístracão ; e de 30$00 a arroba se

lhe adicionassemos os juros anuais de
5 por cento ao valor venal de 30,000$00
para um hectare de alfarrobeiras que
produzissem, em média, 140 arrobas
por ano, ou seja, duas arrobas por, ár-

v°f,�r conkeguinte, pode afoitamente
concluir-se que o preço actual de 20$00
por arroba de alfarroba, oferecido pelas
três fábricas de Faro (agora em baixa
maior, para a da nova colheita), corres
ponde a não remunerar o juro do capi
tal fundiário com 5 por cento, nem o

do capital de exploração circulante (6
por cento) nem também permitir um

fundo de cobertura de riscos,
Esta falta de lucros para o empre

sário agr-ícola é deveras de estarrecer
e até motivo para fazer um apelo sério
a todos os que podem dar uma palavra
de auxílio, sobretudo quando, como se

demonstrou, os lucros líquidos do in

dustrial de moagem sobem a 54 por
cento - o que quer dizer que os três
cítados industriais recebem mais de
8.000 contos por ano, além do lucro
normal de 5 por cento ao ano!
Pergunta-se: até quando continua a

lavoura neste estado?
Perante situações tão dispares de lu

cros certos e avultados na indústria, e

de falta de remuneração para a lavoura,
esta sente-se amarguradamente despro
tegida, e, assim, é que um lavrador
sensato e colaborador assiduo da Im

prensa algarvia, podia escrever, depois
de ler algumas consíderações feitas pelo
gerente de uma das fábricas de moagem
de Faro no jornal «República» no dia
'6 de Março de 1964, ao dizer que «a,
alfarrobeira quase não dá trabalho nem

canseiras, encarregando-se a sábia «ma

drenatura» de a encher de fruto quando
o tempo vai de feição e o lavrador de
a contrariar, varejando-a, para que o

fruto acabe o processo de maturação no

solo, inutilizando uns 30 por cento da

produtividade da árvore». Respondeu o

referido lavrador: '

dsto seria hilariante e grotesco, se

as consequências se não viessem acu

mulando duma forma que, em relação
à propriedade algarvia, se pode consi
derar dramática. A miséria no preço
dos frutos trouxe, como não podia dei
xar de ser, a miséria dos salários, sem

pre agravada pelo constante aumento do
custo de vida. O trabalhador, por sua

vez, como não se julga com alma de
escravo, debandou em massa para o

estrangeiro.
ds primeiras levas constituidas por

jornaleiros, seguiram-se outras forma
das por pequenos proprietários, cujo
bom-senso os aconselhou a vender os

bens que possuíam . e a trocá-los por
francos, dólares, bolivares, etc . .,JIoje já
emigra toda a gente ligada à t�ta, des
de que se lhe ofereça qualquer oportu
nídade. Basta dizer que o concelho de
Loulé deve estar desfalcado em mais de
um terço da sua população, compreen
dendo neste terco toda a gente válida
do campo.
Se os industriais tivessem um palmo

de consciência, era para este quadro
que deviam volver os olhos. O que está
à vista é em grande parte obra de uma

desmedida ganância ... ».
O chanceler alemão Ehrard, campeão

do Mercado Comum e da Economia de
Mercado que revolucionaram a Econo
mia alemã, fazendo passar este pais
em poucos anos, da crise caótica de um

pais vencido a uma desafogada situa
ção económica e social que faz inveja
ao mundo vencedor, diz no seu livro
«Bem estar para todos» que na econo
mia de mercado alemã as diferentes ac

tividades concorrentes tem de se com

portar como os jogadores de futebol,
em que um árbitro existe' para evitar
as arbitrariedades e as cargas desleaís,
mesmo porque os desafios não têm in
teresse para o púb.lico desde que as

equipas estejam ambas ao ataque ou à
defesa ...
Por isso nos parece que obeçou ,« al

tura do nosso Ministério da Economia
rever o critério .que estabeleceu o ârou
baque sobre a importaçl!o da grainha
estrangeira, para não prejudicar os já
sacrificact,os lavradores algarvios.

UM LAVRADOR

Festas noAlgarve
A S. Lui., em Aláoz

Amanhã realiza-se em Algoz a festa
de S. Luis com o seguinte programa:
às 7 horas, alvorada; às 12, missa com

sermão; às 15, corrida às fitas com mo

'torizadas; às 16, abertura da quermes
se; às 16 e 3D, chegada da filarmónica;
às 17, desafio de futebol; às 19 e 3D,
procissão; às 21, reabertura da quer
messe e verbena; às 22, concerto musi
cal e fogos de artificio; às 23, inicio do
fogo 'preso, O Produto da festa reverte
a favor de melhoramentos na igreja
paroquial.

A N. Sr.a da Luz. em Laáoa

Começa hoje, às 21 e 3D, na igreja
de Lagoa, o triduo preparatório da fes
ta de Nossa Senhora da Luz, havendo
amanhã, às 9 horas, missa; às 11 e 3D,
missa com sermão; às 16, bodo aos

pobres; às 21 e 30, continuação do
'triduo.
Na segunda-feira, às 8 horas, haverá

confissões; e na terça-feira, às 7 horas,
alvorada; às 12, missa com sermão;
às 18 e 30, procissão; às 22, arraial,
exibição de um rancho folclórico e leilão
de ofertas,

.

A Nona Senhora da Enea,rnaçio.
'em Vila Real de Santo António

Amanhã realiza-se em Vila Real de
Santo António a tradicional festa em
honra de Nossa Senhora da Encarna
ção, que tem o seguinte programa: às
9 horas, missa de comunhão geral; às
12, missa solene com sermão; às 17,
missa vespertina; às 18 e 30, procissão;
às 22, concerto musical e queima de
fogos de artificio.

JORNAL DO ALGARVE vende-ae
em PorttmAo Da cua Ina'leaa.
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LAVRADORI

Atenção às forragens
e à tiragem da cortiça
Os produtores de sementes de

forragens devem dispensar a maior

atenção d8 suas culturas com o !im
de evitar que n08 lotes venham

mi8turadaS sementes de plantas
"

infe8tantes,
As misturas caU8am embaraços

aos açriçultores e depreciam a mer

cadoria, reduzindo o lucro dó �gri
culto'}'. Alguns 'cuidad08 ba8tam pa-

.

ra evitar estes inconveniente8.
A Estação de Ensaio de Semen

tes (Tapada da Ajuda) Lisboa -

prestará, gratuitamente, tod�\' a es

sistencia que lhe for solicitada.
Uma prévia desinfecção âos ins

trumentos utilizado8 na tiragem da

cortiça em muito pode contribuir

para evitar o aparecimento de doen

ças' do sobreiro, como por exem

plo o carvão de entrecasco. Pode
empregar-slJ, para o efeito, uma

solução de bicloreto de mercnlr40
(1 ur.) sulfato de cobre (20 grs.)
e água (2 litros), ou de formalina
comercial a 400 (1l0 grs) e áqua
(Il litros),

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
Lisboa: Rua 12. Dezembro 101-12,Teler. PPC 325363 • Porto: 'Ruo S6·da Bandeiro 52, Telef. 21588

SEGURO NA'MUTUALIDADE F'ICA BEM SE'GURO: �

- .. _, .

COM

E SEM

Cf\FEfNf\
À venda noa bone eetabeleclmentoe

VILARINHO &> SOBRINHO, LDA.
.Jan_lae Verdea - L. I SS iii O A

para os muitos cuidados da vida.
� Voltaire
- Não dês aos teus amigos os

conselhos mais agradãveisc dá-lhes os

roáis úteis. - Bolon

- Nenhuma coisa é boa se não for

honrosa. - Possid6nio

A quadra de hoje

Caldeit:ada à fragateira - Põe-se

ao lume um tacho de barro com água
suficiente, as cabeças, rabos e espí
nhas dos peixes - em especial as de
congro, pescada, pargo ou gorás, ro

balo e ruivo - duas, cebolas grandes
picadas, um ramo de salsa, uma fo

lha de louro, o sumo de um limão,
dois decilitras de vinho branco seco,
sal e alguns grãos de pimenta. Ferve

durante meia hora sobre lume vivo,

passa-se por passador e põe-se de

parte. Noutro tacho de barro cortam

-se às rodas 4 cebolas grandes, jun
ta-se 2 decilitros de azeite, 4 dentes

de alho esmagados, meio quilo de
tomates esmagados e limpos de peles
e sementes, sal suficiente. Leva-se

ao lume a refogar até a cebola alou

rar, juntando-se então, um ramo de

salsa e coentros e o caldo de peixe
que se preparou. Ferve durante 10

minutos, deita-se dentro o peixe cor

tado em postas e prêviamente salga
do e lavado e os crustáceos e molus

cos cozidos e descascados. Ferve ain

da durante uns 10 a 15 minutos, tem
pera-se de sal e pimenta e junta-se
um pouco de salsa miudamente pica
da. Cobre-se o fundo de uma terri
na ou prate coberto com uma cama

da farta de laminas de pão, deita-se

por cima a caldeirada fervente, deí

xá-se abeberar um pouco e serve-se,
Para uma boa caldeirada à fraga

tetra - serviço para 10 a 15 pessoas
- são precisos: 4 a 5 quilos de pei
xes variados; lagostas pequenas; 1

qutlo de camarão pequeno; 1 quilo de

moluscos i :4 cebolas grandes; três

ramos de salsa; 1 folha de louro;
1 limão; 2· decilitras de vinho bran

co; 5 gramas de sal; 2 litros de água;
10 grãos de pimenta; 2 decilitras de

azeite; 4 dentes de alho; meio quilo
de tomate; 1 pequenino ramo de coen

tros e 300 gramas de .pão cortado em

laminas.

Ser pobre não é desonra,
Não envergonha ninguém,
Porque o dinheiro s6 honra,
Quem. outra honra não tem.

Manuel Abrantes

Musgo de celofan. para trans

port. d. plantas

Também na cozinha se

pode ser artista

Eis uma noticia que agradará aos

horticultores e a todos os que tenham
interesse no transpor-te de plantas
vivas: trata-se da utilização de celo

fane em vez de musgo para aeondí
cionar·as raizes das plantas.
Foi uma firma inglesa de horticul

tores que descobriu que as aparas
de celofane humedecidas apresentam
muitas vantagens. Efectivamente, não

só permitem que a planta viva mais

tempo fora da terra (até um máximo

de seis semanas) cómo ainda a prote
ge melhor contra as geadas.
Além disso, as aparas de celofane

são de manípulacão mais limpa e

mais fácil do que o musgo. Sendo

simultâneamente .maís leve, não re

quere cuidados especiais de acondi
cionamento.

V�cin. contra à bronquite
das aves

E agora nlío ria I

Um gr-upo de veterinários britâni
cos descobriu uma vacina que protege
as aves de capoeira contra o virus

da bronquite, que tantas perdas de
ovos causa.

A bronquite contagiosa, que regra
geral não se descobre senão quan
do os seus efeitos são patentes nos

órgãos reprodutores, pode provocar
uma redução de até SO por cento na

postura de ovos. Ocasiona ainda,
além disso, deficiências na qualida
de dos ovos e na casca que apresen
ta então superficie áspera, enruga
da, desfigurada, de consistência anor

mal. Não existe cura especifica para
esta doença das aves de capoeira.
A única solução é imunizá-las. A nova

vacina foi administrada com êxito
a 45.000 -

aves, numa região -grav�
mente afectada por esta enfermida
de. A injecção da vacina, de tipo
intramuscular, aplica-se em. duas
doses de 0,5 ec.

Como eles pensavam
o doce nunci amargou

Pudim de ab6bora - Abóbora des

cascada, .500 gramas: açúcar, 250 gra

mas; farinha, urna colher de sopa;

ovos, 6; raspa de laranja uma,

Deita-se num tacho sem água meio

quilo de abóbora cortada aos quadra
dinhos, um pau de canela: e deixa-se

ferver até a abóbora se reduzir a uma

massa grossa.
Jun�se-lhe as gemas de ovos ba

tidos, a colher de farinha, o açúcar,
a raspa de urna laranja e sumo de

metade.
Se a abóbora for pouco doce aumen

ta-se a dose do açúcar.
Passa-se tudo pela peneira 'e leva

-se ao forno numa forma untada com

manteiga.

Nunca julgues suficiente o bem

que fizeste: pensa que podias ter

feito mais El melhor. - LuiZia
. - A inaensíbflidade do egoismo
tem muitas vezes o nome de filoso
fia. - Condorcet
- Nas ligações do coração tal

como nas estações do ano, os primei
ros frios são os mais sensiveis.
- Pontenele
- Quanto menos se pensa rnais

se fala. - Montesquieu
- A felicidade demasiadamente se

creta, não é a verdadeira felicida
de. - Apuleu
- Os Inimigos tem a sua utilidade;

mostram-nos os nossos erros, dlzem
-nos verdades; são mestres a quem
se não paga. - Plutarco
- A virtude tem muitos pregado

'res e poucos mártires. - Helvécio
- No campo da observação, o acaso

só favorece os espiritos devidamente

preparados. - Pasteur

- Deu-nos a providência a espe

rança e o sono como compensacão

Descobri um processo para ar

rancar dinheiro ao meu marido. Cada

vez que lhe peço e mo nega armo uma

terr-ível zaragata. No fim digo-lhe
que me vou embora com a minha

mãe. Então ele dá-me dinheiro �ara
o comboio .

1
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o vento levante causou pre

juízos em Arma�ão de PêraPREDIO ARMAÇÃO DE Pll:RA _ Apesar da

nossa costa ser habitualmente calmá
e os temporais constituirem uma rari

dade, se os compararmos em números

com os que afectam outras regiões,
surgem, no entanto, de 'vez em quando,
ventos fortes que são causa de graves

prejuízos, Foi o que aconteceu há dias,
quando um vento levante varreu todo
o Algarve. Nesta praia, vários 'barcos
de recreio andaram à deriva, por terem

rebentado as respectivas amarras, tendo
ido embater contra os rochedos. O iate

«Magelayne», com a matricula 128069
'de Southampton, do sr. James Dobbs,
ancorado neste porto, desfez-se total

mente de encontro aos rochedos na cha

mada praía dos Tremo,ços, ficando COIIlr

pletamente inaproveitável. Os prejulzos
foram notáveis pois perderam-se jóias,
dinheiro e roupas.
O, barco-automóvel de 2 motores do

sr. Orlando de Almeida Martins, de

Lisboa, despedaçou-se nesta praia, 'de
encontro aos rochedos dos «Adochos».
Foram salvos alguns barcos cujos

proprietários conseguíram, com risco

da própria vida, conduzir para o porto
de abrigo de Portimão.
Tudo isto nos leva, mais uma vez, a

apontar a falta que há, nesta praía, de

um pequeno molhe que sirva de anco

radouro e abrigo para os barcos.

Com 1,Z L.a],itações, na Praia de Ar

mação de Pêra, junto do Mereado, eom
eseada de serviço, terraço-miradouro, eom
vista para o mar, vende-se em. eonjunto
ou por_andares, ainda em. eonstrução.
Trata no loeal ou em Faro pelo telef.1z83.

I
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Exportação de conservas, no primeiro semestre
No primeiiro semestre deste ano IJ nossa exportação de conservas de peix,e

oifrou-ee em 27.137 toneladas, no valor de 451.797 contos, Por e8pécie8, sairam:
atum e similares, 496 toneladas, no valor de 10.455 contos; sardcnha, 21.933 tone-:

ladas, no montœnte de 344.359 oomtos; cavala, 1.494 tonetoâae e ,23.444 oontoe;

carapau, 1.476'toneladas e 15.811 oontoe; anchovas, 1.673 toneladas e 56.4).7 contes,

Os maiores compradores, por espécies, toram: atum, IJ Itália, com 197,6 toneladas;

sardinha, Alemanha, com 4.822,3 'toneladas; cavala, Itália, com' 571,9 toneladas;

carapau, Congo..JLeopoldviZle, com 686,8 toneladas, e anchova8, E. U. A., com

687,6 toneladas.
Sessenta e cinco pobres desta terra

apenas atingiu as 80.000 toneladas. Os beneficiaram da caridade de algumas

tunídeos, 'com' 78.011 toneladas, ultra- senhor�s que aqui se encontram a p�
passaram ligeiramente as capturas do sar férfas. A cad� um coube a �u�tIa

e ano anterior. De carapau pescaram-se I de 25$00. _ Burico Samios Patrtew

--------------- 67.432 toneladas.

Pescl! espaRhola O ORO pa$sa ..

Produção mun

dial de cortiça

A próxima colheita

de cortiça de Por

tugal, o pais maior

produtor, d e ver á

do: tOReladas1.122.604

Digna de assinalar-se a produção me

xilhoeira, em viveiros, 'que atingiu
48.518 toneladas, a quase totalidade da

região galega.

12.616 milhi'ies de pesetas
A produção pesqueira espanhola no

ano findo ultrapassou os nívéís ante

riores. Segundo os dados estatísticos
tomados públicos, o volume global das
capturas ascendeu a 1.122.604 tonela

das, no valor de 12 biliões 616 milhões
e 599 mll pesetas.
Por espécies: peixes, crustáceos e mo

luscos em fresco, 820.000 toneladas; ba

calhau e afins em verde, 229.000; espé
cies cultivadas em parques e viveiros,
49.000; peixe congelado, 17.500; atum

das armações, 2.775;' cetáceos, 2.781 e

algas e sargacos, 4.237.
Como de costume, a Região Noroeste

mantém-se à cabeça seguindo-se as re

giões Cantábrica, Sulatlântica e Ca

nária.
Entre os portos, Vigo mantem-se à

cabeça, com cerca de 100.000 toneladas,
seguindo-se-lhe Las' Palmas, Corunha
e Pasajes. ,

O maior volume de llrodução corres

pondeu ao bacalhau e seus afins, com

um total de 229.179 toneladas. O segun
do lugar coube à sardinha de que se

capturaram 123.154 toneladas, ultrapas
sando de modo apreciável os resultados

de '1962. O biqueirão, pelo çontrãrto,
que figura em terceiro lugar no Indice

das
-

capturas, registou uma descida de

quase 30.000 toneladas em relação
-,

ao

ano anterior, pois o total capturado

Casa situada no

L�rgo z8 de Maio,
elll Castro Marilll.
A ceitalll-se olertas.
-Respostas a este

jornal, ao n.O 4909.

Citrinos espanhóis
Terminou no mês passado a campa

nha de exportação de citrinos espanhóis
a qual ascendeu a 1.319.112 toneladas,
a comparar com 1.218.822 da campanha
de 1961-1962, ciue até agora constítuía

a maior de todos os tempos.
Os principais paises compradores fo

ram: Alemanha, 450.2!l7 toneladas: Fran

ça, 296.704; Inglaterra, 12�.217; Holan

da, 110.352 e Suíça, 78.085.
As laranjas e os limões espanhóis são

também adquiridos pelos paises do Les"

te. A Rússia comprou na campanha fin

da '21.504 toneladas.

esperarse uma ligeira redução. Na Ar

gélia os resultados ainda são incertos.

Em Junho aumentaram os preços de

quase todas as espécies de cortiças em

bruto. Tendências semelhantes verificar

-se-ão, num futuro prõxtmo.

Diversas, No primeiro semestre des

te ano exportámos 557,7
toneladas de grainha de

alfarroba farinada, no valer de 7.020

contos e 1.179 toneladas de miolo de

amêndoa, no montante de 44.182 contos.
_ Em Julho o rendímento da lota

de Aveiro foi de 3.497.783$00, correspon
dendo às traineiras 2.744.279$00 e no

mês findo foi de 9.606.460$00 o rendi

mento da lota de Vila Real de Santo
António. Neste última lota o biquei
rão tem atingido o preço de cerea de

200$00 o milheiro, o que é dos mais

elevados que se têm verificado.

ser menor do que

a do ano anterior. A colheita da Espa
nha é considerada a maior do século,
ficando, porém, grande parte na árvo
re. As colheitas de Marrocos e da Itá

lia serão provàvelmente maiores do que

em 1963; a colheita' da Tunísia ultra

passará a média. Na Córsega verrñca
-se um retrocesso notável e na França

®%C
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ODEAMOMO

CONCURSO

POR
5 GARRAFAS
OU
1 GARRAFAO

Coleccione os selos contidos nas cápsulas das garrafas e

nos rótulos dos garrafões.
Habilite-se ao concurso enviando oe selos à firma CAMILLO
ALVES em cartões que lhe são dados pelo seu 'fornecedor.

.

' ,

�� 1.° PRÉMIQ -\------- 1 000$00

2.° PRÉMIO

.,";,1;'

,EM COMPRAS

À
SUA ESCOLHA

500$00

3.°,' 4.° e 5.° PRÉMIOS - 100$00

6.° ao 1 0.° PRÉMIO .;- V I N H O S CAMILLO ALVES

6.° ao .20.° PRÉMIO -- VINHOS CAMILLO ALVES

/

Visite na Feira Popular
o stand do Grande
Concurso de Vinhos
CAMILLO ALVES
e assista aos sorteios.
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o I Festival do Algarve
prossegue hoie em Faro Pretende-se alugar

1m Vila �eal de San
to 4nf{miv £a§ilI nova,

para habita�iiv, bem
Iv(alizada.
�e§pv§ta§ a e§t,? Ior

nai ao n.« 4.fJ.]CJ.

(Conclusão da 1.· página)

O programa das restantes terras é o

seguinte: Em Portimão, amanhã, ereo

tua-se a Festa do ,Sol, que compreende:
às 11 horas, missá no cais e bênção dos

barcos; às 12 e 30, caldeirada a pré
mio nos cais, cozinhada pelas tripula
ções das traineiras fundeadas no por

to; às 14 e 3D, passeio fluvial a Silves

em barcaças e enviadas; às 22, espectá
culo nas esplanadas da fortaleza da

Praia da Rocha pelo grupo do Restau

rante Folclore, intitulado «Portugal no
Algarve» _ danças e cantares do Mi

nho, Trás-os-Montes, Ribatejo, Açores
e Madeira. Fados e guitarradas de Lis

boa e Coimbra; desfile' de trajos de

todas as provincias; às 24, passagem
de 200 traineiras iluminadas e emban

deiradas, largando para a pesca. Fogo
de artificio.
No dia 12 realizarse a Festa da Terra,

em Tavira. De manhã, na freguesia da

Senhora da Saúde: missa ao ar livre

e bênção dos campos. Casamentos ser

ranos a cavalo, segundo a maneira tra

dicional. No dia seguinte, também em

Tavira, efectua-se o cortejo de viaturas

e animais de montaria ajaezados a

rigor.

E o I Festival termina na noite de 13,
em Vila Real de Santo António, com um

espectáculo pelo Grupo de Bailados Por

tugueses Verde Gaio da direcção de

Margarida de Abreu e Fernando Lima,
que apresentará os seguintes números:
I --Chopiniana; II _ Algarve; III _

O Fado.

À VENDRE
Villa ()(vec téme étage au bord de la mer.

6.000 m2 de terrain environ, planté d'arbres truitiers.
Grande noria avec eau _ chaine à vent et moteur, gara-

ge et dépendances.
�rix 600.000$00.
Ecrire à: João Lourenço Estêvão _ Ouatrim do Sul

OLHÃO.

Selling one's country house with t floor at seaside.

6.000 m2 of ground placed of fruit-tress, great
waterwheel for raising water with motor, garage and

outbuildiDgs.
Price 600.000$00.
Sr. João Lourenço Estêvão - Ouatrim do Sul- Olhão.
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I Suppliers of:

Beds

Spring Matlresses

Boxsprings

Pillo'Ws

Quills

... o VERDADEIRO

BE·DDING.

o «Financial Times» ocupa-se
do turismo algarvio

Através de um jornal de S. Paulo

(Brasil), tomãmos conhecimento de um

artigo do «Financial 'I'ímes», de LOllr

dres, Intitulado e'I'ur-ísmo português:
a corrida da construção de hotéis», do

qual vamos extrai; os seguintes pa

rágrafos que têm particular interesse

para nós:

«Conaíderando que as despesas milita
res provàvelmente se elevarão a 80 mil
libras, absorvendo mais de um terço
do orçamento, que o deficit comercial
chega a 90 mil libras anuais, que os

investimentos e empréstimos não se

concretizam rápida e generosamente
como seria preciso, Portugal decidiu
apelar para o turismo como fonte poten
cial de grandes lucros.
No ano passado 520.000 turistas, um

aumento de 100.000 sobre 1962, gasta
ram 25 mil libras em Portugal. Havia
grandes esperanças de que 1 .mílhão de
visitantes fossem a Portugal este ano,
mas, não obstante o inegável êxito de
«Primavera em Portugal» e outras cam

panhas especiais, o potencial tem sido
embaraçado pelo facto de existirem aín
da apenas cerca de 7.000 quartos de
hotel com casa de banho no Pais.
Algarve, diante de Marrocos, deverá

ser a Costa Brava de Portugal. Recen
temente, o Governo autorizou a constru
ção de 30 hotéis, com acomodações para
6.000 hospedes. Há algum tempo já
havia sido iniciada a construção de ou

tros hotéis com uma capacídade de alo
jar cerca de 1.000 pessoas»,

Algarve
«Capital estrangeiro, em grande par

te britânico, está sendo prodigalizado
em grandes e pequenos planos de de
senvolvimento no Algarve. Um dos mais
importantes, no valor de 1 milhão de
líbras, é o Hotel Golf-Penina, perto da
Praia da Rocha. Terá 295 quartos e
deverá estar concluido no íntcío de 1966.
Pouco mais de um terço do capital está
sendo levantado em Londres e o restan
te, inclusive um empréstimo do Gover
no português, procederá de fontes bri
tânicas e portuguesas. O campo de gol
fe do hotel já está sendo planejado por
Henry Cottom.

Participação inglesa
�Perto de Albufeira está sendo cons.

truido um hotel patrocinado por Ri
chard Costain e pela familia Leacock,
esta há muito estabelecida comercial
mente na Madeira e em Lisboa. Os in
gleses estariam assumindo a direcção
do Hotel Sol e Mar com 68 quartos,
parcialmente construido. Outros britâ
nicos também estão construindo e alu
gando dezenas de casas de dois quartos,
a 3 libras por dia. Também foi inves
tido capital inglês num grande hotel em
construção no Vau e num pequeno hotel
com chalés adjacentes, entre Albufeira
e Quarteira.
Mason & Barry, cuja exploração de

minas em Portugal está chegando ao

fim, adquiriram 'recentemente cerca de
700 acres perto de Faro para desenvol
vimento, inclusive de hotéis. A orga
nização Rank também estaria expan
dindo-se no Algarve e multos outros
estão comprando enquanto o preço das
terras sobe vertiginosamente. '

Presença de Portugal
«São inúmeros os projectos exclusi

vamente financiados por portugueses.

O Banco Português do Atlântico realí
zou um projecto .A familia Mello, pro
prietária da Companhia União Fabril
e interessada em muitos outros negó
cios, estaria construindo entre a Praia
da Rocha e Albufeira.

.

O mais importante desses projectos
é o desenvolvimento da peninsula Tróia,
situada numa das mais belas regiões de
Portugal, apenas a 25 milhas ao sul de
Lisboa. Segundo esse projecto, seriam
construidos em Tró.ia, inicialmente, em
cerea de 2.000 acres, 4.000 apartamen
tos, 1.000 casas, 17 hotéis com 1.500
quartos, três terrenos para acampamen
tos, 30 restaurantes, salões de dança
e bares, 200 lojas, 10.000 metros qua
drados para atracação de iates e insta
lações de docas».

Molas Flexíveis, Lda.

vish our stand at OLHÃO: Av. da República, 152 - Telef. 251 - Olhão

Visit our stand at Lisbon: R. Alexandre Herculano, 51'- Telef. 651358

Factory at S. João da Madeira

For contacts with the management:

At S. João da Madeira: Mr. Moreira - Telef. S. J .. Madeira 22185

After office _ Oporto 680153

_
��-- �A-t--Li5bon:.-Mr .. -W-einber-9-� Tehtf�

DIVERSAS Quem perdeu?
No posto da P. S. P. de Vila Real de

Santo António eneontram-sé deposita
dos os seguintes objectos que serão en

tregues a quem provar pertencer-lhe:
uma carteira em calfe castanha, conten
do dinheiro: uma carta de condução n.»

53.636 passada em Luanda a favor de
José dos Santos Baganha e mais docu

mentos; um porta-moedas com dinhei
ro e um cartão do ex-Casino de Monte
Gordo em nome de António Luis Araú
jo Dias; um por-ta-moedas, preto, de
senhora com dinheiro; e dois relógios
de homem.

.

fUNCIONALISMO PúBLICO
Foram autorizadas a celebrar con

trato como escriturárias-dactilógrafas
do quadro do pessoal da Direcção-Geral
das Contribuições e Impostos, na Direc
ção de Finanças de Faro, as sr.... D.
Judite Mendes Matinhos e D. Rosa Ma-
ria Viegas Goncalves. ,

- Estão abertos concursos pelo prazo
de dez dias, para provimento dos luga
res de escrivão e de oficial de diligên
cias do Tribunal da comarca de Por
timão.

JORNAL DO ALCARVI
; Vende-se em Lisboa:
: na Tabacaria Mónaco ;
t

.

-Rossio *
�"""""."'.lf....¥..¥.m..,.......¥.,'1.¥�
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Head Boards

We Blake L.ome deliveries all over
tL.e Algarve coast.

We guarantee deliveries wi tL.in

one week.

First class products.

Sole suppliers to tL.eRITZ, ESTO.
RIL SOL, VASCO DA GAMA. and
GARBE Hotels and to the_POUSADA
DE SAGRES.

Kubitschek

«Grand'll parte do dinheiro investido
neste proiecto será brasileiro. Entende
-se que a maior porção será fornecida
pelos recursos do ex-presidente brasi
leiro Juscelino Kubitschek de Oliveira,
fundador de Brasilia e conhecido como

um dos homens mais ricos do mundo.
Acaba de ver destruidas as suas possi
bilidades de candidatar-se a mais um

mandato como presidente por uma deci
são do governo brasileiro de suspender
seus direitos civis por 10 anos e presu
mivelmente isto lhe dará mais tempo
para cultivar seus interesses em Por
tugal, onde é muito popular nos circu
los governamentais».
E o jornal inglês conclui:
«Portugal tem muito que oferecer ao

visitante, particularmente no que con
cerne ao clima e aos panoramas. Ainda
mais importante, talvez é o facto de
que actualmente oferece a oportunidade
de óptimas compras. Mas o desenvolvi
mento do turismo está trazendo várias
consequências. Por exemplo, quem pro
verá de pessoal os novos hotéis ?».

Caiu à rua de uma altu
ra de 5 metros e morreu

Quando se encontrava na varanda de
sua casa, em Vila Real de Santo Antó
nio, desequilibrou-se e caiu à rua, du
ma altura de 5 metros, o sr. Firmo Go
mes Toledo, de 63 anos, industrial e

proprietário do Café Firmo, naquela
vila.
Muito ferido na cabeca, foi conduzido

para o hospital local, tendo falecido
horas depois. O infeliz era casado com
a sr.' D. Camila do Carmo Parreira To
ledo e pai dos srs. José Calassans Par
reira Toledo e Firmo Parreira Toledo,
sogro dos srs. Eulálio Macedo Toledo e
D. Teresa Madeira Viegas Toledo, e avO
dos meninos José Anibal Macedo Tole
do e Maria das Dores Macedo Toledo.
O funeral realizou-se para o cem1tê

rio local.

VENDE-SE

Telefs. 321241/325085 H BRAAMCAMP SOBRAL, LOA. Pr, do Munici,io, 19-2,o-LiSBOi-2

TRABALHOS EM ESTRADAS - O
sr. ministro das Obras Públicas, conce

deu através do II Plano de Fomento,
as compartfcípacões de 202.000$, 150.000$
150.000$, 109.800$ e 100.000$, respectiva
mente às Câmaras de Faro, Lagos,
Tavira, Vila Real de Santo António e

Silves, para trabalhos da estrada muni
cipal n. ° 520 (reparação do lanço entre
a estrada nacional n. ° 125, Patacão e

Santa Bárbara de Nexe; da estradá
municipal n.v 535-1 (reparação do lanço
de Barão de S. João a Portelas); da
reparação do caminho municipal n.O
1.342, da estradá municipal n. ° 514 à
estrada municipal n.s 514-1 (Poço das
Figueiras); reparação e beneficiação do
caminho munícípal n.» 1.236 (lanço en
tre a estrada nacional n.> 125 (Nora
e Santa Rita) e da estrada municipal
n,> 521- (construção do lanço entre a

estradá nacional n. o 259, Algoz e Tunes
-Gare).

CADEIA DE VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO - No dia lO, na Direcção
rGeral dos- Edificios e Monumentos
Nacionais, realiza-se o concurso para
arrematação da empreitada de constru
ção da cadeia comarcã de Vila Real de
Santo António. A base de licitação é
de 755.187$00.
BARRA DE. FARO-OLHÃO - Por de

creto foi autorizada a celebração do
contrato para as obras de defesa' da
ilha da Culatra, na zona a nascente do
enraizamento do molhe leste do porto
comum de Faro-Olhão.
As obras vão ser executadas pela im

portância de 1.135 contos, podendo ele
vars-se a 1.200 contos. Esta importância
é dividida em duas prestações de 600
contos, pelos anos de 1964 e 1965.

(HOCADEIRAS «PAL»
(FABRICO, FRANCl1:S)

Eléctricas, petróleo e mis
tas. 50 a 64.800 ovos. Mãxi
mo rendimento. Acabamento
esmerado, Preços mais baixos
do mercado.

PINTOS DO DIA

Importação da América, Holanda
e Dinamarca durante todo o ano

Paraovos:Para eDgorda:

While Cornish, White

Rock, ele•• Hlbridos»
While Leghorn, Rhode Island

New Hampshire, etc, -Híbridos»

Folha e manga de polietileno, com e sem impressão
Venden'los

Monteiro, Ribas, S.A.R.L. Apartado 118 - PORTO
Telf. 46592

649 Agência em LISBOA:

M. Monteiro, Lda. Rua S. Mamede (ao Caldas), 24-C
Telef, 866485

_ ,_

Lisbol1-6513S_8__

After office _. Lisbon 688406

--
-- --
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Uma propriedade junto a Ar
mação . de Pêra, com área de
23.500 m2. Bem situada, e com

uma esplêndida vista para o mar.

Trata Manuel Águas da Ponte,
Armação de Pêra.

A
.

situação angustiante
da gente da serra

Recebemos a seguinte carta de um

nosso prezado assinante em S. Marcos

da Serra:

porque nos davam dinheiro, fot. '"'tran- \

do na nossa meta, oompanheiro de me8a

e de oama - é hoje o 110880 {lTande
mal. N68, os serrenhos, apesar de tudo
temos a hombridade do stgnVicado da

Sr. director do Jornal do Algarve palavra> e por isso no8 sentimos no elf
tado em que toda a a{ITicultura do Pa{/I

Queira desculpar-me, mas v. eæ» tem S6 encontra.
sabido orientar o seu jornal de tal ma- Senhor direotor do Jornal do Algarve,
neira que o aguœrdo se-manalmente para estou a -ma"ar, mas nao me 8entia bem
o ler, pois oe artigos são de tal inte- se não lhe fizesse este desabafo, que
reese para a nossa Provincia que nao nao é tudo.
n08 pode pa.ssar insensível a 8ua leitura. A mt.nha terra em 19$9 não sab'" o
N68 aqui também pagam08 oontribui- que era empréetvmo. bancário. POS80

ções a um ooncelho do Algarve, por garantir-lhe que s6 havia um emprésti
isso ficamos incluídos nesta Província, mo por intermédio da Ca!¡:x;a de Crédito
que bastante nos honra, mae em virtude A{lTicola no valor de 6.000$00 e hoje a

de geogràficamente ficarmos afastados 'iniciar por mim slto de milhares de con-
.

do litoral 80m08 os serrenboe. Está tos... .

claro que 8abemos o sentido diminuiti- Porque falei em mim devo dieer'-lhes
vo com que é empregado este termo, que sempre oorrespondi à8 ohamadaB
e por isBa temos pena. âos «coitados» nacionais em -matéria de produzir.
que IlI8sim nos classificam e ao mesmo Como em números antmores e, eæ»
tempo fazem-nos nascer um certo orgu- vem cha-mando a atençlfo para Be apro
lho e esse está à vista: Não sei se v. veitar a serra do Algarve para in8tala
eæ» será do tempo em que a serra era ção de indústria para evitar a apro:x:i
Serra, mas um dia a Serra fci cha-ma- mação do litoral para que não se preju
da, por volta de 19313 a 1935; daí está dique a reatão turística, eu venho dar o
à vista o que fizemos para> cá - des- meu aplauso. Como também fiser-am
bravamento da mesma até ao oansaço, lembrar a parte serrana parlJ cultura.s
quet'o dizer esgotamento das terras e de aba.stecimento hoteleiro, venho dizer
limpeza âo« matos. Será melhor escla- -lhes que será u-ma soluçlto para a crise
recer o que isto é: n08 primeiros anos agricola regional, mas para isBO é ne

compensação âoe esforços (recebiam-se cessário entendimento. Pois queira 'V.

subsidiOS), depois (;I erosão. Com as ter- eæ» crer que os produt08 serronoe hor
ras altas esbwmaâa« (devido aos subsí- tíoolas e pomíoulas são muito -mais Ba

dios) voltamo-no8 para as terras ba!¡:x;as, borosos dOB que es do litoral: os p�s8e
aproveitando quase todos OB cant08 on- goS da minha regUla são OB -mais sabo
de se pudesse meter água e entõo era rosos do mundo. Existe u-ma variedade
ver as marçen« das ribeiras, 'Vales e que é o crisminho, que é dum paladar
oorreaoe com noras, oegonhas a verde- inconfundivel, mas oomo nao temos pos
jar. O que se produzia! Em sequ6noia sibilidade8 de tratamento e de 'Venda
desta nova orientação agricola houve a tem caído todos, que Be deBHnam a am
necessídade de aumentar regadios e en- -mais. Gostaria de lhe en'Viar alguna pa
tão surge a infiltraçlfo motorizada (mo- ra v. eæ.« apreciar, ma.s como nao
to-bombas): inicio do desaparecimento di8ponho nesta quadra> limito-me a ote
(1945) da nora, da cegonha, portanto da reoer-lhes IWa.s para que se pronun
besta, da rês, que são complementos do ciem, pois as castas foram adquididas
engenho de tirar água. Quem tivesse numa estação de fruticultura
p_ossíbilidadeB de água oarlJ ou barata, Desculpem-me do tempo tomado, mas
t�nha um grupo moto-bomba e então quem vive da terra é assím «maçador»
era ouvir motores a trabalhar e cheirar

I
,com razão.

a gasolina queimada. Os tempos corre- Com os meus cumprimentos, sou...
ram. Tudo isto sem o apareoimento de
alguém que nos encaminhasse nas cul- ZÉ DA SERRA
turas. Agora sim, acabou-8e a burocra
cia do crédito estadual, temos quem nos

facilite, toca a trocar motores por ou
tros de oombustível -mais barato. Asst
nam-Be letras, levemta-se cmassa� para
compra de gados, desbrava-se -mai8 um

bocado de terra, rega-se mais e a nossa
vida vai de encontro às facilidades havi
das. O trigo, milho, oenteio, batatas,
toucinho e repolhO, que eram a nossa

base de sustentaç.lto desaparecem, por
que do trigo nao colhemos o suficiente
para comer e a restante alimentaçlto é
orientada doutra maneira. Surgem-nos
ava>lanches de comerciante8 que nos fa
cilitam tudo ao pé da porta e até oom

antecipações por oonta.s dos nOBSOS

produtos. Enfim um mar de rosa.s ....
Entretanto temoB a campanha contra

o analfa>betismo, em boa hora pensada.
Ma8 o serrenho com a oarta de e:x:ame
é que não está para continuar na la
voura,' porque é um ser humano como

qualquer outro da mesma espécie, 00-

meçou a sentir necessidade, desejo,
como Il natural, duma vida melhor e
entlto é v6-10 a oaminho dos oentros
industriais que no Pais neoessitam de
braços para o trabalho.
Com a falta dos saídos, com o cansa

ço da.s terra.s, oom o encarecimento das
culturas hortícolas peloB próces80s
adquiridos e pagamento nada oompen
sador dos produtos, continuam08 ainda
a viver do crédito. Este crédito de que
nOB 8entf4moll orgulhosos, erwcHdeofdoB

N. R. - Agradecemos ao nosso pre
zado amigo Zé da Serra a amabilidade
da sua oferta.. Não haja diívlda que as

uvas de S. Marcos da Serra são delicio-
sas. É uma casta que não conheciamos
e que, supomos, não abunda para 08

lados do Sotavento. Quanto aos proble.
mas que foca na sua carta, multos deles
já não existiriam se a empatocracia rei
nante não atingisse tudo e todos...

CASAS VENDEM-SE
em Vila Real de Santo Antónle)-.

_.'

Duas contíguas, na Rua Teófilo
Braga, 7 divisões cada, quintal e va

randa, quatro quartos assoalhados, as
restantes, incluindo o quintal, mosai
cadas e regulamentarmente higiénicas.
Têm possibilidades dé fler elevadas a

2.° ou 3.° andares. Uina com chav.
na mão.
Nesta redacção

(n.o 4939)
se informa.
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HÁ MAIS DE 40

que esta casa se dedica exclusíva
mente a fornecer os melhores ti

pos de lanificio. para fatos de

Homem, Senhora e Criança

ANOS

Se V. Ex.a ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiência.
NUM SIMPLES
POSTAL PEÇA
AMO�TRAS

Condições especiais

para luncionários

públicos
Civis ou Mi lita res

Quem vela pelo Grémio da Lavoura?
Recentemente p'1l88dmos pelo Grémio da, Lavoura, e, confessamos, tudo ali

convida a retirar tal o estado âesoonfortõoet do que apesar de velho p'oderia ser

confortável se alguém velas8e, quer pelo' edifício quer pelo pessoal que actua

para servir a lavoura.
Parede» por rebocor e caiàr, falta de vidros nas janelas, soalhos esburacados

a ponto de podermos torcer um pé, isto no re8peitante ao' que se relacione com

aspecto. Se entrarmos no cap{tulo abasteciment08, o que aZi existe para servir
é' pouco mais de zero. Armazéns espaçosos às moscas, abandonados mesmo,

afigurando-se-n08 que para um grémio em tais condiçõe8, melhor será, nao pos
suirmos Grémio. A lávoura ofertaria a um estabelecimento' de Assistencia o seu

edifícia que se deve à. eficaz actuação do saudoso capit�o Joaquim Vanez Rosado

Fogaça e libertar-se-w de encargos, v�sto que para eteuo de trtgo a F. N.. P. T.

manteria uma âeleçação, para vinho serviria a (l.dega C!0operativIJ, e para �igos
seria nomeada uma direcço.o para a CooperatwlJ proiecttuiæ que, bem Vtstas

as coisas, deverá alargar o seu ambito plJ'l'a toâos os produtos da reinõo, excep
to trigo e vinhos.

A REGA DAS RUAS - Alguém nos

rerertu com agrado a rega das ruas

mais concorridas da cidade. Mas por
que foi sol de pouca dura e o calor se

tem feito sentir de forma pouca vulgar,
são muitas as criaturas que nos lem
bram que a rega às primeiras horas da

manhã, senão em dias consecutivos,
pouco menos, teria a dupla vantagem
de refrescar, e limpar a poeira que se

acumula nos passeios e junto a estes.
A rega assim, viria até beneficiar

determinadas sarjetas, que sem renovo

de água por bastos dias, dão azo a que
a atmosfera seja bastante viciada em

locais considerados de somenos impor
tância, mas que em determinadas oca

siões são 'de importância mesmo.

A lembrança fica e, porque o Munící

pio diligencia servir, esperamos a apro
veite.

ALOJAMENTOS - A propósito do

oportuno artigo do Jornal do Algarve
sobre a ausência de escrúpulo de pes
soas que em Vila Real de Santo António
recebem por uma dormida 100$00, tro
cámos impressões' com pessoas que em

Lagos alugam quartos especialmente na

época do Verão, tendo-nos sido grato
constatar que na maior parte dos casos

'as importâncias solicitadas são julga
das baixas, pelo que os servidos, regra
geral, vão mais além de sua espontã
nea vontade .. Por um quarto durante 15
dias e outro sem categoria, sabemos

que foram, pedidos 700$00 e o servido,
de sua espontânea vontade, pagou
900$00.
O POVO DA LUZ E A SUA IGRE

JA - A propósito do nosso apontamen
to «Cuide-se da igreja da Luz», inserto
no número anterior, alguém que está
a par e facfo dos aesuntos paroquiais,
permitiu-se dizer-nos que O' povo da
Luz é antí-clerícal.
Como não temos dúvida sobre às qua

lidades dos paroquianos da Luz, que
recordam com, saudade o padre Rosa,
e nutrem verdadeira simpatia pelo pa
dre J'ülío, somos forçados a confessar
que O' pDVO da Luz poderá ser menos

confiante pelo facto de não terem sido
prestadas contas ae festa realizada na

povoação há, bastantes anos e não ter
conhecimento do destino dado ao pro
duto do cortejo de oferendas realízado
para reconstrução da sua igreja, que,
como sabemos, foi custeada pelos mo

numentos nacionais. No próximo núme
ro contamos dar os resultados das festi
V:!dades do ano findo posto que as de
1962 foram dadas em tempo competen
te. Com os mesmos poderemos demons
trar' que o povo da Luz é pelo clero
sempre que seja esclarecido, pois escla
recendo a confiança surge, como é nos

so desejo para. que todos confiantes em

Deus e nos que conduzem os nDSS_OS des
tinos encDntremos a paz nO's lares e

consequentemente na nacão.

QUANDO SE TRATARA DA URRA,.
NIZAÇAO DA MEIA PRAIA? - Não
restam dúvidas a quem quer que seja
que a Meia Praia (Praia de S. Roque)
é praia de futuro de Lagos, pDdendD
considerar-se a melhor dO' barlaventO'
a.lgarviD. Mas quem se Dcupa da mes
ma? Quem se preocupou com a semen

teira de penisco ou plantaçãO' de ár
vores que dessem lugar a úm maciço
florestal semelhante' aD de Monte Gor
do? HDuve 'em tempos distantes uma

venda de terrenos que bem servia para
essa plantação, 'e que duvidamos bene
ficiasse mais que uma das _tais criatu
ras que desejariam o sDI só para si.
Tem-se permitido na ZDna da Meia
Praia a cDnstrução de palhotas piores
que as dO's nossos nativos de Africa.
Desde há muitos anos se fala na arbD
rização da Meia Praia, prevista no fa
moso planO' de urbanizacãD que tantO'
contribuiu para o retrocesso de' Lagos,
mas de positivo nadinha. mesmo. Espe
cialmente aos domingos a afluência de
veraneantes é de considerar, mas dá
pena vê-los expostos ao sol ardente
sem a. maior parte das vezes encontra
rem sequer um toldo para mudança de
ambiente. Não há tempo a perder, CDmD
diz o povO', para'ganhar terreno, mas o

dinheiro esc¡¡.sseia, a vontade de servir
nem sempre abunda., e nós, receamos

muitO' pelO' futuro da praia. do futuro.

VEDAÇío MASCARADA? - Não te
mos d direito de duvidar da boa inten
çãO' de quem quer que seja, mas nos

tempos que decorrem é tal a ânsia de
poder material, que chegamos a pensar
ser mascarada a vedação do quintal da
fábrica de Ribeira que deixou de ter ar
de vedação para dar ideia de construção.
E isto, porque não é vulgar urna

vedaçãO' com caboucos em terreno fir
me que atingem cerca de 2 metros de
profundidade. A altura da vedaçãO' su-'
perior aos caboucos dá-nos a impressão
de que virá a surgir construção masca

rada, que não é de admitir Dnde bem
ficaria urn pequeno jardim para recreio
das operárias da fábrica e embeleza
mento do local.
Concluidos que sejam os trabalhos

em curso, e fechado O' quintal, poderá
este servir até.. quem sabe, para seca

gem de peixe ,e vermos prejudicada a

projectada esplanada fronteiriça. ao

quintal, talvez já sem recurso para ate
nuar O' mal que se pode evitar agora.
Somos pelo progresso de Lagos, mas

quando vemos destruir o que surgiu
para' bem colectivo para construir de
fendendo mais O' individuo de que a

colectividade, não resistimos ao que

bem se pode chamar, desabafo de cons

ciência.

O TRÂNSITO NA CIDADE - Conti
nuam, as correrias desordenadas nas

ruas da cidade pelos engraçados sem

graça, portadores de bicicletas, e moto
cicletas, e até mesmo de alguns auto
mobilistas que pretendem destacar-se
na arte de conduzir, arte que em boa
rezão deve primar pela moderação até
na aproximação de qualquer localidade,
escola ou cruzamento pertgosos, De
quem compete vigiar pelas carreiras de
sordenadas, esperamos a .neoessáría re

pressão que a não conseguir-se pela
palavra, forçoso será pela multa. Os
refractários contam-se em maioria nos

jovens filhos de criaturas de posícões
sociais de destaque, mas tal não obsta
a que provídêncías surjam, pois que
aos mais destacados justo é que se exi
ja mais compreensão e portanto mais
civismo.

CÓMANDO DA GUARDA FISCAL
- Foi nomeado recentemente coman

dante da secção da Guarda Fiscal o
tenente sr. José Hermenegildo Duarte
Fragoso, funções qué tinha desempe
nhado antes de prestação de serviço
militar na nossa província de Angola.
'Ao 2; o' sargento Manuel Martins Lopes
com quem tivemos a honra de celabo
rar aproxímadamente 2 anos, ficou La
gos devendo, além de mais, a regulari
zação do trãnsíto na lota. Do actual
comandante com o qual contamos cola
borar apesar das tempestades que fá
cilmente se desencadeiam num meío
como Lagos onde os valores contam
mais pelas posições que ocupam de que
pelas ideiais que na melhor das inten
ções divulgam, também esperamos algo
pelo menos no sentido de evitar que
passem a proprtedade privada caminhos
como O' do Barranco do Martinho, ou-:

trora utilizado pela Guarda Fiscal e

hoje abusivamente fechado.

Joaquim. de Sou.a Pi.carreta

Terminou o XXV ¡

curso da E.R.G.A,·I
NO' último sábado, realíaou-se a

Cerl-¡mónia de encerramento do XXV curso

da escola regional de graduados do Al

garve da M. P. O curso atingiu este .

ano o seu maior efectivo de sempre,
pois 'frequentaram-no setenta filiados
das divisões distritais de Faro, Beja,
Lisboa e Guarda, que durante um mês

se prepararam para comandantes de

castelo. Aos vários actos, que tiveram

lugar na Escola de Pesca de Tavira,
onde o curso funcionou, presidiu o sr.

dr. Joaquim Romão Duarte, governador
civil do nosso distrito, e que em 1943,
sendo delegado distrital da M. P., fun
dou a ERGA de que foi um dos mais
dedicados directDres. ,Era ladeado pelos
srs. dr. Jorge Correta. presidente do

Municipio de Tavira, e dr. Trigo Perei

ra, delegado distrital da M. P., Fr�
cisco Martins, vice-presidente do Munr

cipio tavirense, comandante Henrique
de Brito director da Escola de Pesca
de Tavira tenentes José Augusto Cor
reia e FranciscO' Rebelo, comandante da
G. N. R. e prot, Prista Caetano, di-
rector da. ERGA.

,

Os alunos realizaram demonstrações
de campismo e transmissões, seguindo
-se a classe de ginástica SDb a díreo
cão do prof. Abreu. Depois, o grupo
coral, sob a regência do nosso dedica
do colaborador maestro Sebastião Lei

ria, entoou vários números.
USDU, em seguida, da palavra o direc

tor da ERGA, que após vários agradeci
mentos e consíderacões, destacou a fi
gura do patrono do curso padre Manuel
da Nóbrega e do lema «Edificar na fé».
A leitura dos deveres dos graduados e

do jur'amerrto fDi feita pelo dirigente
sr. Fernando Carvalho.
A bênção das insignias e dos cordões

de graduado foi feita pelo rev. JacintO'
GuerreirO' Rosa. Foi feita depois a en

trega das insignias, que CDm todo o

mér-ito os rapazes haviam alcançado.
A cerimónia terminou com vibrantes

palavras do govennador civil do Algarve.
Após um pequeno desfile seguiu-se O'

jantar de conrraternísação e despedida;
Presidiu O' chefe do distrito, encon

trando-se presentes numerosas entida
des e dirigentes da M. P. Aos br-indes
usaram da palavra os srs. dr. Jorge
Correia, prof. Prista Caetano, coman

dantes de bandeira ZambujD e FDnseca
e dr. Trigo Pereira, António TeÍxeira
Melão e por fim O' sr. dr. Joaquim
Romão Duarte.
Durante o repasto alguns dos novos

comandantes de castelo fizeram nümé
ros da tradicional «Chama da Moci�
dade»,

Â QUALQUI;R UORA

Lda,

A úNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU
RA. FRUTO REAL, t:: RICO EMVITA
MINAS, PASTEURIZADO,SEMCO
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO, CONTENDO FI LAMEN
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E L.EVE-

MENTE GASEIFICADO

Numismática

Moedas

I,

Desde os tempos primitivos começa
ram IJ ser necessários valores que ser

vissem de padriio para as transacções
comerciais, e as valorizassem consoan

te a sua abundancia e utiZizaço.o.
As primeiras populações serviCJm-se

de trocas simples de produros, tendo

como padro.o, por exemplo, as cabeças
ãe gado ou um f qualquer objecto. A

evolução comercial, com o consequente
incrementO' das trocas e maior complexi
dade das transacções, obrigou então à

criaço.o de um padrão, que unificasse oe

valores. Assim apareceu a 'mo�da!
A tribui-se aos Udips a invenço.o âos

primeiros numismas. A princípio eram

usados simples pedaços de cobre, prata
ou ouro, tendo gravados números indi
catwos do seu valor. O uso desteS nu

mismos vulgarizou-se depois pelos mun

dos grego e fenício e em 671 IJ. C. apa
recem em Roma, aperfeiçoando-se cada
vez mais nao só nas dimensões e peso,
como nas variadas gravuras.
Na Península 'usavam ainda, a essa

altura como padro.o, pequenas laminas

de prata. Com o estabelecimento dos

fenícios, gregos e cartagineses nas nos

sas costas aparecem-nos ento.o 08 pri
meiros espécimes verdadeiramente nu

mismátícos, levando os nomes de Rodha

(Rosas), Emporias, (Ampúrias), Mal

laca (Málaga), Iptici (Rota), Asi,do (Je
rez de la Frontera), Gadir (Cádis) e

muitas outras.
'

Com os tempos, civiZiz(Lm-se os indí
genas e começam a surgir as primeiras
moedas prõpriamente ibéricas, ,de tipo
primitivo, firande módulo e levando nas

duas faces figuras de animais, Bimbo
los ou divindades com legenda em es

crita ibéríca, um idioma de caracteres

hebreo-fenicio. So.o estas moedas cunha
das em Salácia (Alcácer do Sal), Eviam
(Aiamonte'), Egitania (Idanha a Ve
lha) e muitas outras terras. Chegam os

roman08 e com o dominio de Roma ope
ra-se uma modi/ícaço.o na civiZizaço.o
peninsular.
Entre 41 a. C. e 27 a. C. aparecem-n08

já, numismas de tipo romano, ou bilin
gues ou já só em caracteres lat1nos. Da
tam também desta época as primeiras
moedas executadas em território aigar
via. Foram elas cunhadas em duas ci

dades: OS8ónoba (Est64.) e BaeB'Uris ou

Esuris (Castro Marim). De Oss6noba
conhecem-se, vári08 exemplares, dos

qua(s quatro que ootualmente fazem
parte da colecço.o do Museu Numismd

tíco Portugul!s, cujos desenhos repro

duzimos, sob os números 1, 2, 3, e 4.
De Baesuris, apenas se conhecem dois

exemplare8, um propriedade particular
e outro eæí6tente no Gabinete Numis-

Com I�ja e diversos artigos.
Muito bem localizada e com

boa' clientela. Pode facilitar-se
o pagamento.

--- ..--------,.-------- Alugam-se mais 3 armazéns.
JORNAL DO ALGARVE vende-se Tratar com José Pereira Jü-
em Olhão na Tabacaria Moderna, nior, Estrada da Penha, 43-
Avenida da República, 46. • FARO - Telefone 416.

Vilarinho Sobrinho,
Janelas Verdes -, LI S BO A

Tres.passa-se
Estabelecimento S P A R

ESTA FAMOSA
ALEMÃ QUER

MARCA

DIZER:
t

AGUA QUENTE
PARA TODA
RAplDA E

A GENTE,
BARATA

JUNKERS

m
A GÁS LrQUIDO

DESDE 1.850$00(BUTANO OU PROPANO)

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA

Junkers
Gerente.

• Óptimo funcionemento à pres
são normal ou com pequenos
depósitos a 1 metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de exptosõo
devido aos seUs di$posiIfyos
de seguranco.

A VENDA'

RUII. DII. C;:ONc:.,çAo. 17· ••• -LIS80A- TELEF .••747.
& S I L V A LDA

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

Algarvias
mático âe Madrid, ,figurando ambos

com os números 5 é 6.
Todos estes exemplares so.o de cobre

e de grande espessura, sendo as mmo-
Orientador. A ...adeu �1. Coelho

Avenida Olivença. 119�1.o - Faro

Vamos começar a publicar o célebre
TratadO' de Damas do espanhol D. 'José
Padr-ino, de 1759.

Exclusivo para O' Jornal do Algarve

(13)
TRATADO I .:._ SAíDA I

Saida primeira

(1) - B. 10-14, 23.-19; B. 14-23, 28-19;
B. 9-13, 32-28; B. 13-17, 28-23; B. 5-10,
21-18; B. 1-5, 18-13; B. 11-15, 13.-9;
B. 10-13, 25-21; B. 5-10, 21-18; B., 6-11,
1&-14; B. 11-18, 29-25; B. 18-21, 25-18;
B. 7-11, 23-20; B. 12-16, 19-12; B. 16-23,
27-20; B. 8-15, 20-16; B. 10-14, 26-21;
B. 17-26, 30-21; B. 13-17, 18-13; B. 17-26,
13.-10; B. 26-29, 10-5; B. 29-19, 5-1; B.
15-20, 24-6; B. 3-10, 9-5; :S. 2-9, 1-5;
B. 10-13, 5-2; B. 14-18, 20-11; B. 19-14.
Ganham.
(2) - E se quando 8 e 8 não 20-16

si 18-14. B. 11-27, 30-23; B. 3-7, 20-11;
B. 7,.14 e Ga.nham.
(3) - E se quando II e II não 18-14

si 29-25. B. 12-16, 19-12; B. 8-15, 23-19;
B. 4-8, 19-12; B. 8-15, 27,.23; B. 10-14,
25-21; 14-19, 23-14; B. 15-20, 24-6; R
3-19, 220-15; B. 13-29 e ganham.
(4) - Não 27-23 si 18-14. B. 10-19,

24-20; B. 15-24, 22-6; B. 3-10, 27-23;
B. 1(}'14, 26-22; B. 14-18 ganha-se
sempre.
(5) - NãO' 27-23 si 26-22. B. 7"11,

27-23;' B. 17-21, e 10-14 e se ganha.
(6) - lIl'ãD 27-23 si 22-19, B. 24-28, e

17,21 e se ganha. ,

'

(7) - Não 22-19 si 22-18. B. 13-22,
27-18; B. 24-28, 31-24; B. 10-13 e sem

pre se ganha.

31

Moedas de O.soDoba e Baesuris

res os chamad08 «Asses» e as àutras,
semi-asses.

FiJi em 1663, que se cunharam ,por
ordem de Carlos II as primeiras moe
das de !O xelins chamadas Guinéus,
com o primeiro ouro proveniente da
Guiné e de onde estas moedas tomaram
o nome.

(Continua)

J. M. RO:MÃO DA SILVA TINTAS «EXCELSIOR»

,1[��lrlbS' 1�lt llltlll�ltN��
EM PORTIMÃO, JUNTO DA AVENIDA, EM CONSTRU

CÃO, PORTIMÃO-PRAIA DA ROCHA. URBANIZACÃO el
ÁGUA, LUZ, ESGOTOS E RUAS DEVIDAMENTE AS
FALTADAS.

TRATA: ALBAR-RUA MOUZIlIJHO DE ALBUQUER
QUE. 67 - :rELEFONE 791 - PORTIMÃO.

AVI S O - Concurso Médico
Acha�se aberto concurso documental, por trinta dias, com início em

5 de Setembro de 1964, para médico de Casa do Povo de Mexilhoeira
Grande, concelho de Portimão.

.

As condições de admissão encontram-se patentes na sede da referida
Casa do Povo, onde se prestam todos os esclarecimentos.

Mexilhoeira Grande, 1 de Setembro de 1964.
A DIRECÇÃO
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Desportos
Fut.bol

D fABfnSf UAftHDU fM AlAMDftI�
Jogo no Estádio' Municip�l de �

monte, sob a direcção de DIas Me��
(Colégio Andaluz de Arbitros), auxílía
do por Flores Romero e Santana Santos.

AS equipas alinbaram:
Aiamonte - Fernandez; Mesa, Bus

tros (Tarrifl.o) e Valeri; Tinoco e M.e
rino (Campos); Ruverti (Tadeu), Glll],
lén (Manolito), Verdugo (Eulálio), ca-

macho e Fuentes. .

Farense - Rodrigues; Reina, Capíto
lino (Bentrnho) e Dias; Gonçalves (Ar
mando) e Graça; José .Manuel, óscar,
Bento VItor e Santa RIta.

A equipa da capital algarvia �en�eu
por 2-1 resultado alcançado no primeiro

tempo com tentos obtidos por Verdugo,
peles aiamontinos, e José Bento e Gon-

çalves, pelos fa:renses.. .
.

Na; segunda-feira em Jogo íntegrado
nas Festas das .A.JÍgústias, o Portimo

nense defrontará o Aiamonte.

TOTOBOLA
(O

'

no�so prognóstico)
1.° Concurso (13·9-196%)
1 - Famalicão-Beja .

2 - Alhandra-Setúbal .

3 - Espinho-U. Lamas , ..

4 - Peniche-Porto .

5 - Leões-Sanjoanense .

-6 - Oliveirense-Cuf .

7 - Boavista-Leça .

8 - C.Piedafte-Farense .

9 - Seixal-Olhanense ..

10 - Feirense-Belenenses ..

11 - Covilhã-Barreirense .,

12 - Oriental-Almada ......

13 - Guimarães-Leixões

1
2
X
2
X
2
1
1

X
1
1
2
1

:��

HOrrlenagerrl

a Jorge Corvo

A Associação de Ciclismo de

Faro realiza, no dia 21 do corren

te, -naquela cidade, um festival de

ciclismo de homenagem a Jorge
Corvo, o algarvio que tão bem

classificado ficou na última Volta

a Portugal.
A receita do festival' terá como

fim dar maior incremento a uma

modalidade que é tão rica de tradi

ções na nossa Provincia.

NECROLOGIA
João Rodrigues Valente

Faleceu em Olhão, sua terra natal,
o sr. João Rodrigues Valente, de 69

anos, casado com a sr.« D. Idalina das
Dores Oliveira Valente e pai dos srs.

Cândido Alves Valente, Herculano Xa
vier Oliveira Valente e João Rosário Ro
drigues Valente e das sr.�S D. Cândida
do Carmo Valente Madeira e D. Ma
ria Helena Valente.
O extinto, que durante muitos anos

exerceu as funções de cobrador do po

pular Sporting Clube Olhanense, era

possuidor de um nobre carácter que lhe
granjeava as maiores simpatias entre
toda a população local. O funeral teve

grande acompanhamento.

Maria Gradeia Inácio Lucas

Faleceu na Fuseta, donde era natural,
a sr." D. Maria Graziela Inácio -Lucas,'
de 33 anos, casada com o sr. Manuel
da Cruz Lucas, residente em Lisboa;
filha do sr. José Inácio e da sr." D.
Olga Mendes Inácio e irmã dos srs.
José Fortunato Mendes Inácio, Manuel
Verissimo Mendes Inácio

.....
D. Olga Men

des Inácio Pereira e v. Maria José
Inácio Graca. Deixa orfã a menina Joa.
quina Maria Inácio Lucas.
A sua morte, ocorrida repentinamen

te, causou profunda consternação pois
era pessoa muito estimada naquela loca
lidade.

Também faleceram:
Em OLHÃO - o sr. Nascimento de

Jesus Cabrita, de 63 anos, natural de
freguesia de S. Pedro (Elvas), casado
com a sr.· D. MarIana de Jesus Gon
çalves.
Em LIS'BOA - o sr. Francisco Agos

tinho Bolas, de 79 anos, natural de

F'aro, pai da sr." D. Maria José Agos
tinho Canha, sogro do sr. Carlos Ferrei-
ra Canha.'

.

- a sr.' D. Rosa dos Santos Gonçal
ves, de 74 anos, natural de Alcoutim,
casada com o sr. António Manuel Gon-
çalves.

.

- o sr. Manuel Gonçalves Neto, de
67 anos, natural de Faro, comerciante,
casado com a sr." D. Maria de Brito
Rosa, pai das sr.··· D, Iria das Neves
Goncalves e D. Maria Alzira de Brito
Neto e ·do sr. Marcelo Rosa Neto.
- o sr. Jacinto Pedro de Sousa, de

75 anos, viúvo, natural de Albufeira,
gerente do Grémio da Lavoura de Al
bufeira.

- o sr. Arnaldo dos Santos Barbosa,
de 37 anos, natural de Olhão, casado
com a sr.' D. Maria Fernanda da Cruz
Quintino Barbosa, pai dos meninos
João Arnaldo e Fernando Manuel Quin.
tino Barbosa.

- o sr. Manuel Ramos, de 80 anos,
natural de Silves, casado com a sr.'
D Albina da Silva Ramos.

As famnias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidOs pêsames.

Tractores
Vendem-se em bom estado:

3 tractores Fordson Major,
2 roulotes para tractores, 3
depósitos grandes para água,
diversas charruas e grades.
Tudo multo barato.

Informa: Rua Hospital S.
João de Deus, Lote 5-1.·
LAGOS.

i LENDA POPULAR DOS TRÊS RIOS

Guadiana, Tejo e Douro,
três

por Luís CHAVES

Telefone 31 - Quarteira

PRAIA DE QUARTEIRA

,

I Ocios de um

espírito sonolento

míséría para todos, sucedem as

épocas do êxodo, do total abando
no pelos desiludidos, da completa
ruína para toda a colectividade, a

átestar que não é possível jogar
-se ,a belprazer com as massas po
pulares, sem' que 'dai resulte, mais
tarde ou mais cedo, o seu despertar
ou' -a reacção que, como esta, pode
originar tais desequilíbrios.
A, .

uma exploração. de' três ho

mens, com rendimentos bastantes

para aumentar o seu património
rural ou para dar a instrução que
vl;!lorize os filhos, .a uma explora
ção - dizia - que obrigou dois
deles à enúgração, ao abandono de
tudo quanto: amavam, sucedeu a su

Jeição às condições impostas pelo
único que ficou, talvez pôr dedica
ç�o, talvez por ignorância.
_ ,-Agora, çhcraodo o mbntante a

desembolsàr a favor 'deste, mas

suspirando por mais, o nosso ho
mem arrepela-se,

_. barafustando.
J!: sempre assim! Só se lembram

de Santa Bárbara ...

irm,ãos Pensão Mar e Sol ••• Quando e8timam08 08 que hGbítam

connosco sob o mesmo tecto, reinaI em
nossó espírito oonstænte intranquiltdade
porque a morte chega, mu.¡taa veeee,

silenciosamente, no leito lio sooo re

paraàor.iiii PROF. Leite de Vasconcelos
VI incluiu no livro Tradições po

pulares de Portugal, publicado no

Porto em 1882, a lenda portuguesa
dos «Três rios írmãos», que desa

fiavam a corrida para o mar dis
tante.
Narra-a no § 170, a pago 78. Em

nota 60 da mesma pãgina informa

que «Esta lenda do. aonho dos rios

foi pela primeira vez publicada por
mini nas Tradições das águas». Va
mos à narração.

-«Havia três rios irmãos: o

Tejo, o Guadiana, e o Douro, que
combinaram deitar-se a dormir, di
zendo que o que primeiro acordas

se partiria primeiro para o mar.

O Guadiana foi o prímeíro que
acordou: escolheu lindos Sitios e

partiu de seu vagar. O Tejo acor

dou depois, e como queria chegar
ao mar antes do Guadiana, largou
mais depressa, e já as suas mar

gens não' são tão belas como as

daquele. O Douro foi o último que
acordou; por isso rompeu por onde

pôde, .

sem se importar com a es

colha de sítio e eis porque as suas

margens são tristes e pedregosas
(Mondim da Beira, Porto)>>.
Não interessam agora, no caso

presente, ·as variações regionais ou

provinciais da lenda na substítuí

ção dos três rios maiores por ou

tros dentro da região comum (Mi
nho e Beira). Hã sempre, qualquer
que seja a variante ou as varian

tes regionais, visto que na Beira

(a Beira total) da Serra à Costa
mudam as «personagens» fluviais,
o contraste incisivo entre os regi
mes e os percursos das correntes,
Uma versão, de que já em tem

pos me servi, e não recordo agora
onde a colhi ou quem ma facultou,
contém alguma coisa mais do que
a forma essencíal transnútida pelo,
prof. Leite de Vasconcelos; E pa
rece-me que a versão, que deí, é
mais completa e muito mais com

preensivel. Pergunte-se: então os

rios quedam-fie a dormir, e o pri
meiro a acordar vai-se embora sem

prevenir os outros dois, quando até

ao lugar de descanso juntos cami
nhavam? Estaria bem?
A minha versão apresenta-se-nos

mais lógica: os três irmãos param,
sossegam, estendem-se para dor

mír, e combinam que o primeiro a

despertar chamasse os outros.
Não que recomeçasse ele só, con

soante à versão descrita, mas cha

masse os irmãos. Assim estariam
de acordo na irmandade.
Na versão, que recebi e dei, a com

binação faz-se; os rios adormecem. O

primeiro que despertou, faltou à com

binação e nãe preveniu os atrasados.

Atraiçoou-os. Foi o Guadiana, e, em

ser o primeiro a partir, concordam as

duas versões. O segundo foi o Tejo;
como tanto aContece, vingou-se da trai

ção do primeiro em a repetir com o

terceiro, que não tinha culpa alguma.
Depois tudo condiz: o Guadian¡¡. esco

lhe o seu curso; o Tejo apressa a marr

cha a ganhar tempo, e só pode escolher

terreno quando chega a Portugal e

corre para Lisboa; finalmente, o Douro,
duas vezes atraiçoado, acorda estremu

nhado, e enraivece quando se encon

tra só; avista os outros lá em baixo,
muito longe. Atira-se por penedias, por
onde tem de abrir caminho; afunda em

barrocais, revolve pegos, espumas em

cachões, aperta as águas nas bandas

espartilhadas das vertentes da Beira e

Trás-os-Montes, organiz'adas em geios
sobrepostos da baixo ao alto.

Oposições de ordem geográfica, de

direcção nos rumos, de caracterização.

humana, de valores económicos e seu

granJeio, podem explicar a aplicacão
portuguesa da lenda. Esta, pôrém; não

é exclusiva nem original nas nossas

terras; mantém-se talvez nas variantes
de cá um sentimento, de emulação que
vai ao extremo odioso d\lo traição. Nas
versões mencionadas, o único' irmão
sem culpa, único leal, que ficou isola

do no abandono dos companheiros de

viagem, e, apesar de tudo e só por si,
atingiu o objectivo, é o' Douro.
Em uma dessas muitas e repetidas

selectas para uso dos estudantes das
primeiras classes de Lingua e História

de Portugal, em compêndio comum ou

separadamente, apareceu uma em que
era apresentada a lenda dos três rios

na versão nimha (1). Uma nota do
colector da selecta, o dr. Augusto Cé
sar Pires de Lima, informava tratar-se
de uma adaptacão ou transformacão da
versão primeiramente dada por Leite
de Vasconcelos.
Nova pergunta: por que vem hoje

à baila uma lenda, já exposta há mui
to tempo e discutida por intérpretes
do folclore nacional e internacional,
pelas influências mais ou menos direc
tas ou longinquas do internacional !jo.-
bre o nosso?

' . .

Pois foi como vou contar.
Em 1954 encontrei-me em São Paulo

de Piratininga com o dr. Marques da
Cruz. São Paulo estava na berlinda

TROVOADAS
NÃO HESITE!

Defenda o seu prédio instalando Pára-raios tipo ¡::ranklin ou

Rádioactivos de grande alcanc.,
Dirigir à Casa mail antiga do Sul do País. Instalações de con

fiança, máxima seriedad. a pessoal competente. Dirigir ao seu

proprietário. H. VALENTE, Talefone 21 - OURIQUE.
¡::acilito pagamento. Orçamento grátis,

Boa cozinha e bons quartosinternacional, nas comemorações do

quarto centenário da sua fundação.

MarqueS da Cruz residia de há muito

na grande e majestosa cidade. Eu as

sistia a um . dos muitos e sucessivos

congressos internacionais das celebra-

Ições. Lembrámos saudosamente os nos- 1- ... ..
S08 tempos de Coimbra, para ele mais

saudosos pelo afastamento já' demorado,
longe nas coordenadaS geográficas e

na cronología da via. Ofereceu-me em

memória do tempo e do encontro o

livro de versos Alma Lusa, em' curiosa

edição, ilustrada, de São Paulo, com

evocações portuguesas desenhadas por

artistas brasileiros e portugueses, Ou

não dominasse nos poemas a «alma

lusa», nos poemas e nOB colaboradores.

Nestas horas de Verão, quando não

passeamos, é nos princípios de umas

férias a aproveitar bem após a sanha

dos exames finais, retomei o Iívro de

Marques da Cruz. Encontrei, a certa al

tura, o titulo de O Tejo, o GuadianG e

o Douro. Notei imediatamente que a

ordem dos nomes dos três rios da l,enda
portuguesa não era a mesma do enun

ciado corrente. Li e compreendi que a

surpresa correspondia ao que suspeita
ra. O Tejo era' o primeiro, o Guadia

na foi o imediato, o Douro contínuou

a ser a vitima dos irmãos. Não .. A or

dem dos nomesno titulo, e sõ no titu

lo, da versão dé Leite de Vasconcelos

era, porém, .ígual, Não houve, neste

aproveitamento poético de Marques da

Cruz, a divisão do camínho em duas

partes, uma' antes, outra depois do

«descanso da traição». Tudo provém
da aposta dos três, logo ao nascerem.

Transcreva.-se o que representa em si
a lenda.

DEPOIMENTO DE UM EMIGRANTE - (9

Um quadro que sintetiza
o panora�a. geral

Ao nasoerem, O Tejo, o GuadianG e o

[Douro
apostaram, a uivar, com impetas de

[f016ro,

II�M todas a� mínhas deambulações
� procuro ficar com alguns apon,
tamentos aproveitãveis à soma de
conhecimentos que desejo acumu

lar sobre as regiões por onde pas
so, tentando analisá-los à minha
maneira e deles extrair as deduções
que me parecem mais lógicas.

Se nem sempre tenho sido feliz

tão-pouco tenho falhado- totalmen
te nos meus propósitos, pois, ao as

somar um problema ao demínío pú
blico, é vulgar encontrar nele algu
ma referência a exemplos já por
mim verificados e estudados.
A propósito- das lamentações que

se registam no nosso Pais 'sobre
a falta de mão-de-obra na agricul
tura, encontrei há alguns meses em

Espanha elementos subsidiários que
se ligam, por añnídade,: àquele nos

so problema. .

Regressava daquele pais em

cumprimento de um dever de ofí

cio, quando tive ocasião- de entabu
lar conversa com um lavrador, meu
companheiro de viagem desde Za

ragoza, que se" dirigia para casa,
num local entre esta cidade e os

Pirinéus, onde dispõe do seu patri
mónio rural.
Queixava-se o homem da falta

de braços que também ali se regis
ta nessa actividade, acrescentan
do que outrora díspunha sempre
de três homens ao seu serviço e

hoje apenas podia contar com um,

que se lhe havia dedicado.
Da agrícultura apenas entendo

do estado em que se encontram al

guns dos seus produtos quando
prontos a ingerir, por isso, confes

. so que a conversa não me estava

entusiasmando, mesmo quando o

meu interlocutor se referia às cho-.
rudas remunerações que hoje rece

be um campesino, já sem grandes
efeitos no seu interesse por tal tra

balho, pois encontra no estrangeiro
melhor compensação para os seus

esforços.
Ainda suportei aquela conversa

ção, da qual ele era o protagonista,
quando, talvez para lhe dar outro

tom, iniciei uma pequena exposição
das regalias de que eu estava usu

fruindo na Alemanha, com salários,
férias e tudo o mais.
Ao chegar às férias, quando o

homem sQube que eu estava gozan
do aquelas que me correspondiam
ao segundo semestre do ano e que,
durante todo esse ano, trabalhei

apenas 10 meses, ganhando 12, fez
uma careta de· admiração, voltan
do-sé para um seu c6nhecido, que
connosco viajavà, e dizendo: «Pois'

é, vês, este senhor, com todas estas

vantagens» ... ,Encolheu, a seguir,
Os ombros, olhando-me de uma for
ma bastante significativa, mas mais
não acrescentando.
Ele não acrescentou, mas eu

acrescento.
O significado daquele olhar e da

quela frase incompleta, era: como

é que ele e os outros quereriam
ficar nas 'suas ou nas nossas ter
ras, se encontram, não muito lon
ge, as condições que nunca conhe
ceram?
Ao deduzir assim, pensei reto

mar a ofensiva.
Fiz uma ligeira pausa, como que

*.- O homem revela-se perigoBo ao· ves

tir aa primeiras càlçaa oom21riàcl8. Oom

parai o menino ao aliolesoente e vere'Í8

que novos oOBtumes o modVicaram.
No lunda do 8eu horizonte v'Í8UCll um

perfil se desenha: o da meninG que
lhe lanÇOU aos pés o primeiro (lermo do
convite ao amor.

••• Nos lares teuee« os diaa e aa noites

B6 pareoem uns oom. 011 oulr08.

••• Oada Vfllil sao mais liéb8'Í8 08 vincu

los conjugais.' Atados hoje, desfasem-Be
amanhã. Não há indiC'io tão evidente

,de que o hom'em oaminha para o amor

livre ou iii ciuJamentd' poligamico.
a pretender' acabar uma conversa

para' entrar em novo assunto, o

que conseguí, passandó, a travar o

seguinte diálogo:
.

O senhor tem filhos?
- Sim.
- Quantos?
- Três.
- O que fazem ?
- Dois estudam' na -Uníversída-

de: um, para médico; 'outro, para
.advogado.

.

- Bravo! E o terceiro?
- Bem, esse é ainda. muito neve.

Frequenta a escola' e escólherã de

pois o que mais lhe agradar.
- Ah!. ..
Claro que também eu fiquei por

aqui, não acrescentando o que síg>
nificava aquela exclamação.
Não acrescenteí,mas aérescento.
A falta de braços de que se quei

xam os Iavradores é, naturalmente,
dos braços dos fillios dÓs outros,
porque os deles têm toda a liberda
de de escolher e de fazer a vida que-
melhor lhes apro.uver .. , .

" ,
.

Este, 'como muítos outros, não
teve relutância em desviar do cam

po as ideias dos filhos, mas sente
-se com força moral. bastante para
c�nsurar aqueles que desse call1pO
se desviam.

.

'''- .

J!: evidente que, eu nunca pensa
ria criticar alguém por. escolher
aquilo' que mais lhe convem, mas'
também acrescente, para lembrar
aos ínteressados, que o campo tem
absoluta necessidade de técnicos ou

engenheiros, ou de quem por ele se

interesse com o saber, o carinho
.

e o entusiásmo próprios dos ho-
mens que nele nasceram, e que não
é só com uma enxada, um arado,
uma foice ou um tractor que se

pode contribuir para o progresso
de uma colectividade agrícola, mas,
também, com os conhecimentos que
se adquirem nos estudos, ou com as

qualidades congénitas de que cada
um dispuser para a sua adminis-
tração. ,

Infelizmente, este caso não é úni
co nem é só exclusivo da Espanha.
J!:, até, um retrato do nosso actual

panorama agrícola. ,.

As épocas em que se recrutavam
os homens aos preços que conVi
nham e nas proporções ao minimo
fixadas, até se ameaçar 'os iIidige
nas com a chamada de mão-de-'
-obra de outras regiões, para cur

tos periodos que não garantiam' a
sobrevivência de ninguém, quando
existia na agricultura a abundân-'
cia de braços que degenerou em

••• A compu186ria conjugal antecede a

';W 'lIida pública:

• •• Dormir e não sonhar é afaatar-noa
da vida e aproaritmar-nos lia morte.

• •• O passado que se convenoíolWU ena
mar' de lua de mel é a tonte de onde'

. emaná a de8armoma no Zar. Ao oon�

trário âo« sonetos, a porta da caaame'l.l-'
to é, aberta oom chave de ouro e feoha
da com chave de prata ou qualquer
outro mefal inferior. Um ctour de otet»
desune pard sempre oe 06njUg88.

...... ÁB relações BOC'iaiB 'entre seras opos
tOB d.egeneram em uniões lie outra 68-

péoie."e 1140 se pode diBer a quem cabe
a responsabilidade da oonversao.

.* .. Num minuto a mulher Be perde.
iE 1140 lhe pergunt8'Í8 como loi: não '1108

saberia reSp'onder.

.••• Sejamos breves na paZlJvra e nG

acçõo se �. de útil temos a diBer

J. Ál-..are.. Sénior

o ,Jornal 'elo Algarve
vende-se em Vila Real de
Santo António, na HAVANEZA,
Rua Teófilo Braga.

zs

para saber qual o primeiro que, à

[porfia,
rcrsgœndo a terra, ao Oceano ohegaria.

O Tejo, aos gorgulhões, ruiu, logo ao
.

toomeco,
fragas abruptas, chavascai8, bravio

[e8P�88o •..

porém,
I

depois de um grande salto

[(oomo herói

'VERÂO AMENO

de peito másculo, arquejante e airo

l8o), foi.

à desgarrada, à solta, o primeiro a

[alcançar,
entre olivedos e vergéis, enfim o mar•..

Lançou-se, rápido, à oorrida, o Gua

[diana
mas oana__se, ciemaiB, e, ap6s a júna

,

,.,

[inaœna.,

deu-lhe a dotmÇa 8ubtil, que se ohama

[abulia,
deimou o alvo, virou à eaquerd.a, onde

[havia

planuras de recM; e, languido, jo
[cundo,

cOrrlprando e tricotando

preguiço80 e feliz, inaa foi. o segundo.

Também oorreu o Douro, espl'ndida
['110 porte,

(rico de audácia, mas pobr{Ssimo de

[sorte),

gorgolejando, às finoaa, rábido, Uia

[louco,
que foi, roer::, roendo aB serras, TIlde

[e rouco

fasendo um leito oavo, entre altas ribae,
[numa

inflcwaçtlo de dáMas rútilas de espu

[ma ...

Foi o último. " mas foi. um lello for
[m,dando,

e um grande génio, um. e8cultor, que
[aflàou gravando

com o �o é o ctnsel das ondas, num
[cmseio,

em cada margem, um altar, de geio
[em geio.

- altar com triBos, olJriaUdes bOjuliaB,
C'imalhas em barroco. onde oUveiras

[rudas,

AVRES.
..

estorcegadaa e golpeadas pelo tiento,
d(J.o luz (oomo a alma a quem golpe016

[o sofrimento). VU. 11081 dt! Santo 4n.<lnllJ

de 28 de Agosto II 3 de Setembro

ENTRADOS: portugueses «Maria
Christina», de 769 ton., eMira Terra»,
de 563 ton, cSilva Gouveia», de 550
t0ll:., todos de Lisboa, vazios; espanhol
«RI� Jallas», de 996 ton., de Sevilha,
VazIO; português «Funchalense», de 657
ton., de LisQoa, com carga em trânsi
to; espanhol «Lago Eno!:>, de 992 ton.,
de Cádis, com carga em trânsito.
SAíDOS: «Silva Gouveia», «Maria

Christina», «Mira Terra» e «Silva Gou
vei8.», todos com minério, para Lis
boa; «Rio Jallas:> e «Lago Eno!», ambos
com palha, para Las Palmas; «Funcha
lense», com sal, para Funchal; «Ponta
de Sagres:>, com minério, para Lisboa.

ÚLTIMAS NOVIDADES:

SPORT CRYLOR, ZEPHIR CRYLOR, SKY SPRINT;
FLEURETTE. E AS MELHORES LÃS DO
CHAT BOTTÉ, PINGOUIN E LA FILEUSE.

I' ��_ �ELHORES LÃS A P�SO NACIONAIS

� AUGUSTA, 270'!'I.o- LISBOA-2

GUSTAVO CUDELL
do Bolhão, 157

LlSBOA·1 - Rua P�ssos Manuel, 69-A

Arrenda-se em ().hilt)

I!J contam velhos, que, nos geios, se

[plantaram
cepas tao boas, (lue, de penG, concen

[traram

nas suas uvas, tanto d6, tanta tristeSIJ,
que o vinho é o mais fino em Terra

[portuguesa (11).

, Estes quatro versos últimos do poe
ma sobre a lenda saltam para 'fora
dela, dando-lhe, no entanto, um com..

plemento local, explicativo, que não
tem semelhante alcance nos outros.

Equivale apa:rentemente a compensa
Cão à vitima. Ainda o poema tem mats
um final com ritmo de bailado e seu

refrão estranho ao assunto próprio, se

bem que concordante com os quatro
versos transcritos. Vendem-se servidos de vi

nho desde 2.500 a 900 litros.
Dirigir a José Domingos de

Sousa Júnior - ALMANSIL.

vu

ROYO
Próprio para Pensão ou Colégio, com 17 divi

sões grandes, 4 quartos de banho,. estabelecimento.
no rés-do-chão, terraços e quintal. Trata: Manuel
dos Santos, Rua Teó£ilo: Braga, 65-67.

.

Tonéis e Cascos

(1) Chamo-lhe «versão minha» por

simplicidade 'prática de ·referência, pois
tanto é minha como a anterior é do

Prot. Leite de Vasconcellos.
(2) Marques da Cruz, Alma Lusa e

2.' edicão de IAs e Lena, sao PauZo
- Cayeiras - Rio, 1985, pags. 49-51.

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DIE CENSURA



HOTEL DAS CARAVELAS

«TINTAS EXCELSIOR»
que igualmente foram utilizadas na pintura dos

MONTE GORDP

Para as pinturas desta excelente

foram preferidas as

/

unidade -hoteleira

Hotel
Hotel do
Hotel

-'Hotel
- Hotel Cibra
Residencial

Gama (Monte Gordo)
(Armação de Pêra)

(Sagres)
(Sesimbra)

(Estoril)
Triângulo (Quarteh'a)

(Armação de Pêra)

Tintas e Vernizes «EXCELSIOR,) para os mais variados fins

FÁBRICA DE TINTAS E VERNIZES «EXCELSIOR»
.

'

Travesse do f7iestal,. '1.2 - Telefone f>111()t) - LISEU""

SARMENTO, SANCHO & VENTURA, LDA.

""venida ti de Outubro, f>i - ULtt¡() - Tclotone l()l

Vasco da
Garbe

da Baleeira
Espadarte

Residencial Cmar

-QuandO boa qua lidade é exig Ida, •TINTAS EXCELSIOR. éstão presentes· �
- � -

- ---- --- � --- --- --- .......;;�....... --- -- -'� --- --- �����------�

A'pontamentos
A Alia�¢a Fran�esa e a

Vila Pombalina

Gratos pela atenção da resposta do

tir. presiâente da delegação de Faro

da Aliança Francesa ao que escrevemos

sobre as vantagens do funcionamento,
na Vila Pombalina, de um âos cursos

de frances daquele prestante organis
mo, mamifestamo-nos mais uma vez ao

dispor do sr. dr. Carlos da Costa Picoi

to, esperando que da sua boa vontade

possa resultar, já em Outúbro, com

todos os inerentes benefícios, a aber

tura do aludido curso em Vila Real

de Santo António.

conhecido, improvisa, com identicos ma

teriais, cinzeiros representando pesca

dores, figuras pitorescamente arquitec
tadas e entretem-se alinda a decorar

cantaras de barro, que, revestidos de

miriades de conchllS e búzios, em capri
chosos desenhos, se tornam atractivos

objectos de ornamento. Lançando-se há

cerca de dois anos na sua original tare

fa, tem já dado forma a mais de qui
nhentos barcos, que conetroe integral
mente, desde os cascos de madeira, bem

polidos, à enfeitOOa 'mastr�áç{fo em que,
da brancura alvinítente das «velas» so

bressai, orgulhosa, a Vnsígnia das Des

cobertas.
, E aqui fica resumidamente registado
um caso de habilidade bem �roveitada
que poderia servir de exemplo, mesmo

em campos e aspectos diferentes, a

múUos outros algarvios, igualmente ha

bilidosos mas oontrtmaedorœmente pre

guiçosos.

Um ignorado oTtista algarvio
que sabe aproveitar o seu tempo
Nem a todos os algarvios, felizmente,

passam despercebidas as enormes pos

sibilidades proporcionadas pelo incre

mento da Operaç(lo Algarve-Turismo,
na medida em que para a nossa Provín
cia vem fazendo 'convergir autêntica
avalancha de turistas nacionais e es

trangeiros, que, aliás, ng qUE! respeita
àa benéficas oferendas da mae-Natura,
nunQa âão por mal empregados os seus

dias de férias no «pequemo pDlÍs do
Sul» e aqui prometem voltar o mais
cedo possível,
Maritima de profissão, o sr. Aurélio

Pessanha tem 64 anos e é natural de
Vila Real de Santo António, onde resi
de. Possuindo espí?'ito inventivo e mui
ta habilidade, nao lhe fugiram as van

tagens de carrilaT tais predicados para
tm.a actividade que de algllm modo

miãesee ser-lhe útil, e ei-lo' a meter
mãos à obra, cant a mente mœis fresca
e arejada, apesar de não ser precisa
mente um homem «novo., que muitos

jovens de 110 ou 30 anos, Pessoa habi
tuada às lidas e coisas do mar, foram.
estas p?·eci.samente as que mais o atraí
ram e ass·im começou PO?' dar forma a

vntereesaaües minliaturas de barcos, pa
"a cllja execução va'¡ rebuscando maté

ria-prima por todas as praias e costas

algarvias, Além das minúsculas carave

las, feUas de conchas coloridas, búzios
e cavalos-marinhos e constituindo pe
quenas ob"as-pr'imas de bom gosto,
«mestre» Aurélio, como é potnaormente

Melhoria nos jardins�aAvenida

•
Para que se nao possa dizer que ape

nas criticamos, apraz-nos assinalar que

foi colocada a travessa em falta no ban
co do jardim que fica fronteiro ao anti

ao Café Segura. Depois de pintados e

reparados tem ido também sendo repos
tos nos primitivos lugares outros ban

cos de que se sentia a ausencia, espe

rando-se que em breve o «quadro» res
pectooo esteja completo.

I

/
Oraçae à vigilancia do novo guarda,

também nao mais se avm'iou o «repu

cho», que regista grande trequénota,
embora cada um, depois de molhar a

boca, faça 8empre o seu comentário ao

«caldinho».

Faltn de assistência ao balneá.
rio público de Monte Gordo

Dizem-nos que aos domingos nao é

possível utilizar as instalações sanitá

rias do balneário da praia de Mante

Gordo, devido às inundações que no lo

cal se registam e lhe dão aspecto repe
lente. Pedimos para o assunto a aten

ção de quem de direito.

"Galeria de arte» na Rua
,

dos Mosaicos
O tapume mais antigo, visto que ago-

o desinteresse de todos pelas
graciosas chaminés algarvias

Para a aamp_ba'PubUcltárla
cla y' Firllla ou Procluto.. a

PA£T
telll exclu.lyo. elll tocio o Algarye

PUBLICIDADE ALGARVE & TURISMO

Apartado. It - LAGOS - Telefoll. 103

POL.íTICA
TERRITORIAL

FABRICANTES

GRANDES NOYlDADES PARA A

ESTAÇÃO CORRENTE

OlOR· FIBRAS· RÁFIAS
• ORLON • PERLAPONT •

TWIST ' DRALON • AL

GOOOES, ETC., ETC.

SUCESSO NO flO TRICOLON

Kãb compre sem conrronfar as qua
lidades 8 pretos dos nossos lios

AY. ALMIRAnTE lEIS, q_l.0 flEnTE

LIS BOA-1

Peçam amostras grátis
EnviamOl encomelld.1 à cobran�a

(Oonclus/Jo da 1.·' pdq1na)

''lonclU8lJo da 1.· pdq._)

pais reunisse as condições de me

recer esse prémio máximo. Desejá
vamos com esta sugestão contri
buir para que perdurasse'na mo

desta arquitectura algarvia um mo

tivo de beleza e de originalidade
que a todos encanta.
Pois revelou-se totalmente ine

ficaz o nosso apelo! Não nos cons

ta que""nenhuma Câmara nem a

Junta tivesse pegado na palavra.
A bem da verdade, devemos dizer

que nós já esperávamos isto. Mas
gostamos de arquivar mais esta

prova do desinteresse absoluto que
há pelos paucos valores estéticos

que possuimos. Evidentemente que
não se pode pedir a pessoas de pre
cária sensibilidade artística que se

interessem pela arte mas tudo le
varia a crer que fariam qualquer
esforço para bem servir o Algar
ve, na particularidade estética das
suas graciosas chaminés, tão do
agrado de nacionais e estrangeiros.
Mas nada aconteceu - lamentà
vetmentet
Não sabemos até que ponto o

novo chefe do,' distrito tem poderes
para sugerir às Câmaras da sua

jurisdição o estabelecimento de
prémios para a valorização estéti
ca do Algarve, mas ein todo o caso

aqui nos atrevemos a chamar a sua

atenção para um pormenor que
talvez comova - em benefício da
nossa Provincia - a sua sensibi
tiâaâe artística.
Quanto à Junta Distrital não

vale a pena fazer qualquer apelo,
já que ela nos devia ter dado o en

sejo de a louvarmos pela iniciativa,
antes de nós a termos proposto.
E é assim que nós defendemos o

pouco que podemos oferecer dos
nossos valores estéticos!

ra existem dois, na Rua âoe Mosaicos,
foi, há noites, promovido a «galeria de

arte», nele sendo expostos 'para venda
desenhos e aguarelas, alguns com moti

vos de interesse. Tal utilizaçao, embo

ra nao o mod'ifique, sempre consegue
atenuàr um pouco o mau aspecto da ,

desprestigiante cobertura de madeira, ¡
por cujo breve desaparecimento fazemos I
votos, - S. P.

Gra�as ao

tim e

podem

Guadiana, Alcou
do Rio

força suficiente e a consciência da
sua necessidade, parece-me muito

semelhante ao oferecimento duma

espada a quem não dispõe .de

braços.
Todos os benefícios que são de

esperar da lei 2.030, continuam

aguardando a Ieçælação e· actua

ção indispensáveis ao planeamento
urbanístico.

Logo que possa haver planos de

urbanização, cuja realização cons

titua o fundamento das actividades

municipais, não só porque os pla
neamentos são da responsabilidade
das Câmaras Municipais, como por
que os «serviços» existem e podem
«realizar», a lei 2.030 será de evi

dente e incalculável valor.
Não· vale a pena a meu ver, per

der tempo com discussões, con
gressos, ou colóquios, procurando
criticar ou melhorar o que nem se

quer é possível avaliar na sua me

dida exacta por falta de oportuni
dade de poder ser usada ou expe
rimentada.
No entanto, em Portugal, exacta

mente o assunto que tem prendido
mais as atenções, em urbanismo,
tem sido o da «justiça», «injusti
ça», «moralídade», «excessos», etc.,
do que, em última análise é lei...

mas não parece, ou melhor, não

«aparece».

Na lei encontra-se previsto um

saudável e prudente equilíbrio en

tre as obrigações e direitos que
cabem à Administração e, a liber

dade e privilégios suficientes para

salvaguardar e, portanto, fomentar
as iniciativas privadas.
Assim, ao mesmo tempo que a

Administração pode expropriar to
da a área abrangida pelos planos
de urbanização, os proprietários
também podem, mediante «contra

tos de urbanização», realizar as

obras.
E é evidente que a primeira so

lução deve usar-se sempre que a

segunda é impossível ou não se

concretiza e para defesa do princí
pio constitucional que impõe que
o particular se subordine ao geral.
Agora que nem a Administra

ção realize, nem os proprietários
dos terrenos sejam a isso encami

nhados, conduz, conforme tem

acontecido, a que sõmente por par
te da Administração haja a preo
cupação fiscal de pretender cobrar
«mais-valia» e por parte dos pro

prietários dos terrenos se procurem
conseguir, sistemàticamente, as

«alterações» aos planos necessários

aos lucros que pretendem.
Contudo o poder-se cobrar «mais

-valia» está condicionado pela lei

a um formalismo apertado que ape
nas uma actuação administrativa
conveniente - tal como a lei pre-
vê - pode proporcionar.
Evidentemente que estas duas

únicas atitudes encaminham de

pois, conforme se compreende, a

Administração para o processo fá
cil de fazer como os proprietários
de terrenos.
Assim, para além duma cobran

ça de «mais-valia», a Admínístra
ção procura «negociar» em terre

nos, tal como qualquer particular,
no propósito de lucrar por meio de

«alterações aos planos».
Teremos, portanto, a Admínístra

ção a competir com os partícula
res, procurando que em terrenos

que adquiriu, por serem rurais, se

provoque forte valorização por ocu

pação intensiva com construções.
E em vez da política territorial

,

contemplada na lei, que por ausên
cia de meios não pode exercer-se, o

que efectivamente se vê processar
é outra coisa que lá pelo facto de
não ser o que a lei recomenda, nem
por isso deixa de constituir uma

política territorial que, de facto,
se pratica.
A consequência certa e garanti

da de tal política, da política ter

rítoríalque, efectivamente, «se con,

sente», por ser notória, nem sequer
carece de prova ou demonstração e

traduz-se na alta progressiva dos

II terrenos como finalidade única a

atingir.
Claro que também, progressiva

mente, se esbate a possibilidade de
ver surgir o equipamento turístico
previsto -nos planos, pelo afasta�
mento dos que, não sendo ou não
pretendendo ser especuladores de

terrenos, deparam com preços de
terrenos proibitivos para os seus

empreendimentos.
Contudo na lei 2.030 até o direi

to de superfície está previsto.
Ao mesmo tempo que são afas

tados os que pretendem ou com

preendem a necessidade de «reali
zar», fomenta-se uma crescente

concentração de capitais de todos
os que (estrangeiros e nacionais)
os têm e apenas procuram multi
plicá-los, investindo em terrenos.

Sem me alongar sobre as conse

quências desfavoráveis que para a

economia geral da nação esse des
vio de capitais de fins verdadeira
mente produtivos, sem dúvida, oca
siona, devemos concluir que não é
este desvio, por certo, o menor dos
males que, para nós, resulta da im

possibilidade em que se continua
de se poder praticar a política ter
ritorial prevista na lei.

Principalmente, no momento que
vivemos em que tantos sacrifícios
se estão exigindo à maioria, muito
em especial a todos os que se apli
cam nas actividades do sector pri
mário e que tanto mais se sentirão
«expropriados», quanto mais «bri-
"lhantes» forem os benefícios pro
porcionados pelo «negócio» ou «jo
go» de terrenos, a que alguns cha
mam, imprópriamente, Turismo e

outros Urbanização.

JORGE BARRADAS CORREIA

os Montes
ter lugar destacado

no nosso turismo

olhar que tarda, mas que não pode
deixar, de aparecer para que saia

da letargia que faz com que não
tenha farmácia, água, luz nem o

transporte fluvial, que lhe tira uma

pensão, um mercado, um comércio,
que tanta falta fazem ao progres-
so das povoações.

.

A. J. PATROCiNIO

(OonclU8lJo dG 1.· pa",_)

a Vila Real de Santo António e que
abasteciam o mercado de criação,
ovos, legumes, cereaís, louça de
barro e outros produtos.

O concelho tinha 29 moinhos e

12 fábricas de louça de barro, or
dinária, segundo dados. de 1877, e

tudo isso apesar de outras facili

dades concedidas a regiões mais fa;

vorecidas, ou menos esquecidas!
A roda do tempo, que anda e

desanda, depois de uns laivos de

progresso que substituiram os de

graus em que se aportava a Alcou

tim, por um dos melhores portos
fluviais do interior; necessidade re

sultante da concentração do trigo
do interior nos celeiros da F. N.
P. T., depois de um impulso revi

gorador nos serviços assistenciais,
que se ficou devendo à benemerên
cia do grande médico dr. João

Dias, que ali se acolheu para servir
o seu concelho, e pelo trabalho
exaustivo a que se votara teria su

cumbido prematuramente, e com o

seu desaparecímento Alcoutim vol
taria à obscuridade histórica, mer
gulhada nas ruínas do seu castelo,
vendo o rio deserto dos barcos que
iam ao Pomarão buscar minério,
dos barcos à vela, destronados, pela
camioneta, e agora nos últimos

.

anos, pelo desaparecimento do que
era quase regular «Gaadiana», es

pecialmente no Verão.
Mas ... o turismo que está a en

raizar-se no Algarve, pode vir a

voltar-se para o Guadiana, e o pas
seio pelo rio, é motivo suficiente

para encantar.
Se a isso aliarmos a pesca des

portiva e a vela, ou motonáutica,
que ali se podem praticar com en

,

cantamento, teremos valorizada
uma parte desconhecida do Algar
ve, a paredes meias com a vizinha
'Espanha, que se tívesse do seu lado
a margem que nos pertence, não
iria mais longe fazer coisas para
atrair e fixar turistas.

Se de Alcoutim à Foz de Odelei�
te se proporcionasse um caminho

marginal, teríamos um dos pontos
atraentes do Algarve que em pouco
tempo se tornaria em óptima es
tância de campismo.
,Mas Alcoutim, vila e o concelho,

precisam que se lhes lance um
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SORTE GRANDE - 10.918

1 200 CONTOS
o

PRÉMIO 22 . 156

CONTOS200

o bilhete 10.918, contemplado com· a «Sorre Gran

de", foi vendido p'ela Filiei d. Casa d. Sorte no

Porto; e a Filiat da Casa da Sinte em Coimbra

vendeu on," 22.156, a que coube o 2.0 prémio

A segui,.:
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